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T e l e p h o n e , a . 0 2 ] x i ' i s a » a m o 
Benjamim W a t t 
E s t a R e p u b l i c a n a s c e u d i v o r -

c i a d a d a l ó g i c a , a s s i m t o m vi-

v i d o c a s s i m c o n t i n u a r á a v i-

v e r , a t é s e u c o m p l e t o d c s a p p a -

r e c i m c n t o . 

E ' q u e s ã o r a d i c a l m e n t e in-

c o m p a t í v e i s L ó g i c a o R e p u b l i c a . 

D a l i i , o p r i m e i r o c u i d a d o d e 

B e n j a m i m C o n s t a n t e m e l i m i n a r 

d o e n s i n o a p h i l o s o p h i a , e s t u d o 

o b r i g a t ó r i o , a t é 15 d o n o v e m -

b r o , p a r a a d m i s s ã o n a s e s co l a s 

s u p e r i o r e s . 

E n t r e t a n t o , o f u n d a d o r d a Re-

p u b l i c a g o s a v a d o s f ó r o s d e 

g r a n d e m a t h e m a t i c o , s e m em-

b a r g o d a t a b e l i ã d e p r ê m i o s d o 

M o n t e - P i o G e r a l , p o r e l l e o r g a-

n i z a d a , c o m b a t i d a l o g o a o nas-

c e d o u r o p o r a l g u n s c o m o e r ra-

d a , o q u e p o s t e r i o r m e n t e se ve-

r i f i c o u , q u a n d o j á e r a i n e v i t á -

v e l o d e s a s t r e , o q u e f a z s e r 

c o n s i d e r a d a b o j e e s s a t a b e l i ã 

i r m ã g c i n e a d a R e p u b l i c a l i r a-

f i l e i r a . 

M a t h e m a t i c o , c o m o o r a Ben-

j a m i m C o n s t a n t , n ã o d e v i a m a -

n i f e s t a r s e m e l h a n t e a v e r s ã o pe-

l a l ó g i c a , e s q u e c e n d o o conse-

l h o d o i m m o r t a l m o s t r e , q u e 

n ã o a d m i t t i a n a s u a a u l a d e 

g e o m e t r i a q u e m d e s c o n h e c e s s e 

a s t l i c o r i a s p h i l o s o p h i c a s , t ã o 

i d e n t i f i c a d a s e n t r o s i c o n s i d e -

r a v a a s d u a s s c i e n c i a s . 

D e s s e i l l o g i s m o se r e s e n t e m 

t o d o s o s a c t o s p r a t i c a d o s p o r 

B e n j a m i m C o n s t a n t , q u e a c a b a 

d e r e c e b e r m a i s u m a g l o r i f i c a -

ç ã o p e l o s p o v o s d a P r a i a 

G r a n d e , _ 

O s i d o l a t r a s d o s y s t e m a q u o , 

i n f e l i z m e n t e , n o s r e g o , p r o c u -

r a m i n c u t i r n o e s p i r i t o d a ino-

c i d a d o o a m o r p e l o n o m e d o 

B e n j a m i m C o n s t a n t , c o m a mes-

m a i n t e n s i d a d e co i n q u e o ca-

t h o l i e i s m o r e v e r e n c i a a e f f i g i e 

d o R e d e m p t o r d a H u m a n i d a d e ; 

c v ã o a s s i m f o r m a n d o o p i n i ã o , 

c o n f i a n t e s n a i g n o r a n c i a d o po-

vo , ( j u e , n a s d e s g r a ç a s e tor-

m c n t o B q u e o o p p r i m e m , á v i d o , 

c o r r e a q u a l q u e r p a g o d e i r a , q u e 

o d i s t r a i a d o s e u s t r i s t e s i n f o r-

t ú n i o s . 

M a s q u a l o m o t i v o d a g l o r i -

f i e a ç ã o d e s s e h o m e m , q u e , n o 

r e g i m e n d a c g u a l d a d e a b s o l u t a , 

c o n s e g u i u q u e a C o n s t i t u i ç ã o , 

t l e s c g u a l a n d o - o d o s d e m a i s c ida-

d ã o s , d e t e r m i n a s s e n i n c l u s ã o 

d a s u a r c s i d e n c i a e m S a n t a Tl ie-

r e z a , n o P a c t o F u n d a m e n t a l '{ 

n n i c a m e n t e p o r h a v e r des-

t r u í d o o I m p é r i o ! 

]•] o s m a l v e r s a d o s n a h i s t o-

r i a p a t r i a a c r e d i t a r ã o h a v e r si-

d o o T m p c f T o ~ i i m a c õ u s á seme-

l h a n t e á B a s t i l h a , t ã o d e c a n t a d a 

c m p r o s a o v e r s o p e l a m o c i d a -

d e d e t a l e n t o , o u q u e p r e s u m e 

tel-o. 

A q u e l l c s q u e e l i m i n a m o s 

g r a n d e s f l a g c l l o s d a h u i n a n i d a -

d e m e r e c e m s e r g l o r i f i c a d o s , 

p e n s a m o s p a t r i o t a s . 

A o s b e m i n t e n c i o n a d o s , po-

r f m , d e s c o n h e c o d o r e s d o q u e 

f o i e s t a n a ç ã o a t é 15 d e n o v e m -

b r o d o HD, d e v e m o s , c o m o o b r a 

d e m i s e r i c ó r d i a , e s c l a r ece l -os 

ú c õ r e a d o I m p é r i o l i b e r a l , des-

t r u í d o p o r H c n j a m m C o n s t a n t . 

O I m p é r i o e r a a o r d e m , o cre-

d i t o , a p r o s p e r i d a d e , a fe l i c ida-

de , o r e s p e i t o , a h o n e s t i d a d e , o 

p a t r i o t i s m o , a l i b e r d a d e , a mo-

r a l i d a d e , o p r o g r e s s o , a i nde-

p c n d c n c i a , a u n i d a d e n a c i o n a l ; 

e r a , e m s u m i n a , a a r i s t o c r a c i a 

d o t a l e n t o , a g a r a n t i a d o s b o n s , 

o c o m p e n s a d o r d a s v i r t u d e s cí-

v i c a s , o d e s e s p e r o d o s m a u s e 

d e s h o n e s t o s , q u e , n ã o p o d e n d o 

m e d r a r , se r e b e l l a r a m , p a r a des-

t r u i r a b a r r e i r a q u e l h e s i m p e -

d i a a p o s s e d o m a n d o e p o d e -

r i o . 

E q u e m d u v i d a r p e r c o r r a a 

l i s l a d o s s e n a d o r e s d o I m p é r i o , 

c m 89 , e v e r i f i c a r á q u e !>[1<I des-

ses g r a n d e s d i g n i t a r i o s , q u e ti-

n h a m de jure h o n r a s d e p r í n-

c ipe , e r a m m o d e s t o s h o m e n s d o 

p o v o , f i l h o s d e p a i s o b s c u r o s , 

s e m p o s i ç ã o s o c i a l , p o b r e s e 

s e m i n f l u e n c i a ; e n t r e t a n t o , p e l o 

t a l e n t o , c a r a c t e r e i n d e p e n d ê n -

cia , c o n s e g u i r a m e l e v a r - s e á s 

m a i s a l t a s p o s i ç õ e s s o c i a e s . 

C o m o o e m i n e n t e P i m e n t a 

B u c n o , q u e d e c o n t i n u o e , d e p o i s , 

p o r t e i r o d a T h c s o u r a r i a d e S . 

P a u l o , c h e g o u a m a r q u e z d e 9 . 

V i c e n t e , l e n t e d a A c a d e m i a d e 

D i r e i t o , d e p u t a d o , s e n a d o r , con-

s e l h e i r o d e E s t a d o , p l e n i p o t e n -

c i a r i o , m i n i s t r o e p r e s i d e n t e d o 

C o n s e l h o , m u i t o s o u t r o s h o m e n s 

d e s u b i d o v a l o r p o d i a o I m p é -

r i o a p r e s e n t a r p a r a c o n t r a s t a r 

c o m o s m i n g u a d o s e s t a d i s t a s 

d a s o l i g a r c h i a s e s t a d o a e s d e s l a 

R e p u b l i c a , s ó a p t o s p a r a o en-

g r o s s a m e n t o a o s r e g u l o s q u e 

d e s g o v e r n a m a n a ç ã o bras i-

l e i r a . 

O i n v e s t i g a d o r v e r i f i c a r á , a in-

d a , q u e , c i n K!t, t e n d o r e a l i s a d o 

o B r a s i l , e n t r e f l o r e s o p a l m a s , 

a a b o l i ç ã o d o e l e m e n t o e s c r a v o , 

r e c l a m a d o p e l a c i v i l i s a ç S o un i-

v e r s a l , v i a a s u a p r o d u c ç ã o va-

l o r i s a d a , a i i n m i g r a ç ã o p r o g r e -

d i n d o , o c a m b i o f i r m e a c i m a d o 

p a r , a i n s t r u c ç ã o p u b l i c a d isse-

m i n a d a , a s e s t r a d a s d e f e r r o , 

t e l e g r a p h o g e o u t r o s m e l h o r a -

m e n t o s so d e s e n v o l v e n d o c o m 

s e g u r a n ç a e c r i t é r i o , o c o i n m e r -

c io s a t i s f e i t o e f o l g a d o , a l a v o u -

r a s o c c o r r i d a , o s i m p o s t o s ge-

r ae s , p r o v i n c i a e s c m u n i c i p a e s 

r e s u m i d i s s i m o s , s e n d o q u e o 

B r a s i l e r a o pais que menos im-

postos pagava ; n o m e s m o pas-

so , p o s s u í a o s s e r v i ç o s p ú b l i c o s 

o r g a n i s a d o s , m a g i s t r a t u r a inde-

p e n d e n t e e h a b i l i t a d a , l e g i s l a d o -

r e s c a p a z e s e g o v e r n o s ã o c ho-

n e s t o . 

D e p o i s d i s s o , é n a t u r a l q u e , t ã o 

R u r p r c h e n d i d o , c o m o s e h o u v e s -

se c a b i d o d o p l a n e t a , o i n v e s t i -

g a d o r i n d a g u e : q u e m d e s t r u i u 

t u d o i s s o c n o s r e d u z i u a e s t a 

m i s é r i a m a t e r i a l e m o r a l , q u e v a i 

f t r o s e p u i n d o e m t u a m a r c h a , a t é 

C o m p l e t o a n n i q u i l a n i e n t o d a Xa-

r > o B r a s i l e i r a , ó m e r e c e d o r d o 

g l o r i f i c a ç õ e s e a p o t h c o s e s ¥ 

O s i d o l a t r a s r e s p o n d e m : Mes-

t r e , a v o s s a o b r a e s t á d e g e n e -

r a d a , f o s t e t r a h i d o > e q u e j a n d a s 

b a b o s e i r a s , c o m q u e m a i s p re-

t e n d e m z o m b a r d a c r e d u l i d a d c 

d o p o v o , q u e , n a s u a i n g e n u i d a -

d e , p ô d e a i n d a a c r e d i t a r n e s s a 

p a t r a n h a . 

N ã o , a R e p u b l i c a que , t e m o s é 

a ú n i c a , a l e g i t i m a , a g e n u í n a , 

f u n d a d a p o r B e n j a m i m C o n s t a n t , 

a q u e m d e v e c a b e r a g l o r i a d o 

h a v e l - a s u b s t i t u í d o n o I m p é r i o 

l i b e r a l q u o p o s s u í a m o s . 

D e p o i s c j u c a i n s t i t u i u , n i n -

g u é m d i s p o z d e m a i s i n f l u e n c i a 

c p r e s t i g i o d o q u o B e n j a m i m , 

q u e f o i q u e m a c o n d u z i u d e s d e 

a b a n d e i r a a t é a C o n s t i t u i ç ã o , 

i n c l u s i v e a j o g a t i n a d a b o l s a , 

p r o d i g a l i d a d e d o c o n c e s s õ e s , 

p r o m o ç õ e s d o e x e r c i t o n a p r a ç a 

p u b l i c a e o u t r a s r e f e r i d a s n o no-

v o i n o t h o d o . 

P r e s e n t e a r e m - l h e l o g o c o m a 

p a s t a d a G u e r r a , e t a l a p t i d ã o 

d e m o n s t r o u , q u e , r c c e i o s o s d o 

q u e a s t r o p a s so i n s u r g i s s e m , 

f o i m i s t e r r e m o v e i - o . 

T ã o g r a n d e , p o r é m , e r a a s u a 

i n f l u e n c i a , q u e , c m v e z d e s e r 

d e m i t t i d o d o c a r g o , c r e a r a m u m 

M i n i s t é r i o a d vsum delfini e 

d e r a m - l h e a I n s t r u c ç ã o , C o r r e i o s 

o T e l e g r a p h o s . 

A s u a g e s t ã o a b i , p o n d o e d is-

p o n d o a s e u t a l a n t e , p o i s a n i n-

g u é m p r e s t a v a c o n t a s , t o m o u 

p r o p o r ç õ e s d e v e r d a d e i r a c i l a -

í n i d a d e p u b l i c a . 

V e l h o o p r o v e c t o p r o f e s s o r , 

p a r e c i a c a p a z d o m e l h o r a r a in-

s t r u c ç ã o p u b l i c a ; e m v e z d i s s o , 

m e t t e u - s o a r e f o r m a i - a e f o i u m 

d e s a s t r e c o m p l e t o . 

A i n d a e s t á b e m p r e s e n t e n a 

m e m ó r i a o i n s u l t o q u e s o f f r e u 

d o m i n i s t r o d o g o v e r n o p r o v i -

s o r i o o v i r t u o s o J u s t i n o d e A n -

d r a d e , i m m o l a d o á r v j i u i a r i d a -

d e d a m o c i d a d e a c a d ê m i c a . 

V e r d a d e é q u e , a n n o s a p ó s , 

o s p r o p r i o s e s t u d a n t e s , c a u s a -

d o r e s d o d e s g o s t o d o h o n r a d o 

m e s t r e , c h e f e s d e f a m í l i a h o j e o 

n a e d a d e d a r a z ã o , t e n t a r a m 

d e s a g g r a v a r a o f f e n s i i r r o g a d a 

p e l o s e u c o l l e g a d e m a g i s t é r i o 

B e n j a m i m C o n s t a n t , p e n i t c n c i a n -

do-se e m r o m a r i a á s u a m e m ó -

r i a , n o c e m i t é r i o d a C o n s o l a ç ã o . 

A j u s t i ç a , á s v e z e s , t a r d a , m a s 

v e m s e m p r e . 

E n t r e t a n t o , a c r e d i t a r ã o a l g u n s 

q u e B e n j a m i m n a s c e u r e p u b l i c a 

n o e, p o r i s s o , n ã o q u i z m o r r e r 

s e m v e r a R e p u b l i c a i m p l a n t a d a 

n o B r a s i l . 

P u r o e n g a n o . 

E m 18S7, a i n d a , q u a n d o s u r g i u 

a p r i m e i r a q u e s t ã o m i l i t a r , n o 

e s c r i j i t o r i o d o a d v o g a d o d r . Ma-

d u r e i r a , á r u a d o C a r m o , Ben-
. . „ . , . P e d r o I I . 
i iUiJJ (C k w i a l u n í . . l U i L f r . c s e u v ( J u . . - K » - , . , , ? , m t u m i M i ^ IOIIH^s-, 
D e o d o r o e C u n h a M a t t o s , p r o - t a m b é m n o K ( , n r o | i n ) v a v a s e r 

f l i g o u a c r e i n e n t e o p r o c e d i m e n -

t o d o c o r o n e l K e i u i a M a d u r e i r i , 

q u e r e p e l l i u e n e r g i c a m e n t e a 

c e n s u r a d e B e n j a m i m a certm 

militares desordeiros r/ui: traba-
lhavam para a Republica. 

T e s t e m u n h a s a i n d a v i v a s con-

t e s t a m o r e p u b l i c a n i s m o d e Ben-

j a m i m C o n s t a n t , d o u s a n n o s an-

tes <la p r o c l a m a ç ã o d a R e p u -

b l i c a . 

S o f f r e u , e n t ã o , g r a v e pe rse-

g u i ç ã o d o I m p é r i o , se i n q u i r i r á . 

V e j a m o s . 

B e n j a m i n d i z i a-se a m i g o p a r-

t i c u l a r d o I m p e r a d o r , q u e o en-

c a r r e g o u d o e n s i n o d e n i a t l i e-

m a t i e a s a o s P r í n c i p e s D . P e d r o 

e I>. A u g u s t o . 

K m 15 d e n o v e m b r o , e x e r c i a 

e l l e o s s e g u i n t e s e m p r e g o s re-

m u n e r a d o s : l e n t e e d i r e c t o r d o 

I n s t i t u t o d o s C e g o s ( c o m o tut 

t i n h a c a s a d e r e s i d ê n c i a f o r ne-

c i d a g r a t u i t a m e n t e ) ; d i r e c t o r e 

l e n t e d a E s c o l a N o r m a l , l e n t e 

d a E s c o l a M i l i t a r , d o I n s t i t u t o 

C o m m e r c i a l etc . e tc . 

D e s s e s e m p r e g o s , a l é m d a ca-

sa e s o l d o d e s u a p a t e n t e , au-

f e r i a p o r a n n o c e r c a d e :I0 cou-

t o s d e o r d e n a d o s . 

P a r a b e m se p o d e i a v a l i a r o 

q u e r e p r e s e n t a v a e n t ã o e s s a 

q u a n t i a , é p r e c i s o q u e s a i b a m o s 

m o ç o s d e h o j e q u e u m m i n i s t r o 

ele E s t a d o , n o t e m p o d o I m p o r i q , 

p e r c e b i a m e n s a l m e n t e l : 0 0 0 9 8 0 u , 

s u j e i t o a o e l e s con t o d e 5 0 $ , a lu-

g u e l i l e c a r r o , f i c a n d o l i q u i d o 

300S p o r m e z . 

O c o n s e l h e i r o d e E s t a d o or-

d i n á r i o , 4 : 8003 a n n u a e s e e x t r a o r -

d i n á r i o , 2 : 400$ . 

O m i n i s t r o d o S u p r e m o Tr i-

b u n a l d e J u s t i ç a , 11:0008, t a m b é m 

a n n u a e s , e o p r e s i d e n t e d a P r o -

v í n c i a d e S . P a u l o , 0 : 0008 p o r 

a n n o ! E e r a m e s s e s o s m a i s 

a l t o s f u n c e i o n a r i o s d o I m p é r i o . 

E r a , p o i s , B e n j a m i m C o n s t a n t 

o f u n c c i o n a r i o p u b l i c o q u e m a i s 

a v u l t a d o s v e n c i m e n t o s r e c e b i a 

d o s c o f r e s p ú b l i c o s . 

Q u a n d o , c m 188:), n o M i n i s t é -

r i o L a f a y e t t e , o m i n i s t r o d o I m -

p é r i o , c o n s e l h e i r o F r a n c i s c o A n -

t u n e s M a c i e l , s u b m e t t e u a des-

p a c h o o d e c r e t o q t i e r e g u l a v a 

a s i n c o m p a t i b i l i d a d e s d o s car-

g o s p ú b l i c o s e p r o b i b i a a s ac-

c u m u l a ç õ e s , o I m p e r a d o r res is-

t i u m u i t o e m s a n c c i o n a l - o e, p o r 

f i m , e m f a l t a d o a r g u m e n t o s , 

p e r g u n t o u a o m i n i s t r o : O BEN-

J A M I M F I C A P R E J U D I C A D O I ' E T O 

D E C R E T O 

O m i n i s t r o , c o m p r e h e n d o n d o 

a r e c u s a d o I m p e r a d o r , r e s p o n -

d e u q u e e l l e n a d a s o f f r c r i a e , 

d i a s d e p o i s , e m a v i s o e x p l i c a t i -

vo , d a v a i n t e r p r e t a ç ã o a o dec re-

to , p o r f ô r m a a q u e B e n j a m i m 

c o n t i n u a s s e n o g o s o d o s s e u s 

m ú l t i p l o s e r e n d o s o s e m p r e g o s . 

E ' q u e e s t e n ã o e r a a i n d a f aná-

t i c o d a egitaldade. 

M a s n ã o se d e v e e s q u e c e r 

q u o B e n j a m i m C o n s t a n t , n o go-

v e r n o p r o v i s o r i o , t e v e o c u i d a -

d o d e m e l h o r a r o s s e u s p i n g u e s 

v e n c i m e n t o s , p o i s o s m ; n i s t r o s 

p a s s a r a m a p e r c e b e r , d e s d e l o g o , 

:i:OOOíOOO m e n s a l m e n t e , s e n d o o 

c a r r o p a g o p e l a r e s p e c t i v a Se-

c r e t a r i a . . 

M e z e s d e p o i s d e i n 3 » a l l a d o s 

n o g o v e r n o , l e m b r a r a m - s e o s 

m i n i s t r o s p a t r i o t a s d a se a b o n a r 

m a i s n m a a j n d a d e c u s t o d e 

4 :000£00 l ) , p a r a d e s p e s a d c p r i -

m e i r o e s t a b e l e c i m e n t o , a p e s a r 

d c j á a b o l e t a d o s ; o B e n j a m i m , 

q u e r e s i d i u s e m p r e n o R i o , 

p a t r i o t i c a i n e n t e , n ã o s ó a b i s c o i -

t o u a s u a n j u d a z i n h a , c o m o n ã o 

l h e r e p u g n o u e g u a l d ó s e , a o s e r 

t r a n s f e r i d o d a p a s t a d a G u e r r a 

p a r a a d a I n s t r u c ç ã o . 

P a t r i o t i s m o b o m c u s t a c a r o o 

n ã o p ô d e s e r co t ae l o a p r e ç o 

o g u a l a o d o s e s t a d i s t a s d o I m -

p é r i o , n e s s a m a t é r i a r e a l m e n t e 

a t r a z a d i s s i m o s . 

M a s B e n j a m i m e r a u m p u r o , 

u m s o n h a d o r , q u e a s p i r a v a á 

p e r f e i ç ã o d e s u a p a t r i a , c, des-

c r e n t e d a M o n a r c h i a , p r e f e r i u a 

R e p u b l i c a . 

P a r a a t t i n g i r a e s s a p e r f c c t i -

b i l i d a d e , i o i r e v o g a n d o a lei Sa-

r a i v a , p e l o r e g u l a m e n t o g a z ú a 

C e s a r i o A l v i m , o q u a l , p e l a i m -

p r e n s a , p o s t e r i o r m e n t e , d e u a 

p a t e r n i d a d e d e s s e m o n s t r e n g o 

a o s r . C a m p o s S a l l e s , q u e obe-

d e c e u a o r e c e i o d o s e r o g o v e r -

n o p r o v i s o r i o d e r r o t a d o n o do-

m í n i o e l a q u e l l a l e i . 

E o r a p a r a t e m e r e s s a le i 

q u e , d u r a n t e o i t o a n n o s d o exe-

c u ç ã o , d e r r o t o u se t e m i n i s t r o s : 

— I l o i n c m d e M e l l o , P e d r o I . t i i z , 

P a u l a e S o u s a , S i l v a M a f r a , 

F l e u r y , M a t t a M a c h a d o e P o r t e i -

l a — , q u e , p o r e s s e m o t i v o , res i-

g n a r a m o s r e s p e c t i v o s c a r g o s . 

A h ! t e m p o s e s s e s . 

A c r e d i t a r ã o , t a l v e z , q u e Ben-

j a m i m C o n s t a n t f o i l e v a d o a o 15 

d e n o v e m b r o p o r d e s g o s t o s pes-

s õ a e s e a m a r g a s q u e i x a s c o n t r a 

o g a b i n e t e d e 7 d e j u n h o , a p o n -

t o d o e s q u e c e r t u d o q u a n t o de-

v i a a o v e l h o I m p e r a d o r o á s u a 

A u g u s t a F a m i l i a , d e q u e m s e 

d i / . i a a m i g o p a r t i c u l a r '{ 

I n d a g u e m o s . 

B e n j a m i m C o n s t a n t e r a d o s 

m a i s a s s í d u o s f r e q ü e n t a d o r e s 

i l a Tribuna Liberal e, e m a m i s -

t o s a s p a l e s t r a s , r e v e l a v a - s e exa l-

t a d o e n t h u s i a s t a d<> c h e f e d e s s e 

g a b i n e t e , o s r . v i s c o n d e d e O u -

r o P r e t o . 

A h i r e c e b e u o s r . d r . C a r l o s 

d e I . a e t , r e d a c t o r d a q u e l l a fo-

l h a , e f f u s i v a s c o n g r a t u l a ç õ e s , 

q u a n d o f u i e l e i t o d e p u t a d o , as-

s i m c o m o e n c o m i a s t i c a c a r i a d e 

o u t r o r e p u b l i c a n o não menu. 

histórico, o c o r o n e l M a r c i a n o 

M a g a l h ã e s , ( i r m ã o d e B e n j a m i m ) 

q u e se g l o r i f i c a v n , a s s i p n a n d o -

se c o r r e l i g i o n á r i o d o n o t á v e l 

p u b l i c i s t a . 

A i n d a , e m n o v e m b r o d e MU, 

p o u c o s d i a s a n t e s d a p r o c l a m a -

ç ã o d a R e p u b l i c a , p r o c u r a v a 

B e n j a m i m C o n s t a n t , n a Tribuna. 

Liberal, no d r . I . a e t , p a r a o b t e r 

d o nefando g a b i n e t e O a r o P r e-

t o a n o m e a ç ã o d e s " i i g e n r o 

p a r a l e n t o d o C o l l c g i o d e I ) . 

s o g r o o h o m e m p r a t i c o . 

/'rimo i'irerê, deiwle philoso-
pharc. 

O cxcrando g a b i n e t e , o u l t i-

m o c o m q u e o I m p é r i o infelici-

tou o B r a s i l , o i t o d i a s a n t e s 

d e s t a R e p u b l i c a q u e o t e m le-

v a d o á p r o s p e r i d a d e q u o e.-t i-

u i o s v e n d o , n o m e o u o g e n r o d o 

B e n j a m i m , e e s t o n ã o se d e m o -

r o u e m i r a b r a ç a r , g r a t í s s i m o , 

a o e n t ã o c o r r e l i g i o n á r i o d r . i . a e t . 

A p e s a r d e t u d o , B e n j a m i m n ã o 

e r a u m m á u , e r a a p e n a s u m 

d o e n t e . T o d o s o s a c t o s d o s u a 

v i d a o p r o v a m , e o h i s t o r i a d o r 

i m p a r c i a l , p a r a d e f i n i l - o e j u s t i -

f i c a r a s u a m e m ó r i a , t e r á d e re-

c o r r e r a o e s t u d o d a s e n f e r m i -

d a d e s m e n t a e s . 

A t r o z e s f o r a m o s s e u s ú l t i m o s 

d i a s d e s o f f r i m e n t o , o o s m e d i -

c a m e n t o s c o m q u o l h e a t t e n l i a -

v a m a s d ó r e s s ó o s i n g e r i a , 

q u a n d o l h e a f f i r m a v a i n q u e o 

imperador assim o d>'h rminava. 
P a z á s u a a l m a . 

M a s n ã o c o n t i n u e m a f o r m a r 

l e n d a s q u e so d i s s i p a m c o m o o 

f u m o a o s o p r o d a b r i z a ; ens i-

n e m á m o c i d a d e : <)u n Deus 

vull perdere prius dementai. 

T Á C I T O 

éfirtfo especial d'O Commcrcio 
de Hão J'aulj 

i k t e i í i o ^ I 

M M , H 

Fala-se aqu i que o ' Ir. Cardoso tle 

ile (lastre, chefe de policia. recebera 

un ia mani festação no ilia 1"> dr-,[e, 

pelo se^uiido anu i ve rvuau < o seu 

CMru'". 

- p a r a a ccmmeiiU/r.nTi., do d r . 

Manoel Vlctorlno, n reali-ai-se a ina-

n l i í , fornm i lestaia i las ilivers;is l»an-

diis i lo exercito. 

— l ' o r causa tias do(>ress"es nota-

das 110 ca lçamento de asplialto, e 

mot ivadas por •.staelonnrcrii nclle ve-

litculos pesados, o d r . Pereira 1'assos, 

prefeito mui i l c ip fd , vai ma i i iur e<ju-

strutr nas ruas faixas Iatemos de 11-

jolus paul istas. 

— d o rçamen to da Guerra , no Se-

nado , contem i nu ndas (pie propflcm 

a a l ier tura de u m credito de d i u e n -

to i rontos para a reronstrurelo d a 

Kseo a Militar c re^alielecimentos dos 

arsenaes de guerra do I t lo Orande d o 

Su l e Mfctto (irosso. 

li IO, 8 

.Na l iora do expediente , o sr. Bara la 

Itiheiro tratou a i nda da ( juest lo re-

ferPDte aos attestados de oliitos. 

N'a o rdem do d ia , foi approvada a 

seguinte inale ia : 

p r o . o s i ç l o da Clamara do i depu ta-
dos, li. 1 1 8 . de ! 9 0 í , auc tor lsando o 
presidente da Kepul i l lca a al ir lr ao 
Ministério da Indus t r i a , VlaçSo e 
l l l i ras Pub l icas o credi to extraord i-
nár io de T3:8838r<00 para pagar á 
Amazvn Slra-n \ilcitj itiun ilnntpanif 
•t subvenção relat iva aos mezes dc 
novfemhtü e i te ian ihro dc IDo.l, d e a c -
rò rdo c í í n o contra to celebrado em 
•Jl de ou tu l i ro dc 10J2 , 

projerto do Senado, n . 11, de I 9 H , 
ai ietorisjtmlo o governo a desapro-
priar o prédio d a vra^a da l iepub í ica , 
u . t o 3 , 

proposição da Cama r a dos denula-
do«, ii. 107, de p.iOl, a i i r tor lsan i lo o 
presidente da ' i t epú l i l l ea a a p p l l c o r a o 
preparador de histor ia n a t u r a l medi-
ca da f a c u l d a d e do Me l le lna do Itio 
de Janeiro, dr . Au ton l o Sa l t am l n l , a 
dl.sposl';,1o da lei II I:JK, de z i le ju-
lho de ' l n93 , coiisi i lerauilo-o lenle siili-
s l l tu lo da mesma faculdade, desl^iiau-
do-llie a scce.lo rpie lhe compe le j i -
Ias provas (fadas em concurso c se-
gundo as conveniênc ias do ensino. 

— No d ia I ' ; ile novembro , formarl lo 

em frente no ip iar le l genera l , com-

mandada s pelo general Mar inhos, di-

visões coniposlas das Ires a rmas , as 

Kscolas do l lea lengo e m l l i l a r do llra-

sll. 

o carro do dr . I lodr igues Abes , 

pre^iilente da I tepúl i l lea, sera escolta-

do pela cava l l a r ia do Col leglo Mili-

tar. 

O sr. llotIri','iies Alves assistirá ao 

(leslilar das tropas de u m a das jane|. 

Ias do i|uartel-geiieral. 

—Assum iu o lugar de vlce-lnspe-

clor do Arsenal de Mari l i t .a o ca-

pitão de m a r e guerra O l i ve i ra Frei-

tas. e de caplt .to do porlo, u sr. ,los<* 

l i amos da Fonseca. 

— o n.'Vio-e.-eoía Hnijunun lloitshnil 

part ira amauh . l para l.as Pa lmas . 

II a lm i r an te liar.lo d " Telfr obte-

ve licenea para residir n a l-jiropa. 

—1.1 dl*. Pau la Gu imarães , recente-

mente nomeado general do corpo ile 

saúde ilu exercito, recebeu u m a ina-

llifeslaf;.lo do pessoal 'Ia Si.-eri l r .t da 

Camara , o ipial lhe o t lerrrrü r i c i cec-

lifill-de tlores, fa lando, p i r e--a <r-

casião, o sr. I loraclo 1'e i-, d l iector da 

rretar la . 

1110, s 

0 m a u liai 

C u e r a , l in .nd' 

peetlvas o . I 

l ia f rontc i ia dí 

tal' |"..|tii .M„ei 

eão d " I nr : i i ; \ 

( lhej ' , .i ' -

" i d l'.tiro| 

l ia i , illr 'c!or do 

p i la i . 

—( lhe :o i i hoj 

companh i a l\ 

- -MI Ou í 

i ; í l \ I !. : e 

11 me-m • i 

srs. Hrlcio l-i 

o llllrri r II' '•' 

- .'.Ia I. -

O -r. II , 

da Kepm : 

f.' t do ( !nl> 

sr-. ! 

\rrullo, m i n i s l r , 

o \'.'llar as si-de. i 

i laüiòes coiireaíi ' .; 

I . ivr .ui iei i t" , vi :„ 

I. Ili| lida !. a |v 

capital , 

I Vitalii 

ilHfllllil, 

a e i . . 

d'1 l e .'res-

i-a l lotol i . 

I i 1 f.m'i'1, ib 

•I : 

Andri 

lie .il • r , na 

tes .s sr-. 

e mareci ia 

Os outru 

Ia Ho 

r . - i c , Alves, prc-lde.ite 

, n ão comparecera a 

Mi.il Ks ta r to prescu-

.1 ée..biM, L a u n . Mnllr r 

Ar/ dio. 

neu iM i ' . 

ÍTindo 

l l l o . 

' an i 

I ' re , idm 

m ir.ã' s. 

I I si'. «:»; 

u m projeclo 

r n •' euta c 

ral Carie M 

Na ordem 

!'a! " i c a i ' - ' 

Cavalcant i , 

para o II i-i 

l-'..i ap|iivi 

ord-an do d.a, i|U 

tros p ro j e t os , d » 

] ais-cer n . 20V I 

emenda ' 

scr.ão re. 

sr. I 

na !. 

• !'. d - r . ' . I'lr< 

ala d. 

ida I 

I r m ã 

da a 

. sr. I h'<r 

u m a 

P au l a . 

tnabaaa 

a, entre 

^nint'' 

!•• l i o 

oITeccid 
do projeclo n. -oi 
l ixa a de ;pe/a d . 
tira e Neguei Interior 
elejo de l'l(l" : 

projeclo n 77 II, de 
In l ivo ollereeldo .'•. pr 
desle . . i r i " . pe rm i l l i i n l " 

ile Colieluil' o eur- I in '• 
I :na de exane-s p ircell 
I dallles ip i " | i le.eient 
llienos, llai i a;>provaeã i 
dos preparaton is • xe el 

de-l • a n n I, 
Mm,sler ,o ,la 

l a r I " I 
Io • • 

\ r 

r.i i í 

,jeet 

ad ' 

l l l ' , l i-
i li. i'7, 
facu ldade 

Io pelo svs-

•Io, pelo 

em (|nalipier 
i a ina-

ti ci 
publ ica , 

Clll'-" 
dali I 

a lpel i a1 

oll lr 

da II e 
I " I 

e 1.10 i , l ixa 
' i icineailos d 
Nacional ile Alia-

do Mio 11e Jn-

r 

pr .jeclo 11. -Joi. 
inini a*o, c'.i -se e i 
sòal do l .abol . lori 
Ivses, da . I ilefe. 
Iieiro, 

projeclo i i . i de l l in i , |iermill ln-
do aos funeci n ' f i o s rivi- ledein-s, 
netivos(.u ai ictiv .s, cou l^uarem m u-
saln ente a sociedade a n a i M i i a -doo-
peral iva Civi l dos Funce ionar ios l 'u-
lil C, :• dei ai •. ato do, , terços d , 
s e m ordenados, para pagamen to de 
'orn 'c imentos ,|iie lhes l euhan i Ido 
feitos pela mesma sociedade, e da 
ou l r . . . pro\idencias, com pa re . v i r s , h 
c minl-são de Fazenda e Indn tria 
e (ia 11e Or, am( I I I" . 

I-, e-i ermlo coat g rande ancie-

da, le o ibsi ur o ij11.- o sr. di pu lado 

Vatel la vai proferir amai h.l A la-

na C. 

l l l o , H 

II Tlicsouro Feder. I ren, -tl-r ; IM 

Lontlre . ipi iula-feira, ip i . i i r e 

quarenta ntil l ibra-, para ai i . ' inei i lar 

o fundo de reserva na de', a ,a iis-

cal ulII. 

— O sr. Leopo ldo de Ib i l iex , mi-

nislrn da Fazenda , d i r ig iu ao Imr.ão 

do Itio tirar,-o, m in i s t ro do Flxlerior. 

u m oITlclo,declarando que v ã o r ta-

xados os cl iapéos de C.hile Impor tados 

do Peru e qi:f actua ln iente não 

gam direitos ã 1 'n i lo . 

Nesse mesmo ofiicio, o m in i s t ro da 

Fazenda r u m m i i n l r a (jue\íii ser aber-

ta concorrência para o a r r endamen to 

da grande fazenda nac iona l , Santa 

Cruz-. 

—I ij , j " Ia m a d r u g a d a , o enge-

nheiro Dordswar t l i , corn sessenta tra-

balhadores , cerrou a qua r t a tu rma 

de operários da Aven ida Centra l , es-

bordoando-os covardemente . 

Muitos t raba lhadores t i-aram feri-

d ' « 

neste porto os se-

Washmf i tun , de Bue* 

de Ge-

HIO, 8 

Fi l t ra ram lioji 

gu iu t rs vapores 

nos-A ires, e Itio 

oova . 

Sah l ram : Mh/hi/, para Vlctoria-

Annif, para Iguape; Itahira, para 

Porto Alegre; CiiraerUas, p a r a San-

, to i c fVaskiiiytuii, p a r a Gênova , 

R IO , H 

0 Tl iesouro remet leu a Delegacia 

Fiscal, no l l l o G r ande do Sul , m i l e 

duzentos contos em subs t l t u l ç l o das 

nota» recolhidas. 

»-Ab: :i( de ou tub ro pas í i c l o , exis-

tia em c i rcu lação papel moeda na 

Impor t ânc i a de sei.xertilos e sedenta e 

Ires mi l , nove centos e t r in ta e qua-

tro contos, duzentos c qua ren ta e no-

ve mi l e qu inhentos réis. 

0 troco d o nlekel d o pad r ão a n i l . 

go a l t lng lu hoje a s o m m a de trin-

ta e cinco coutos e (dtocenlos m i l 

r, ls; o desconto das inta.s cm reco-

lh imen to foi lioje de oil i contos, oilo-

centos e vinte um m i l r -is. 

— Heimlr-se-á amau l i . t , a i onze 

horas a commissno especial que lem 

de e x a m i n a r e d i s cub r o re .u l ame i i-

lo da lia da vaccinaç.ão (,l r i . 'a lor ia . 

A c ii.nt .. .to e ('(imposta d', dl 

Keiló J i in inr , d l rec lor da Facu ldade 

de Medic ina , Mocha Far ia , lente de 

l iygiene, Nasc lmcnlo S i lva , h a i i - d ' 

med ic i na legal, l l o dn . ' o l . im , ia*e 

dente da Aead :r.ia de Medicina io-

dos e 'es m e m b i o s fi iram nom' . . ' l os 

pelo i i i iu is lro do Interior. 

Fíi/eiti parte a ind. da c< m ine '• o 

os deputados Manoel IJ i.irte, aue lor 

do pr- jeclo, 1 eixeira liraiid.'1.", rei 

lor , t ioor . ,es Poria e Malacld. s Gon-

çailf'-s, da eoni iu is-to d - Saade da 

Canmra . e le, lavoravel , e pielie, 

c o i r a , ;o , o pr ,jeclo . Hulhóes i ar 

va lho , JUI - dente do liist l u l o do- Ad-

voga I s . depu tado - Anís io d - Abreu. 

O Me I" M. l I. s. 

A í !.( ., ao- ilej,.,le , dr . O-V. '•! 

Cruz , director da Saúde pub l le i. com 

o # r Io de in e n ir n a di • n - . v , 

Pr. -..lir ao t r aba l ho , o -r dr J. 

J. Seabr . l oa . Iro do I l iba ior . 

— leal • I. je : a:i'.le Cíjipli " o eli -

•' . -o-:.' . •. 11 a I : 

il • bo . 1 , '• • ::ilo ' I 

Ire \ 

rei i a 

ultria 

P l 

u m i 

r i eiol , 

III ,1 ,'. o I I 

le d m l e !•• 

II l-.l I M. < 

l l ' ; a' '.„., ,,/, • ru \.o I. 

i laqi • • ... de-|ni > ,« v e, , o • r 

'i, e • '., le. li • . 1 ' 

i lha ' perlo dc l l u i un 

— II . .r • / " : . pr, a • 

Pll l o o; elo! IV (do II |el'r. O-

.Mal,a" . |a,i illo de d .comeu! , da 

m e 'I•1 i nd ,- do A.-r- l e • i enlcs , , 

carr en' de l„ ia-.,, h . t; / 

i.Otd • e e a- ap| oe .a; ,-..-,!( 

b ando 

J- l l ll.l' in, a 1. ' .le, -Ul lie , i a !aU-

c]jjj .1 /o.-,/ 1, . 11 ar, !., ia, ...... <„ , , 

/;T7 i e que CslílMl pl i':,Uv* a /.arpai 

para ,- l . - ila p i la , Xu ige •• '-i , jo. A 

lanei: i -ta\a segui li. - e ,i1([ . 1 

!'l' " , I ' " / • . ' / • ' , | I I -

•011 C. 1 l ll a I I l e,; 

-."Ü .i II11 e ' . 

C i l M i l " , H 

COM i a a q u i q u » , n |>i ":•. 11n•'-

d a ( i e a d o c a b o L i ao-l i ii. n, I' o M in 

e n e . m i r a d a s « m a l - a n d o - i " a l " ' i -

i i i i.s !• ; j • d- ir ; . i ' 

l . O M i R I I S , s 

F m d ise i i i-sa , |,o • , . , . i . t . 

t o l t o n , o ' ri t a r i o d a s ( ' . .. 

d e c l a i o i ' p i • n ã o ó a u t h e n t i e . 

o t e x t o p u b ü c Io ] -!a c o n v e n -

ç ã o a n o I -eu a -n • ca o s i11,a. 

d e n t e s d e H i i l l . 

O o r a d o r d e e l a i o n , m a i s , i s e:-

r a r q u e , s e m p e r d a d c t e m p o , a 

I í u . s i a s a t i s f a r á t o d a s ;:s .-vi-

g e n c i a s d o i j o v e i u o i u / l e / . 

D e c l a r o u a i n d a o o r i d o r q a 

o t s a r p iV4J i ' l t e i l f o r m a l i n e i i i i 

c n s t i ; j a r ( i * s | i 0 n s : i v l p i l o i11-

— Os rep ibl lcanos venceram as (dei. 

i;óes l ias províncias do Alemtejo e 

K x l r c m a d u r a . 

I . IS I IOA, H 

Chegaram a e , l a capí tn l as baga-

gens (le a lguns dos oITicíaes v ic l imas 

da c i lada a r m a d a pelos c u anhama- , 

em Ango la , a exped i ç to por lugueza , 

do c o m m a n d o do capltl lo Agu ia r . 

' l i passage,ros que v ieram da Áfri-

ca con tam i jue a lucla entre os sol-

dados por lugue/es e o , selvageu du-

rou a horas. 

o selvagens invest iram contra os 

soldados porlu.aiezes em sucess i vas 

raiva- de lauea e, depois de m a t a r 

a lguns ofltelaes, os cuai lia-eas m a u -

daram entregar , n n l l umbe , o inter-

prete que l i nha a companhado as for-

, a . desde Mossamede-. 

o '.'overno negou hoje, i,n- Cam (-
ra- dos depu tados e dos pares, ip ie os 

le v o . l . ibol lo -•• l:v ssem re',ol 

I : 'O 

— i. Ia pr ,v. do que u d ' -a-Ire d . 

lio,.:. , po r l u /uezas no Ci l l icne fui de-

vido ao pau co que se a p o d e r e i das 

forças por lu/uez i '- . 

o , selvagens resistiram aos a t aque , 

ale I r i u m p h a r . 

T i I K K » , 8 

X e s t a c i d a d e , f a z e m - s e j á fes-

l a s p ' d a t o m a d a ( Io I V i r l o Ar-

t l i u r . ( j u e i n o d e m o r a r á , v i s t o 

In e s t a r e m p o d e r d a s f o r ç a s 

ja j íonez .a- . t o d o o n o r o e s t e -ía 

j r e,a i l i a i l a . 

I i i z i m t <-|eg r ammas q u e u s 

f o r ç a i j a i o n i z a s n ã o t a r d a r ã o 

:i : l u a r o s b a i r r o s p r ó x i m o s 

i la ei . ' Ir-, j ; i d o m i n a d o [ ' I a s 

: a t e r i n : j a p u n e z a s . 

i ' i . n u : . - n r i i G i > , « 

< i t al-, a o de . sped i r-se d o ul-

n i i : a n t e R o j e s l v e n s k y , d i . - : s e - l h c : 

I' n l . o p|. n n ' ( J i i f i a i i ea n a v - . - a 

• : ' ::l •' I ia! 1 O t iS l l . o . 

MI- \li;l.~ s 

; la-, i r . . a ., IO 

1' :.. O ei o, 

z a d o r Wlademir, d a e s q u a d r a 

o l u n t a r i a r u s s a , d i r i g i n d o - s e 

p i r a o M e d i t e r r â n e o . 

U A S I I i N í j T O N , 8 

O g o v e r n o d o M é x i c o a p r e -

s e n t o u a o g o v e r n o a m e r i c a n o a s 

b a s e s d o u m t r a t a d o ele a r b i -

t r a g e m . 

PAUIS . 8 

A Ca:; , -ra concedeu por quatro* 

ccnlos e clncoent.. \.,los, contra cen-

lo e q u a i v n l a e u m , l icença p i r a o 

deji i i taí lo S j veb i i i ser pro"essado. 

• l i mi i i i s l ro da Aer icu l lu ra de, la-

ron ho je li i C ama r a que não cons -u-

tir i n a alioliç.ã() doa dlrei los d . I n ,. 

por causa dos stoc\s exisbaile-. 

I' \IIIS, H 

o e j i n enio aiiglo-fraiico eout inoa 

ai ie la em discussão na Cama ra , siai-

l > pro\a\e| qae sera rat i l ieado por 

gr. nde ii: nor ia . 

O C A P S 

d ( " • : o i , d , I l avre abriu houtem 

'ailmo, a l'i frnr-o-, r. m\ alta de l[(; 

l l a m b n r : " , e.slavd, , T nf-Tmíge i; 

!]l, 

sliitl 

3 d. 

IA 

i U r o l o ; I.OH I r," , (íBtavcl, :i; 

• • . 'I., com alta |.arrial d , 

a.-i ã' .:v f a cor.sidoi a.l.j '• 

li:l flí) l.onlell). 

ia 1 . le, .... (. b lix.i par M l da 

l|l ,!'• rra:.,'. MO me do I lavre " 

ii.tix-, parcial ile I[l d" ; (elll)'!.,'- .• no d 

I f .1 lil le: rifo . 

A p.is-arem foi d " 31.400 saccas. 

laiir: ' . ou honteai 'J|,..''''7 , cai 

.-' ,i:( -, • 18.101, no Rio. 

O '[.' reate .1" :' .iilo , . , teve fie 

I..I :, :,?.'. .' 

Vemlas d.•..tarada», 21.000 »ar :v. 

( ,, ---ti-.i . . I .» Criuro h Coirwr 

no ile Café ile b Punlo. 
M.a inicli: , d') tio: 1 n: 

I:. „ I I i i f l l ks. 

( a l é m \ .-. l i • . , • • • 

I. • .!. i . . . . l i ! » • • ' 

— 

(l-.il s. PACTÍ.0) 

i 

. I. , 
' ' I 

d 

r . » , s 

' - , • n,o i j d ;e.o,os '"oi 

•s lie,si i a ii i - -e síilisfeitos pelo Ir ium-

li . |,. g o w r i . , l iberal i lal i i .no na-

11 : :. 

o „.;,, 

(le V •'! Ia 

I. 

' l \ l::;. 11 

I )l , .p,re( 

I : ; 

Ia I 

ae 

• l l Mlierl 

Porto 

r .:, 

, IO - o 

c i d e n t e . 

P MUS. s 

(| c ,111111 'oda l l 1 " l.ílj.l 1 ' . ', -ails .1 

de dei..Cl , ; elo depu ta i , S v c j a , 

env,0' i-l l ie - ; • te-l rnunhas. 

I IKI i l . IM, 1 

F-Ia (er i l i cado qile a cafnpa illll I I I 

llain-ii. índ ia contra os herreio- n i v 

tou ao ai r n , sete mi'!e*Os de . a i r-

C')S. 

Hll .\i lS-AIMMS, H 

\ /', (is(/, em - IJ n u m e r o .!•• li e.\ 

tra ia d s le aos a empreoarea i p -

ra mel l iorar a s i t uaç to t í nancena e 

reformar as tarifas adam,era-, . 

— C h e . a r a quinta-feira a esta capi-

tal o sr. Auto Souza, ex-mi ,i Iro d 

KMer io r do Paraguay e nomeado pl-'-

l l ip .t' ne iar io aqu i 

ASSl MIM M l , M 

Arba-se Imm l nen t e g r ande batal i , • 

0 . o ' ,-rriisias pretendem atacar os 

insurrectos, (pie se a c h a m fortificados 

c m Vllla Aires. 

I.i^lt.) H 

l i governo vai a d q u i r i r vap .res d. . 

tm. idos a v ig í lanc la nas barras de 

I.is!..V( e do Porto. 

—A ra i nha Maria P ia prestara j u -

r amen t o de f idel idade a Constitniç.to, 

d u r a n t e o per íodo da regencia, p ;-

oceasi to da v iagem dos soberanos a 

Londres . 

—Fo i redigida a reclamaç. to ao go-

\ e rn« j e s panho l , contra o facto de 

haverem s ido ma l t r a t ados tres portu-

g u p w s em Tuy . 

—Prestará gua rda de honra ao rei 

D. Carlos, em ! ,ondre« , o reg imen to 

de (Jxforrishtre, do qua l esse mona r cha 

é coronel . 

-i- Sexta -leira p r ó x i m a , devera che-

gar $ esta cap i ta l o re la tór io olftrjul 

sobre o desastre das forças p o r l u g o e . 

zas í m Cuaenp . 

— O governo dec larou que so apre-

seníara as reformas dos serviços pu-

bl icas 4s novas C â m a r a s . 

—> Acha-se enfermo, porém sem gra-

v idade , o cou jç j t ie i ro Vei^a Be i r l o . 

•t 
1 » 

I.- '.XI o i S , -

I I j . , , i o t i e / c a t a c a r a m I . i a " -

I.•' I o, s e n d o 1'epoll i l o 

' • • : ' , r .a s p e i a l a -. 

T O M O . 

I I g o v e r n o j a p o n e z e m i t t i r á 

l . r e v n i c n t e u n i e m p r é s t i m o d a 

d o z e m i l h õ e s e-|. r l í n o s , d i s t r i -

b u í d o s e m p a r t e s c g u a c s p I as 

p r a ç a s d'- .\ova-V" i ' k e i . o n-

(I i es. 

11 t v p o d u e m p r é s t i m o • d e 

Kll I ['.! e o-: j u r o s, d c SI | ] I • .: 

e o l l i o . 

PAUIS, s 

Coiisl :. a u! ' , in ' o ra, que • a':-. 

• d •; ' I lad • <> vetou, q .'• e-l .,'• .•••, i 

na C â m a r a o geneial Audi-,-, n. o 

Iro Ia Guer ra , ia ser exped id . man-

dado de pris,t(i. 

—Con t i n u a doe,ale ,, general Andr , 

tenilo-ie mani festado ->mptoiiia- d " 

con-jeslto ccrela-al 

l.uce-roii -e hoje. pre-eales mu i l os 

: • l ia- -. • Con-a esso d " < . 1 1 " im " u-

• , d - habita , óes. 

[ . M l O A , s 

l l r l i l l l t /a 11,1 (' • I o atacou I. • • j " 

lia ( .11.ara a j o . d ca do tios o galit-

nele. que co inme l l cu v io lenc ia i nas 

e l e a / c s munic ipae-. 

II -r pereira M. r . i i i l a , m i i n - ' r ) do 

He.n , de 'endi a o Ministério, d e l i -

rando que a Ilib rveie áo do . ( .verno 

lese por Um apenas • vit.ic d i- lar l o • 

o que foi c(,u-"-'iu(lo 

PAU IS , H 

Foi lioje iq ;,i o-. ,da na C ,in.,i , a 

i lxaçáo das forças de t- rra e m a r . 

PIITF.HSBLP.GO, s 

n l ar par t i u Suje em v i s t a . 1 - iu 

speeçáo aos corp • - l ud i tares , 

—Os jo rnaes d •-Ia c a p i t a l no l i c i am 

que foram agraciados corn varias 

ordens honorí f icas diverso-, ofíicjaes 

de Porto Ar thu r . 

Os .eneraes Fock e Milscbenal- i fe. 

r am condecorados com a valiosa or-

dem de S. J rgr . 

SHA.NGAI, S 

Foi i n v a d i d a a c idade de Kaifong, 

provínc ia (le l lonari , [".r iii.surrecíos 

ind ígenas . 

CAD IZ , « 

Pa r t i r am , hoje, deste p o r l ' e.-,ni 

dest ino a R e p j M i c a Argent ina , m i l 

emigrantes , procedentes das provin-

c i a l de Anda l u z i a e da Ga i i za . 

Os .seus passaporte* dec la ram q a e 

fogem à fome e a misér ia que estíto 

Soffreu d o n o seu paiz . 

C O N ' 9 T À N T I N O P L A , 8 

P a 3 s o u h o j e o B u s p U o r o o e r u-

, •• :.:er.io c 

Iu, • . . -s a- !•... ' : 

IllMKKcldanu t-ealis. r-i-n ne^oeios no 

cJT '- do d i i , n i Inxa do 1'i 

O I . e mícereiale I laUauo i.im 

I elo • .; . I ; i- lil, ' . na 1(1' '":' 

I, i 

X- , '. o a: , 1 . • r.: . 

: . : : ' 'te 

1..' I i , 

O " h c r i n n fora n l i i T i a n , e e ' 
1 . n i • ••:•• i • l i .ek i r li 

. ;. ai . •; . ' , V . ' 

I1„I, : • • ' • • ' 1 ' | • 

A' l a t i (te l i ! ''-'. !• f e ' I'' 

hm i f m pari letras a :•' I i n '( ' '. i 

111,ra i'sterüri'1 valo I t . -, ) fe ia : t, • 

o ma:-. ,, s;. 

A' vifcta, l i : 11 :-, n lia i va í i l i . * l . : 

a franco, ÍTT3, n in in í ) , $>,l; ( l ir i 

;iar*i, S , ce a rOu f .rcol, t lT i, * o 

do!,ai, l ! 

O A X . G O D A O 

r ! , ,'.es em I. ver,' , .1 I" ii • . IV. do 

pr:. d. re-in " Ias • moeda .a na : a , 

Cflllll . d ' 'lia. 

Seri i " ('SyevMÍ '/•("> (." ,,' ''•••"í /,' v i a 

l''lU/i) 
a s de h inbr ' 

e m b o r a a s e x p r i m a m c u i l i n g u a -

g e m s o l e n n e e c i r r a n c u d a . 

• O l i r a s i l , o b s e r v o u o s r . I to-

sa e S i l v a , t e m r e t r o g r a d a d o 110 

r e g i m e n e l e i l o r a l , c o n s i d e r a n d o 

se i s s o e f f e i t o d o » c o s t u m e s |io-

l i t i c o s o d a s p r i m e i r a s l e i s eloi-

t o r a e s d o s o u n o v o r e g i m e n . 

M a o é p o s s í v e l , p o r é m , q u e i«s 

e l e i ç õ e s c o n t i n u e m p e l o p roces-

so a e t u a l , e t u l o q u a n t o p ô d e 

g a r a n t i r o e l e i t o r a d o e n v e r d a -

d e d a r e p r e s e n t a ç ã o n a c i o n a l es-

tá c o n s i g n a d o n o p r o j e c l o . 

N ã o d u v i d a m o s d e s t a s a s se r-

çoe.-,; a s p r i m e i r a s p e r t e n c e m a o 

d o m i n i o p u b l i c o , o s s e g u n d a s 

s e r ã o r e a e s , m a s d e c e r t o dei-

x a r ã o d c s e r p r o f i a u a s . 

O q u e a c a b a d e a q u i t suecüder 

c o m a s e l e i ç õ e s m u n i c i p a e s é 

u m a p r . , v i e l o q ü e n t e d e q u e n in-

g u é m , o u , p e l o m e n o s , a m a i o r 

p a r i -, n ã o q u e r m a i s s a b e r des-

sas q u e s t õ e s . <) i n t e n d e n t e m a i s 

v o t a d o n ã o c o n s e g u i u r e u n i r 

fillll s u f l r a g i o s o t a l v e z s e pre-

s u m a u m l e g i t i m o r e p r e s e n t a n -

te d o s m u i i i c i p c s . 

A n t e s d u se d e c r e t a r 11111a no-

va le i , c u m p r i a d e c r e t a r 11111a re-

f o r m a n o s c o s t u m e s , a b o l i n d o 

a s v i i - to r i a s c o n h e c i d a s d a vés-

p e r a c o m s e g u r a n ç a i n a t h e m a -

tien. 

(1 f t i l u r o e s t a t u t o p " ! o q u a l o 

s r . I i • a e S i l v a se t e m b a l i d o , 

c o m l o u v á v e l e m p e n h o , a s s e g u -

r a r á , p o r v e n t u r a , a e l e i ç ã o d " 

u m c u i d i d a t o í n o n a r c h i s l u 

11 q u e se p a s s o u c o m o s r . 

1 o n - e l l i e i r o A n d r a d e f i g u e i r a 

e v i d e n c i a a i m p o s s i b i l i d a d e d e 

u m ta l r e s u l t a d o . K n ã o - c r á 

p r e c i s o (|ue o p r e t e n d e n t e se 

d e c l a r e m o n a r c h i s t a ; b a s t a r á 

f i p i v s e u t a r - s o e m o p p o s i ç ã o a o 

ij ' ,v ( - r i i a d o r d o l l .- , lado p o r on-

d e le-.a c o r r e r o p l e i t o . 

A d e r r o t a s- r i a p o s i t i x ' m e n t e 

l . l n l l n e l , a i n d a n u s i n o q u e o 

c a n i ! i ' l a i o obt ive-s-- e s m l o a d o r a 

m a i . i r i a . 

V " f a b r i c o d a s n e t a s e, elo-

i " I , n o r e c o n h e c i m e n t o , a s con-

c l u s õ e s d a l a m o t r i u m p h o a o 

a i a i o d a s i t u a ç ã o , "11 a o p a r t i -

ia i , 0 d o r e g i m e n . 

I>" le, p o i s , q u e a n o v a le i 

( b-iioi-..1 i i a z , d e s d e j á , (-iu s e u 

le . j 1 e s s a s c l a u s u l a s n e g a t i v a s , 

a - . i i r n n ã o s e i a i o o b ( ' d e c i d a s , 

•• i -ii, • i i i t r a r ã o m e i o s d o se con-

1 o 11.1 ' " i n o s d e s e j o s e as no-

'•(• - i d a d e s d o s d i r i g e n t ( : s . 

I i i u t i l r e f o r m a , p o r t a n t o . 

I i . A . 

as c ""ia1 

A Cüi.iiui-a o p romotora do a sle-

; • p ilar- de to (Je n o v e m b r o reu-

;, :- !e.'nlerii '• norie-ou conunissAes 

par.t .,,"11,11:0 :•• ••(•. das pr iicipaes 

la ivo , I r I I ,de. 

Km li 1 'o .]•, eoiui i iei id .dor C 

M" I • 1-1 I M re, ', I"- I I. An-

I . 1 , A'l I • de 

, -,:, . .: s M..j( : 

/; , • s /; • ' , ; i , n, 1!o lil, o ,0— 

si- ',. '111:111 '. ::.- I.-I' I a l io 

li' l'e. I - ['•' -. N |('i 11,11 i i ','OH', [lO-

i. a i j ' • d i 1 o ' . I''erreii'i • (,n 1.1', , 

/ ; „ , ( . ' ,\o — 

ri 'e Mai 11 , - ,;. n,ia, ,, ,: 1. , ,a 1 

I ' i loel ia. ','. .., ,J , I .. I, riellX . 

A' - ;•-'• si • !,.., , \rlle r d 1(0-

(-11 \ ' ix 

/In.; ila ll.i 1 Vishi— Sr-. I ' ardoso, 

|( II " Pi;:I . .1. .1 K'i - '-'riu . ' I l l o 

- -I • : I ;, Anb. i 10 Vá- -• acel-

••/ - I 1111 iii i ' -r \| . 1 .oe| 

1 , 1 , Ü.irbl ' !", \. o-linl io Iu a .a e Ma-

• "I . , i,.l .:•• .\b u l •'• a. 

/.(/('((.(/.-S / „ „ ( ' , - s r - Jos. tteis-

solia. ! 1, Me/a, .Io,'10 Haplisln Ma-

:ii-:." 

/ i' 1/ ,„ -,--,(' - Sr- I .aai .mio 

laia, ••• '.,. •: :-. e M. K Iliiliah"'|s. 

Fecliair.eal 

d " p l l i i 

/'•"('!(' I '!•' (•• ', 1 ' I ,.. , I, ,11, l i • 

k j | , )' • 1 - i'eI ' d'' hol lb In. Io i a' e,"l 
1 , . , 1 • , , I a • 1 ' a, A i i jh .(,, per,ar 1 Jm . i o r para 

• , f • " " ' l i . ' » ' ' ' e u . 1 > - • " j ., .- , „• . inueii-e d Keparlii .io 

kilo. ea 1 a , i i - i o , do Arcli ivo. visto ler 

A ii a ' i pont , : 1 ' •!•» em I logar lio les-

vl- rca lo. In 1,." I ; ' '' . 
I -; I o al ; . ! " ' I • l.-ia I . ., 1.1)11 

A P a r t e C o m m e r c i a l . n a q u a r t a ,, ,. , , suspendendo o ainc-

r , n " i n a I ai I "s.-ola do ba i r ro do 

: 1 ''ij:;', ,|e M .'V I Cru/es 
A 

Z I 

Pio. 7 —11— 004 

\o . S e n a d o , : i n l e - l i o n t e m , o s 

Si'.-, i l u n i / F r e i r e (' R o s a •• S i l-

v a o e e u p a r a i j i - •• d a r e f õ r r n a 

e i . i t o r n l . 

O s e n a d o r ; o : o E s j i i r i t o S a n t o 

• • l i d o e h a v i d o e o m i r u n i I10-

tn 111 s é r i o , c a u t e l o s o e i n t e l l i -

g e n t e . .Nada n o s c o n s t a e m op-

le.s i i á o a esses c o n c e i t o s , e, p o r 

i s s •, a s s u a s p a l a v r a s m e r e c e m 

ae ' • 111 n l o . 

[1 . 1. x " . T e r f." n e s t a 

r e f i r m a . p o r q u •, se a s b ô a s l e i s 

n ã o e x t i n g u e m c o s t u m e s , p o d e m 

m o d i f i c i l-os, e, 110 n o s s o j p a i z , h a 

o e x e m p l o d a m o d i f i c a ç ã o c o m -

p l e t a d o s c o s t u m e s e l e i t o r a e s 

eotn 11 le i d e ii d e j a n e i r o d e 

11-81 

O r a , a i n d a l i a d i a s , n e s t a m e s -

m a f o l h a , u m d o s n o s s o s m a i s 

j u s t i m e n t e c o n s i d e r a d o s j u r i s -

c o n s u l t o s — e q u e , t e n d o exe r c i -

d o c o m r a r o b r i l h a n t i s m o em i-

n e n t e s c a r g o s n a s u p r e m a ad-

m i n i s t r a ç ã o p u b l i c a , e s t á IIOB 

c a s o s d o j u l g a r d a m a t é r i a , q u a -

l i f i c o u d e i n ú t i l a r e f e r i d a re-

f o r m a . 

A c o m p a n h a m o s o m o d o d e 

p e n s a r d o i l l u s t r e s r . c o n s e l h e i -

r o C â n d i d o d e O l i v e i r a . 

N ã o J i a lei. e l e i t o r a l q u e i m -

p o s s i b i l i t e a f r a u d e , i » e s t a es-

t i v e r n o s d e s í g n i o s d . s d i r e e t o -

r e s p o l í t i c o s . 

o p 

s i d e r a r q u e t ã o c e d o o p o r o n ã o 

se i l l u d i r á c o m a s p r o i n e t t i ( J a 3 

g a r a n t i a s d a l i b e r d a d e d o t o i o . 

A .,;:. . I.OIL-

,1. I , '.."•. '". , Ilibe ."O 
I . (pie regi |l|ebu ''s-

Io le !. • 'II. 110-
pnn . e i i , S > 

n: -Ira: 

I II : d Fazenil 
j' 11' I" l ü r ' :lo 

ll a •11 i r 

I • 
l leu 
v . r a 
lini-

d , de i.ilque 
1 I . .. II-., ' pe ', ,pia| ,. 

t a a i re i r . •! | 1 d i a 
, I J o i o F lor indo . 

V I I 

\ _t n d " na-.to i n . l e / a •' .miuerno-

r , boje mais u m ai in ivers .r io (Io sen 

atuado soberano, o rei Kdua rdo VII. 

F i lho d r a i i ' i a Virtoria e do prín-

cipe Alberto, cujos n ome . ligui rSo 

na luslor i 1 e nas tradições da Ingla-

terra ao lado do dos mona rchas que 

mais a l to e levaram a g lor ia do seu 

povo, Kdua rdo SI I , 110 cur to per íodo 

d,, seu governo, j á se Irnpõz ao rorn-

', dos seirs si ibditos, corno o legiti-

mo ( on t i n u ado r das ol.ras q u e deram 

ao d i l a t ado re inado da r a i nha sua 

m i e o n o m e expressivo de -Ura vl-

r tor lana • 

At l iado pelo m a t r i m o n i o a ['rlrice-

za Ab 'xand r da D i n ama r c a , iiilia d o 

velho e venerando re; (d i r is t iano /X 

(pie •• o pa l r i a rcba (te u m a trlbu de 

reis e que l o ve r na essa I r lbu formi-

dável "< corn a i r a l l d o r a d o seu co-

racJo. a modes t i i do sen viver e o 

prestigio d " sués desdita», h d o a r d o 

v i l leve a sorte de dar ao povo ,n-

glez o q u » o povo Inglez m a i s deseja 

— u m a r a i nha graciosa e amave l . ca— 

ritat iva e meiga . Por isso, a • • latia 

da Iug 'a terra par t i l ha rá das 

e a a c I,, a i a ç > s ,ji ie, nas c inco pari 

do i n u n d o , nas ma i s re lüoUa 1 
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onde a I ng t a t ea » I w d lUtaA» * 

4 m prestigio t o M éomlnlo, t t m -

b l r to sobre o nome da Eduardo VII, 
hoje que cllc completa sessenta e tres 

annos. 

A' colotiia lindeza desta capital, as 

nossas saudações pelo dia dc hoje. 

Depois de percorrerem vários pon-
tos da linha Sorocaba na, regressaram 
houtem, a noite, a esta capital os 
deputados federaes que vieram a S. 
Paulo a convite do sr. dr. Alfredo 
Mala, superintendente da Companhia 
Sorocabana. 

Sii amanhã os excursionistas deve-
rão regressar ao Hlo. 

Passando hoje o aunlversarlo do 

rei Eduardo VII, da Inglaterra, o sr. 

presidente do listado mandava o te-

nente Coulinho, seu ajudante de or-

dens, cumprimentar o sr. Percy Lu-

pton, cônsul ingiez nesta capital. 

E \ h u m a r » o e a u t ó p s i a 

Pelo prinviro tr^m da Sorocabana, 
seguem hoje para Santa Cruz do Rio 
Pardo os -rs. dr. Pinheiro e Prado, 
2" delegado auxil iar, dr. Archer de 
Castilho, medico legisla da policia, c 
0 escrivão sr. Hertraud. 

A auct j i idade vai alll abrir inqué-
rito sobre o a-sasslnato de José Antô-
nio Monitor, .pie exercia o cargo 
de i " supplentc do subdelegado cio 
Sallo (iraude do paranapauema, sete 
léguas distam-.- de Santu Cruz. 

I.ogo que se deu o crime, o cadaver 
foi tepullado, sem que se li/esse um 
exame qi.alquer, a despeito dos pro-
testos dc mullas pessoas que presen-
ciaram o íacto. 

K é por isso que o sr. dr. chcle de 
y.ollcla designou agora um medico le-
gisla para proceder á exhumaçito e a 
y t i l o p a do i-.idavcr. 

Pelo mesmo Irem seguira uma (ur-
ina de desuife-tadores da liirecloria 
do Serviço Saullario. 

Ao juiz da .1" vara criminal foi re-
querida uma ordem de habeateorpu* 
preventivo a favor de d. Leouor liinl-
lia de Carvalho, i|ue se acha amea-
çada por -eu liai José Henrique de 
Carvalho, residente em Juquery, 

Ü juiz mandou ouvir o promotor 
publico. 

0 sr. presidente do Estado despa-
chara hoje com o sr. dr. Albuquer-
que Lins, secretario da Fazenda. 

Uegressou houtem do Rio, pelo no-
cturno, o -r. dr. Antônio de liodov, 
cliele de policia. 

Eol limileiu distribuído ao carlorio 
do 1° oilicio do Jury o proces-o de 
responsabilidade instaurado contra o 
sr. João f lorindo. cx-lhesoureiro do 
Thesouro e.stadoal. lis autos devem 
ser dados m m \isla ao dr. 1" pro-
motor publico, para denuncia. 

No dia l-i da corrente, á 1 hora d' 
tarde, suii a presidência do juiz d's 

1' vara, devem reunir-se o- mesarlo 
de Io ia. i- mesas eleitoraes destaca" 
pilai e demais interessados, aflm de 
se proceder a apiiraeíto das eleições 
realizada- para juizes de paz. 

Reuuiu--c ln.nlcm, ao meio-dia. na 
sédc da Sociedade Paulista de Agri-
cultura, a commlssAo promotora da 
exposição .ie Inicias, que deve rcall-
sar-.se lin--, i-mente nesta capital. 

Pelo sr. l iberto l . i lgren foi apre-
scntndo o projecto do programnia a 
ser organizado para esse certamen, o 
qual constará de seis secções, assim 
distribuídas: i " , fcuclas em geral; 2», 
formarão ii-- pomares: ;í', conservação 
e prolccrão: i r c p r o d u c ç ã o e multi-
plicação das arvores frucllfcras; -*>l. 
traiaiiienlo, colheitas, conservação e 
transporte; •>'. Industria-derivadas. 

it.- sr:. Abílio Soares e dr. Antonio 
Carlos de Assumpção c\ penderam o 
seu modo de pensar a respeito da 
propagauda dc expusleão, appcllo e 
convites ao- interessados, municipali-
dades ele. 

Na próxima reunião, o -r. A. L-if-
greu txpoia a fnrina pratica de ser 
levada a ciT-ilo a expo-leão, cojilan-
do lamlicm da e-colha de local. 

ileallsa-se hoje, á 1 liora da tarde, 
na Camara Muuieipal, -e-.-ão extra-
ordinária para o r ceblmcüto e aber-
tura das .luthentlcas da- ultimas elci-
çfies de vereadores, reallsadas a 30 
do niez pr>,\in;o lindo, no município 
da capital 

F u r t o d e d o z e c o n i o s 

Prose.'::, i utem e ainda lia de 
1 i-,seguii- p i- muito tempo, no posto 
policial de >: da Ipliygenia, o euean-
lado furto 'l' s do»e contos -ubtrahl-
dos a ca-a /.ainli tti. a rua la Con-
ceição, II. -U. 

(i sr. ilanl Vicente continua atrapa-
lhado com a diligencia que em tão 
ma hora chamou a si. 

O delegado do posto e os demais 
ahde e.a |os vüo fugindo com o cor-

I o, e l1 m tolos -eiTto, se se envolve-
rem uaquclla barafumla que nin-iiiem 
i ompreneiide. 

• Quem edii / i o Malle-us, que o 
at ire —Li üix velho pioioquio. e o 
-r. dr. A-caiilo Cerqueira, 3" delega-
do, teiu-n-o repetido todas as vezes 
que o sr. Ilaul Vicente prelende des-
earre^ar-llie a carga. 

o joven sul deleçado de Santa Ipliy-
genia, que uem í or sonhos imaginou 
ser tão trabalhtsa uma diligencia po-
licial, prendeu Ângelo Zamliottl, e, 
depois, cm l i l ierdade; teve o 
mesmo procedimento Ci.m respeito ao 
einpre'ado Anlo lio Thomazinl, ciia-
mou Iodos o- moradores da rua da 
Conceição e adjacências para depôr 
no Inquérito, e, por fim, /ir»-
,-u.s atlhidils i.-os (II//OJ, collisill que os 
venladeiri s rcsp insaveis deio facto 
,-ão tflusepne Pacci, vulgo /íor/ic/«, e 
Arthur Snllelj, os quaes, iulelizmen-
le, abriram o liamhrf. se não no- en-
ganamos, peto vapor /.cs Antl^s. qui 
zarpou ha poueos d ;as do porto de 
Santo-, 

Jf. e ler «oi le. n -r. Ila it l Icenle. | 
que vai ii'-.tudo maiilacu com o tal \ 
iur lo , que lhe veiu roubar o socego e 
e a tranquil i idade de espirito, rpie 
leia e-tes deliciosos períodos, i(iie com 
a devida \euia, tran-crevemn da- i 
lli l ima- de uma folha ve-p rlina de ; 
hontem, períodos tão Interessantes, 
quão sublimes: 

A m: , a quando alaca o cérebro | 
do liomeni b".*a-o á pratica de neto-
dc verdadeira loucura, ou de cousa- j 
exlr ivagaiil- *. 

Possuído de quí-.lqiier mania, o ho-
m n i sc prcoccupa com ai-chitcclar 
i io i , cuja pratica, quasl sempre lhe 
/fã resultados funestos. ' 

H M M « m o • MJane sabe M -
Ihor (Sier resaltar os graciosos con-
trastes de que est i cbcla a peça, os 
pequenos detalhes, que constituem o 
seu maior encanto, como uaquclla 
scena em que Jacqueline, a petulan-
te Jaequetlne, se transfonna deaute 
do espelho na ingênua o tímida don-
zella provinciana, para acalmar os 
prováveis ciúmes de nime. du Mullu, 
e, depois, no segundo, na sccna do 
Jantar, cm que ella patenteia a sua 
apurada dlstlncçSo e a lluura do seu 
espirito, para que o marido pudesse 
estabelecer o parallelo entre cila e a 
amante, colérica e ciumenta. 

Por tudo Isso a nossa espc la l iva , 
ao ser amiunclada a peca pela com-
panhia Eduardo Yiclorluo, irancamen-
te, não era mui to favorável. Era ine-
vitável o confronto e a aluda esta 
muito fresca, por ter sido muito vi-
va, a Impressão que nos deixou a pri-
mclra representação da peça. 

Esperavamos um desastre para a 
companhia. A nossa cspectaliva, pi-
rém, lol l l ludida : a compaubia fez 
muito niats do que esperavamos, não 
se tomando em linha de conta os ine-
vitáveis defeitos da mfM-en-scciie e 
outros. 

A l l i jai ic não sii cmprcsLiva o lu-l-
llio do seu talento e o encanto da sua 
"rai-a a peci, como sabia arranjar 
com -upi-rnia arte c elcgaucia o Inte-
rior onde ella se movia. Os tapetes, 
os vasos de flore-, os fcíMofs com 
que cila adornava a scena, eram ar-
ranjados pi.r ella mesma, e isso, que é 
um dos requisitos imprescindíveis do 
bom desempenho da peça e que e 
cuidadosamente descript" pela mulher 
elegante que é a sua auetora, faltou 
por completo hontem. 

A (i/su/icf, que é unia das qualida-
des es-euciaes dos personagens que 
mm. Oressac e o elegante elironista 
do y.rlm ilc Paris puzeram cm -cena, 
lião foi coniprchéudlda pelos arli-tas 
porluguczes. 

Tii-audo-se, pon-m, essas fulilidadcs, 
que são, ás vezes, ludo, o resto cor-
reu bem, cabendo indiscutivelmente 
os primeiros elogios á sra. Maria fal-
cão, que. s,. não nos fez esquecer a 
Réjane, já se vè, conseguiu, enlrelan-
to, dnr-nos u m a Juci/ue/ine o r n o não 
esperavamos delia. Desde a sua en-
trada no primeiro acto, alé a encan-
tadora -cena da seilucção no ult imo, 
ella sc conservou sempre no mesmo 
nível. 

A ardoro.-a e ciiiini nla mine. Iht 
Mulin enconlrou na sra. Emilia de 
Oliveira uma interprete bastante ac-
celtavel. 

Hienaimr, o advogado lioliaclieirão, 
leve no artista Paio Munlz um bom 
interprete e l lr l jn deu-nos um buriin 
i/c (lanlannes airoso, bem vestido, lu-
til e cheio de prosapla, como cnivi-m 
a um leão da moda. ou Lovelaee. 

João Luso conseguiu transportar pa-
ra o portuguez toda a graça esfusian-
tc dos diálogos, o que não era faell 
empresa. 

Eol pena que a concorrência de es-
pectadores fosse trai pequena. 

— Hoje repete-se a comedia — ls 
fl/i\'/i7i7.s do lar. 

P o l y t l i e a m a - C v n o e r t a 

Casa regular e inui loí app lauvs 
na finiccão dc honleni. 

Para sVxta-feira, anuunci.im-se no-
vas estiva*. 

No terreno pertencente à Charar-i 
dos Inglezes, 110 bairro da Luz, o r 
batalhão da Força Polic ai, -0I1 o 
covimando do sr. major Pedro Ar-
bues llodrigues Xavier, fez hontem. 
das :; horas da tarde :is õ. exeiciçi. -
preparatórios para a parada 1111 il.-.r 
que se ivallsara 110 dia I-', de no-
vembro. 

E s p a l t l c i r a m c n l o 

sl-M-ão ila I.I1Z, a 1 iiej.i 
Irem d.i Iiolle, li aive 

' alvoroço, 11:1 'ol-M a li 
entre os coclieiros dc 

da (li Na c 
ul l inio 
grande 
lume, 
de praça. 

d facto de ler um guarda ei' ico 
insultado um do> coi-heiro.- |iinvo-
CIIII uma rcacção por p. 1 e .le-te- c. 
surgindo coino por cucanlo. 110 local, 
o al:eres Jo-c i julnl iuo de Freila=, o 
pe,] icno Incidente tomou as pr.jp. r-
,-''ies de mu conHielo. 

(i alferes. que não saPeim s cm que 
caracter se achava na e-lação da Luz, 
deu ordem a tod.is n- praças rondan-
te- que cspaideirasseiii o- cociicir-i-, 

E foi o que se d 11. I ma v.-rdailel-
s eiia de sclvaçerla. A rdade*ca, 

desenfreada, sarando d s -al ies, ;di-
roii-se contra o> coclieiros. !--•. ando 
de canihulh..da pa-sair-iro* e • al ias 
pessoas que se aehavoni proxlm .- a 
estação e que, enlivl.iulo, 1.. d., t inham 
Com o facto. 

Ficaram feridos: João Pedro I 'Mio 
Sílverio Allleri. Itcncvennlo l;ni7loi;e, 
Pt-lri Hugo, Eugênio di i . iav:. . r 
outr .s. 

A policia de Saída Ipliy.: -n: rw .-
sou--e a tomar coniiecimenlo -Io :. 1 

llcrnardiuo Alve-, qu" i.a c ... d i 
rua Mamoré, 11. " ' recel 1; t.r-
dc revídver <lo s- u marido r.alirieí •!( 
Moraes facto por nrts noticiado, tal-
leceu, iioutem, lia Santa Ca-a de Mi-
sericórdia. 

(1 seu amante, que. apus o deli-lo, 
tentou suicidar-se, &cha-<e c:o e-l: ; 
lisonjeiro. 

11 cadaver de nernanlin-t \'ves 
aclia-se 110 necrotério do "*= n.i : ' d 
Araçá para ser autopsiado. 

fi delegado de Descalvado ci mniu-
nicou ao sr. dr . chcle li- poliei.i ter 
apprehendldo varias rolcla* e outros 
apetrechos dc jogo, em uma l.u-e.a q u 
deu numa casa dc tavolagcm. 

S c o m a d a c i m u s s 

No hospital da Santa C.isa d- Mi-
sericórdia, falle,-eu, 111 111 1 li 1:.'id 1 de 
hontem, a nacional H"rnnr linn Alves, 

1 contra a rpial o seu marido (iabriel 
j de Moraes desfechou, lia Ires dhi«, um 
; liro de revólver, cujo projeclii ||„. 
I encravou 110 ouvido direilo. 
j \ scena de sangue passou-se na 
ca-a de residencia do casal, a ru -
Mamore, 11. 7o, tendo ilabriel de Mo-

i raes. após o cr me, tentado suicldar-
I dispaií iido lambem um tiro 110 
! ouvido. 

era li nlem li-oii-

A K NI V E R S A R I O S 
Fazem annos hoje: 
A s uhorila Amélia de Alireu, Iliba 

do sr. Antonio Antunes de Abreu, 
negociante nesta praça. 

A st>iihorlla Agar l.lotildes da Fon-
seca, li lha do llnado sr. Antonio llen-
rlipies da Fonseca e cunhada do sr. 
dr. Benigno Emygdio Ribeiro, clinico 
em Campinas. 

n ,-r. José Antonio Nogueira, aca-
dêmico dc Direilo. 

O sr. Mario Jordão da Silva. 
O sr. José da Silva Ferreira. 

O sr. João Marques, guarda-livros 

uesla praça. 

8 0 D A S D E O U R O 

Completam hoje 50 annos de casa-
dos o sr. conselheiro José Ignario Co-
mes fiuimarães e a cxnui. sra. d. 
Amélia Cuia aráes. 

Por esse inollvo, aquelle cavalhei-
ro e sua exnia. esposa receberão ho-
je a prova dc grande estima cm que 
são tidos na possa sociedade. 
HCEFEDES E VIAJANTES 

Eslá 11a capital o revnio. padre 
Henrique Tozzl, vigário da parochia 
de Lyndola, munic íp io dc Serra 
Negra. 

F *LLECIMEtJT03 
1-alleceram: 

Nesla capital, o -r. ICduardu Trigo, 
(Uxiliar do cartório do :»" la le l l l ãode 

nolas e aiuicxi -. c o menino Appari-
cio, lllhn do dr. Joaquim Ribeiro, os 
quaes foram cnlerr dos hontem. 

Pesanies, 
—Em Campinas, o sr. José Falque. 
—No Rio de Janeiro, o conselheiro 

Francisco de Faria Lemos, ministro 
aposentado do Supremo Tribunal Fe-
deral. Não sii no regimen actual como 
110 Impei-lo, o eonscl Ciro Faria Le-
mos desempenhou com zelo e proll-
cicncia d ivnsas c importantes tunc-
eões publicas. Foi presidente das pro-
víncias de Pernambuco, O ara, Rio 
Cirande do Sul e Mina* lèra--

A sra. d. Arminda Augusta da Sil-
va, lilha do ,-r. Henrique Luiz d Sil-
va; o ,-r. Antonio Teixeira Machado; 
o sr. Manoel Teixeira de Magalhães: 
a sra. d. Julla Varzea: o sr. dr. Ray-
nnindo burlado da Rocha Frota e o 
sr. Josepli Augusto Nicolas. 

lis olliciac- d- policia Manoel l-Me-
ves liumocda e Jo.-»e unin l ino dc Fiei-
la-, que estavam exercendo os cargos 
de delegados em cointnissão em São 
Dento de Snpiicahv. ipresentaram-se 
houtem ao sr. dr. chefe de policia. 

li capitão dc poti-ia Manoel Jiislino 
dc Oliveira Cascudo foi nomeado no-
vamente para exercer o conimaiido 
do dcslacamenlo de Salllos. 

S o c i e t l a i i e t io A . i r i c n l i i i i M 

l'.s|eve limitem, á tarde, reunida a 
ilircctoria da Sociedade de Agricultu-
ra, 1 rc-idida [•--:•• dr. S . ç i r a C iin-
po-, 

( oi..pareceu rcum .0 o ,11. i.ar • -
Doieliio. 

Ilepois da leilhlc d.i .(Cl;.. Ioi nu 
plOp i-los si,Cio, os .','.. dl-.. \. 1.1*1'-

gi-i-li, C iilolVedo Foii-cca. F. dc Paula 
Macliado, Carlos ó . i i ca , Frederico 
lír.ilico, (. rios Ml.Mi ro de liai-los. 

SI re Io I-. ideado, II w ; .1.-, I iimia-
1,0 pi 

n dr. 11 ,i\ 1 1' \.i- • 1 •;.i i cj| ou :;uc 

o Si-, Jo;i puni .ie I. deseja 1.1-
zer, peranle a ilircclor. . lia Socieda-
de, uma e\p " icão a •'r.-.t ,|.i e.i.itis-
tleii de Cíi ,.. f o i d —i II.-dl. • ilie I.'. 

A B w o l i r b M * de Seus». Ao 
Campos Pereira. 

N. SI 08. Santa Rita do Passa 
tro—Parles, a Justiça e Antonio 
tanari e outro. Ao dr. T l amaz Al 
ves. 

Aygraro$ 

N. i07i. Guaratluguetá — Parles, 
Rosa Alidalá e outros e José Alves 
Gomes. Ao dr. Juvenal Malhclros 

N. 4073. Capital—Parles, 1'aschonl 
Morlm e Vlclor Cesconi esua mulher 
Ao dr. Campos Pereira. 

N. 1071. Mogy das Cl uzes—Parle-, 
l.eopoldluo Jisi' l 'eniiindcs e llenlo 
José Pereira. Ao dr. '1'homat Al-
ves. 

AlípcIUiifiM riceis 

N. i i o i . bebedouro- Partes, João 
Itaplista liamos Brandão e Porl ir loJo 
sé Nogueira. Ao dr. Brito Bastos. 

N. 420,1. Jahú—Parles, José Ferraz 
de Almeida l.inia e outros e EslailIs-
lã u José de Oliveira e outros. Ao dr. 
Ari.lido Cuer i j . 

ICnibai'ji>s 

N. .itíti.-;. Salllos—1'arks, Coutlulio 
A Fcrieir.i, e Aquillno i lra a. Aodr . 
Saldanha. 

Uccurso crime 

N. 1S7I. Capital—Partes, a Justiça 
e Jo«é Penna Ao dr. Almeida 
Silva. 

,-t/'pW/</. iV.s crime 

X. Jb.m. Capital- Parles, a Justiça e 
Alberto Hcbu-lclli l austclli. Ao ilrt 
Almeida e Silva. 

X. 3200. Capital—Parles, dc. lira* 
Ferranle e Jose l.iserre. Ao Ir. Jil 
uai Malliciros. 

v. 107S. r.uaratinguclá - bai les, An-
I nio Jo-e dos Santos c. a Camara .Mu-
nicipal. Ao dr. Cunha Canto. 

N. Íil7ii. Capllal—Parles, J. II. liran-
ja A- ('. e Eraldino Ilolim. Ao dr. 
Almeida e Silva. 

N. 1077. Capital—Parles, Severiano 
Irmãos A lltiveilli e Pedro Vaz Fer-
reira. Ao dr. Juvenal Slalheiros. 

I pyW/iieõ'.s cirrm 

N. Í2n2. Capital Parles, liiniz A 
C. c Tc, ,cira A C.iriallio. Ao dr. A. 
Paulino. 

N. 1 oi . Sai.to—Parles, Henrique 
licral Munlz Bruiihcu e a -(', l y o í 
v idos l iupioviinenls . Ao dr. A 
Franca. 

N. 12(1:1. li. tis Correm—Par les , d. 
Maria Fraucelilna dc l.uua e teuenle-
coronel Fernando de Barras i .alvão. 
Ao dr. Xavier de Toledo. 

r.inlHir.jux 

S. 3-.HW. Capllal—Parles, Milonin 
Zuffa e outro e Epamiiiondcs Ferrei-
ra. Ao dr. Saldanha. 

T r i l i i i i i i i l <fo J i i f . 

VIDA ESCOLAR 

Pi lente. 
Promotor, 

dr. Meircllcs lieis, 
dr. Svlvio d- Caiu-

Sebaslião S.il-

ribbi 
•leil.ille. 

Em -.•.•ilida, 

\ |:íisicã'i dc 
1 li-t.i lios „.,.; 
•1-galii-a lol-.l e 

li dr. Cir ,s 

Irai , 
ol . 
nla, • 

da 

Ia | roX,ma 

pos. 
Escrivão, ml-!ii 

les. -
o Jurv c iiiilcmniiii hontem a li 

anuo . de prisão cclhilar. grau máxi-
mo do ; rligo 2iiCi do Código Penal, o 
reo tlomlzlo Scaramella, que foi de-
fcuiliilo pelo -i. SePa-lião Fiscllter 
I.. --.i. 

.-ilida ao julgamento daqitel-
Jiii-v julgou ndeninoii a 

e ti mezes de prisão eeliujar 
ii s-ine, incuisii nas penas 

• 2-i7 do ( oilLo Penal. 
lol de.(-adido, i/i/-i/c, pelo 

Ir. A. I iiilieiro e Prado. 
Milênio de! Mnn 

M 
ESC01.A 1'BATtCA DO C JMMEHCIO 

S lo couvldados os alumuos da-
uuella escola para uma reunião hoje, 

as 7 horas da uolle, no cdillclo da 
mesma. 

Foram reabertas as aulas das c-co-
Ias da estação de Mayrink e bairro 
do Caiiguéra, no muniè .plo de S. Ro-
que. 

— A fuspeclorla O r a l do Ensino 
foi auclorisada a enlendcr-se ci in a 
Camara Municipal de Mocóca sobre a 
adaptação do prédio onde luuccioim o 
grupo escolar daquclla cidade, aflm 
de poder ser lustallada a secção fe-
minina. 

— Foi trnn-iniltido ao inspeclor ge-
ra! do Ensino o olllcio em que a Ca-
mara Municipal do Plrassununpa pe-
de seja creado um grupo escolar ua-
quclla cidade. 

—Hcquerimenio • despachados: 
11" Adelio de Ca tro Sim; 
do dr. Francisco dc Paula Maga-

lhães Gomes—Sello o alle-lado medi-
co com cslamplllia e.-tadoal; 

de d. M.o-ia l.uiza do Amaral Cor-
reia—Indeferido. 

—Ao presidente da Camara Muni-
cipal dc Piedade !oi declarado que, 
vcrlllcando-se, pelo boletim dc outu-
bro lindo, que a matricula ('a escola 
feminina da vllla, regida pela -ra. d. 
Mariana Figueiredo de Aguiar, não 
alcançou niiilrleula legal, fazem—e ne-
cessárias as providencias 110 sentido 
de ser a mesma completada. 

II po-.lo policial da l.-nmigração foi 
rciiii-ádo com mais s-ls praças. 

E x p e d i e n t e d a s Secre tar ias 
lnt'1'inr c Justiça—lieclarou-se ao 

sr. Joaquim Vieira di Medeiros, ve-
reador da Camara Municipal dc Bom 
Successo, que, na falta de compare-
cimenlo dos suppleulcs de vereadores 
laquellc muulcipio, em numero nc-

cessario para ruucclonar a Camara, de-
vem ser chamados os v readores mais 
votados do Iricnnlo limlo em 14)01, 
em numero ulllrieiite para esse liui. 

Tr:-nsmllllu-.se a Camara Munici-
pal de Itaplra, para informar, o re. 
urso de Fr.dici-co Marcos de Sousa 

contra a lei 11. 3ii daquclla Camara, 
Ie lil de agosto do corrente anno, que 

creou 11111 imposto predial rural 110 
município. 

lò i am liMiisinillldos ao Miui-ierio 
da Jusllça e Nc. ocios Interiores o reque-
rimento e documentos com que pre-
lende natiiraltsar-se brasileiro o -iili-
dilo ilaliai.o Sadoco Leandro Eugcn o. 

-Mandou-se entregar a qil.Tutia dc 
R:IOC::iOO ao dircclur do Hospício de 
A Meu ido*. 

—llcipiisitaram-se ila Fazenda os 
seguintes pagamentos : 

lie c.OUf, ao dr. Mauro Álvaro; de 
o'V.'s,-i iil, aos dircclore- d ,- grupos es-
colares do interior do l.'-t.nlo; de . . . . 
-t 11.gol, aos fornecedore, da Direelo-
;-ia do Serviço Sauil.iiio; de l i lf .vii , 
a l.iicmmerl A C.. de l i l f , ao dr.Ma 1-
ro Pacheco: de i:i3í27,">, a F. Mata-
1 ,zzo A C. ; de 7S, a Domingos Miir-
1 lio: de :Í5-.'IX), a M. raes Biirchard A 

C.; lie 100}, a Agostinho da Silva A-
1(1(1$, a Itaphael Dcelo Júnior; 

El-alli-i-co II. Macedo 

Deve reallsar-se amanhã , no sal»o 
Stcivway, um torneio de esgrlma para 
apresentação em S. Paulo do urofes-
sor Lancia dl Urolo, que se acha de 
passagem aqui . 

Nesse torneio tomarão parlo os 
mais conhecidos mestres d armas dc 
S. Paulo e o programma é aUrahen-
tls-lmo. 

1 K F O B Í 3 I A Ç Õ E S 

O TEMPO 

Bulcl/m Mflrnrolog/co rhi fim»'»" 
Ct cjrtiflticti 11 Gcutuji-.t 

s nü xovüMBno 
Bnromelro, a O", ás 7 horas da 

manhã, lKiii.li mm. ; 2 hot.ts da tarde, 
liidi.l mm . ; » horas da noite dc hon-
leni, i'i'.i,'i.7 mm. 

Temperatura: mínima, toM; máxi-
ma, 2li'.S. 

Vento predominante, até as J Duras 
da Innle, NW. 

Chuva (rm 21 horas», 11. 
Tempo geral, nublado. 
DISPENSARIO OR CLEMEf iTE 

FERREIRA 
Darão consultas hoje, naquello Dis-

peu.-ario, á rua Libero lladarrt, 11. 
20: de I I horas ao melo dia, o dr. 
Vieira de Mello; dc melo dia á 1 ho-
ra, O dr. Adriano de II .rros; de I as 
2. o dr. Cláudio de Sousa: de 2 ás 3, 
o dr. AITOIISO Azevedo, e de 3 as 1. o 
dr. Gama Cerqueira. 

Os exames laryngo.-copicos serão 
feitos pelo dr. A.' de Campos Salles, 
ás quinlas-ldras e salibados, dc I ás 
2 horas, e os exames bacteriológicos, 
das 3 ás i . pelo dr. Palmeira ltippcr, 
ás segundas-feiras; pelo dr. Gama Cer-
queira, ás quartas-feiras; pelo dr. 
Monteiro Vianna, ás quintas-feiras; pelo 
dr. t lyssi - Paninhos, aos -abi .idos, ás 
mesmas horas. 

VACCINAÇAO 
Estã encarregado hoje do serviço de 

vocclnac.ão contra a varíola, na Dire-
ctorla do Serviço Saultario, das II i s 
3 horas da lardo, o In-perbir sanitário 
dr. Teixeira Mendes. 

MATADOURO 
No Matadouro Municipal, foram aba-

tidos honlem 112 bovinos, S8 suínos, 
II ovinos e K vllellos. 

Inullli.sailos. 3 .siiiiioi, t vilello, 24 
pulmões, I ligado e 7 Intestinos del-
,.'iidos de bovino-, I I pulmões e H fi-
cado- de suiiios. 

l-jnbli ma do carimbo, HIO-IT.-H. 

LOTERIAS 
Resumo geral dos prêmios da lole-

ria da c.ipilal federal ( xtralilda hon-
lem: 

nir.Mio» 1,1: lo.oOdi a i>/i)í 
4803 . . . . IO:'K> 

S:-,;1T . . . . 1 :.MI 1$ 
7'1'i . . . . (V N li 

i-ni Mios 111: 2INIÍ 
l i " SM 2023 1747 .'iaiv; 8Õ'LR SC.S9 

1:1:21 1H47I âJUSI 22047 31071 
I I IKMIOS III! I » 0 $ 

757 T(l',r; (,I2:;:| 1H0G IIS37 l á- l l 1:1737 
14204 L-IMIIU L7Õ;IO I S 4 0 . I'1'I 0 2U37II 

21 1(17 g:ül DI 23231, 2lil .IÕ 2Õ-17 27013 
G'.(,I,IO -g'.I7.*l ;I I.-SI ;Í7:>14 38IÍ:Í.'Í ;I'.I743. 

Ai'rnoxmu;*u:s 

|s -2 e iso-, 
S.",3li e S r.s 
70'j e 7(17 

DHZRXAS 

i-siil a is to 
H|3I a S34". 

a n H i u n o A i 1 ' m i n i i w a , 
S B . B O U * A C A B T m O - Comaml-
tor io • rea ldane la : l a r g o te Sé, 7 
( e i u f r e n t * 4 •(Traja). Ooaaa l t aa , 
ie 1 á . 4 . T r a t a t a m h i m de mo-
lont ias do peito, corafKo, figado e 
estoin.-g-o. N ã o d * eonsn l t aa ao» 
d o m i n g o s . 

bR. nCENO DF, MIRANDA - Esp 
tl/ios. (/iiridos, i i u i í : f ijaraanta, dlscl-
pulo d , notável oeullsta Moura Brasil, 
com pratica de Paris e Vlenna, mem-
bro lltiilur (1(1 Academia Nacional do 
Medicina, ex-med. elTectlvo ila Poly-
tlinlca do Rio e adjunlo da Santa Casa 
—Coiis.: 3, rua Direita, l i i s 3—Ru-
lid.: 27, lllachuelo. 

DR. VIRIATO BRANDÃO - Clinica 
n cdlco-elrurgica c especialmente mo-
Ir.-tlas dos tinjams nenito-iiriiiarioi, 
jclle r niiiliili». Consultas da I ás 3, 
rua da Ílóa-Vlsla, 41. Residencia, lar-
go da Liberdade, 33. Tciephoua u. 10). 

DI1. SVNESIO RANGEL PESTANA 
—Medico e operador. Moléstias Inter-
nas, venereas e syphllllieas. Consultó-
rio, rua de S. Bento, 34, sobrado, das 
2 ás i (sala da frente). Residência, 
Consolação, 04. Telephoue, B80. 

Dll. SVLVIO MA VA Partos n mo-
Icsllas de senhoras. Consullorlo: rua 
Jose Bonifácio, 30, de I ás 3 horas. 
Residência: lua do Vpiranga, 4li. Te-
lephoue, 28.". 

Dll. L. F. BAETA NEVES, medico 
operador e pnrteiro. Espe lalldade 
Moléstias das vias urluarias, partos e 
moléstias de senhoras, lies.: Vpiranga, 
39. CoiLs.: S. Bento, 13, das 2 as 3 t|l. 

Dll. OLIVEIRA FACSTO, com pra-
tica de Paris e Vlenna — Clinica ci-
rúrgica, partos c moléstias das senho-
ras. Coiis.: r S. llenlo, 34 ida 1 ás 3 
da t.i. Residencia: r. Rego Frelt.is, 3. 

Dll. A. FAJARDO — Clinica medica. 
—Consultório: rua do Conunerclo, 4-B. 
Residência: mu Aurora, I2J. Telepho-
ue, ili. 

DR. J. TIIO.MAZ DE AQLTNO—MROI 
ro i-Aitn 1110. Especialista em moléstia? 
dc senhoras.—Residencia: nla de San-
to Antonio, 88.—Consullorlo (nrovlso-
1I0), nu n.csnía lesldencla. Telephoiis, 
t ,ii7o. 

ru i . ERASMO DO AMAR.ll Da Fa-
culdade dc Medicina de Paris. Clinica 
i nd i ca , com especialidade—Si/p4i7is 1 
viürstitis ila ;n-U(. Con-ultor.o: r m 
de São llenlo, líf, de I is 3 horas. 
Itcsldeuela: rua D. Viridlana, 37. T'a-
lephone, 2H0. 

C O Q U E L U C H E — C u r ã i s ê T õ i i i 

1 ' i iAi iMACtA AURORA - R u a i u " 
rorn , Ii5. ' 

( i U A N D E F A I I H 1 C A D E Í T 

n i t i L n o s H . M O S A I C O S ,IÒ 

H i n z , em e i i nen lo , l i ydrnu l íeo o 

p n «Ie p e d r a c o m p r i m i d o . (.'0111. 

p le l n f a b r i c a ç ã o d o todiiH as n u a . 

[ idades o cs ly l o . Preços ; i„,'n 

compc t enc i n . A v e n i d a ' I i a n " o l 

Po s t a n a , 11. 112. Te lephono 11 

1 .087—O p r o p r i e t á r i o , F r a m isrò 

Xotarobcrío. 

C O Q U E L U C I I K - T o s s e s , hron. 
cliUcs etc*, cura radical com D 

l eitora! o u Carci/uatd, do A S S I S 

V I N H O B A R U E L , fabr ico ,1o 
R o d r i g u e s 1 ' i nho & C , é o ma is 
n g r ndave i e g e n u m o v i n h o do 
P o r t o conhec ido . 

L O T E R I A S P A C A P I T A L FE-

D E R A L . Acen t o Rerid em S ã o 

P a u l o , R u b e m G u i m a r ã e s . Aceei-

tam-so p e d i d o s d o inter ior . R u a 

15 do N o v e m b r o , 27-A. 

G A R A N T I A D A A M A Z O X I A 

— A m a i s o p u i e n t n c p ode r o s a 

s oc i edade d e s e n u r o s m ú t u o s so-

b r e 11 v i d a 11a A m e r i c a d o S u l — 

S é d c soc ia l : l t e l ém d o P a r i . Fi-

l iaes: R i o de J a n e i r o o L i s b ô a — 

Succt t rsaes em t o d o s os Es tadoR 

d a U n i ã o , p r o v í n c i a s de Portu-

g a l e n a s I l h a s d a M a d e i r a e 

d o s Açores . I n s pec t o r i a e agenc i a 

Kera l e m S. P a u l o , r u a 15 1I0 

N o v e m b r o , t r avessa d o Com-

n ic re io , 1 ; ca ixa posta l , l l l l — 

Antonio de Freitas Pitne/ilel 
Soromen/io, i n s pec l o r go r a i . 

DR. A. LIT/. DO REGO—Medico 
operador—(Cirurgia cm pera! e molés-
tias de senhoras). Residencia, rua das 
Palmeiras, 11. I I . Consullorlo, rua du 
S. llenlo, 11. '.'3 ide 1 ás 2 l|2). Teb-
phone, lol-.'. 

O R E M E D I O P A R A C A L L O S , 

f o r m u l a d o dr. Luiz Pereira ílnr-
rrtto e p r e p a r a d o pe lo p i i a rma-

ceut ico S. dc Macedo Soares, ó 

o m e l h o r ex t r ac t o r dos cal los. 

O leijitimo encontra-se nn<< i-
mente n a Pharmacia Aurora, 
M a r c a r eg i s t r a d a . 

N"A C A S A R A R U E L é o u e aa 

da Rei-encon t r a a l e g i t ima Agita 
leza, especif ico con t ra as 

n l i as c- m a n c h a s d o rosto. 
e s p f . 

C A S A L O T F . R I C A - Agenc i a 

de todas as l o t e r i a s — A m a n u i o IJ. 

do.s Pnn tos & C . — V e n d a s po r 
a t acado e a va re jo . Paga-So <iuul« 

Dll. MONTEIRO VIANNA-Especla- q u e r p r ê m i o do Iodas as loto-

' IJlH K1 
OIIHOIIO 
õ- 1 ' 1 H1 

ll-oll 
VIM r 
M.bl-I 
llll, III-

• de-eliv 
illdll-lri; 

p II |e l -r 

A dire 
li. il , dl 

l - r -

-. r.a dei 
silva Ti 

-I --ai I 
e \, ,sü 

: S • -llilllc 

iber 

l-iiler. 
, liaria. • II.I 

a imporia 
,i|(Va do 1, 

or | ro 

I.IIÍ/. i \p. di 
i-.n pa-
A l'.'o-

lior.is. 

A i. I ' ,..-

d d 1 

ar P ,1 
(-1 cido na proa.-' 

—«-CT-fiWs-

j ? r e í G i ú i s . i \ T i 

-tad< deste 

11 ida er d( 
ido honlem, 
necrolerlo da -nut. 
1 l -ii-la da [lolicla 
Castilho. 

Clll" 
o ' 

P 
. rua 

111. 

A - lia - >|ilc 
CíilealnCilli 
te , , 1,. |ó'l, 
a is 11 -. 112 i1 

— Iic\ olvcii-se 
nieule informai! 

Ali lli, sofre 
—lielermiii , 

2:0105, a lõ-
coi.slri; - áo di 
d. . ma- Pcdr 

o cm iv-.iit'nç 
ri-ai-a 

111, 

I.O 

p-

I. m—• liil er-

II-, ,.-l:cio .1 
lev.illlados os 

(ce ri o, em Ireu-
il e, em frente 

amara , dcvula-
'cur.vi dc Pedro 

os seguintes pa-

c s Cana. pela 
is 11 principio 

il leiro 
a i do 

srs. R phae 
leiro llcrlho 
líaranlir 1, a 
ijiie li-leram p. 

Ja.i-.el Mou-
|.i- cauciouai-am para 
eiili -ão das propo-tas 

1 • melllo-

Bcrnardiiia foi atilo-
as a horas da tarde. 

s.i, pelo me-1 
dr. Areln 

TELECRAMP/IAS HZTICOS 

Na Repartição l.eral dos Telejra-
[,|,ns. >e|i/irn- e retido os ..".Miinles le-
le-Tammns : 

De Santos, para Circulo; de pale-
cre, para Circulo: de I juape, para 
Mechanica, rua Snalo Antonio, 37; de 
Campinas, para Isi/Iro Gomes Teixei-
ra. S. lie do, ti:>, e da Bahia, para Pia 
tão e Pinheiro. 

Lm Santa Rita do Porai;:o, eulrou 

T H E A T E O S E T C . 

» n n t ' A n n a 

Devem e-Iar lembrados ainda os 
.requentadores do Sanl .iniin da deli- j houtem em julgamento o proc. 
ciosa impressão .uie nos deixou a em ipie 1'. réo o tenente-coronel M 
peça de mme. Fred. Gressac e Fran- noet pereira Cavalcanti, nccusado co-
eis de Crolset—La Pawrelle, a ,ui ! mo mandante doa-.-:,- inalo d- oue 
n-presentada ha p meo mais de dous foi vlctlma o"ex-juiz de Direilo du 
annos, pela primeira vez. | iniella comarca, dr. .Moysé-s Correi: 

1» espirito rei|uintadamente pari- do Amaral, 
sieuse (pie o lalenlo de uma mulher A sessão foi presidida pelo rc-pe-
eleiíaiile e d • um fino artista da- ctivo jui/. de Direito, -r. dr. AlTonso 
lettras diffunillu peia peca, a vlvacl- , Euzebio Joly, servindo de promotor 
j - j . _. .. -. .. . publico Interino o «r. dr. Luiz Ar.ni-

tes Dantas. 
A «ecu.saeSo particular foi rondada 

no sr. dr. Thia?o Quasio. 
Produziram a defesa do n o os ad-

vogados,-rs. drs. João Silveira, Aman-
d o Penteado, Raul Soares, Vieira dc 
Mello e Mario Monra. 

0 Tribunal esteve guardado por 
muitas praças de policia, tendo in-

ra:il'-ntos da nla Major l.lliedlnho, (-11-
Ire Consolai-io e Ah ro dc Carvallu/: 

•rc.tf.Vo, .- Ricardo -ic A:Í,IJ.|II, R,p|.-
A- (!., p io lorneciiiieulo de oljtcto-
a diversas reparliçleí niiinieipaes, eni 
ouiul ro uit-iii.', . 

a lluruel A C... pelo fornecl-
1.1 1 do de lulierculina p u-a iuocuta. ão 
de > ,ecas leiteiras e de .Ir.,'a- no 
matadouro municii al, em janeiro des-
te mino: 

30», em rc-lltuicSo, :. Pio Le. fiar li. 
(I Cl 1 

•ente 
•rp 

sol., em 
do Ara, 

a Paulo Pr.oli lia, 1 m reslilid-
( ão, que cauci/.nou para aruntir a 
repo-ieão do -olo em fr.-ule ao mes-
mo to_'ar. 

— Reipierinienl ,s despachados : 
de Luiz Jos.- (jomes, sobre imposti 

—Siro ; 
de Domingos M'.ii:ca, pedindo li 

cença para jo^o de bolas, e Erachelti 
A Ãnlonio, p d iudo licença para col-
locar um motor electrieo—sim, em 
termos ; 

de Manoel J. Belmareo, pedindo 
para serem abertas na avenida 
Rio Claro -Não convém por enu|uaril.j 
á Municipalidade a al ertura da- r»ias 
Indicadas ; 

de /eferino Veiga, Francisco Mirle 
e Luiz Isola, pedindo approvação d 
planta ; Joaquim Antonio Jlarlano, 
pedindo para fechar terreno, e Flavlo 
de Mendonça t cliôa, pedindo para 
construir buri-a. ão—A' directoria de 
Obras, para os devidos lias. 

por! 

dade alg m lanto livre dos diálogos, 
comhiuailos com admirável naturali-
dade ; a justeza dos conceito- enun-
ciados com uma verve e uma leveza 
tUra-rhír. tudo Isso realçado, anima-
do, pelo talento de escoí, |iela arte 
subtil da Ilcjane, tornaram Inapaga-
Tel a impre-são que nos causou a 
primeira representação da PnmereUr. 

E' Inlmilavel a Interpretação que , . r_ , 
IMjaue deu áquelle typo de Jacqueli- j gresso no recinto apenas as pess/ias 
n a , com a sua alegria melo estouva- que se neliavam munidas de cartões 
da e melo pedante no 1" aefo ; a sua 
f*>nla, a "tia disifncção, a sua graça 
encantadoramente feminina no seíun-

<ío, e a sua astucia adora lelrneute 
f f OToeaaie.w. terceiro. 

asslgnados pelo juiz. 
O dcslacamenlo policial, com / 

novo reforço que recebeu, clevava-s, 
a quarenta* praças, afliu de se evita 
rem £crfurbaç/"és da ordem. 

M O V I M E N T O J O D Í C I A B I O 

T r i b u n a l d o J i i s i t l ç t t 

r,is rpniiTrÃo R,r M-TOS F\I ft DF 

fíOVFWRRO 11 r 190Í 

F . r i u v l o nn. MA RQLT.S 

Ipprtlaçfr» crime 

N. 3IÕ7 Capi ta l—Par les , a Justiça c 

I:r-la em u olesllas da.s creanças, c-,m 
pratica dos prlneipaes hospltaes da 
Fiança, llalla, Auslrlo, Allemauha e 
Inglaterra. Residencia, rua M.,ria The-
reza, 2.1. Telephoue, liti. Cousallorlo: 
rua S. Bento, 37. Tclepli ,:i», OJS; da 
12 as 3. 

fill BETTENCOLRT RODRIGUES -
Consullorlo, rua 13 de Noveaihra, 2J 
— Consullus, das 12 ás i da U r i ; . 
Residencia, rua da Liberdade, 37. 

I R . BERNARDO DE MAGALIIUCS 
—Moléstias inlenias (Clinica medicai. 
Ilcsid/Itcla rua dos Guayanazc), 111. 
ton-nllas: rua Direita, 10-A, da t u 

PR. RRITTO PEREIRA—Cllnle.i me-
dica eni geral, especialmente moléstia 
tlíis crianças. Consuihjrlo, largo da S,j, 
7, (Ie 1 ã-i 3 da tarde. Residencia, 1.1-
1Í1 :i . do Carmo, 13. 

I. lil .I I, Mllu III-: ALMEIDA Es 
- : ;>> : 1 tia 13 de Novembro, 2-1, 

da- I I a- i. Rc-idencia, Iravc.—a do 
yuarlcl , '.'-II. 

IIR. II DE OLIVEIRA PENTEADO 
— Rua Direilo, 11. 22-A. Das 11 1 I o 
ilns 2 ys uos dias utets. 

r ias .—2, R u a d o Ros á r i o , 2. Cai-

xa d o Co r re i o , 1CG—S. P au l o . 

C A S A D A F O R T U N A - Agen-

cia de loter ias. A rasa q n o m a i s 

sor tes tem v e n d i d o aos seus 

f reg i iezcs . R u a d o S. Uento , .11 

A O S S R S , D E N T I S T A S - O 

Iioticão Universal, casa especia l 

de a r t i g o s den t á r i o s , n ã o t eme a 

conco r rênc i a d a s suas congêne-

res, p o r q u a n t o ú a p r i m e i r a nes-

te g ene r o em t odo o Bras i l . 

M a n tem depos i t os nas princi-

f nes c idades deste Es t ado , c o m o 

Santos , C a m p i n a s , R i b e i r ã o P re t o 

e F r a n c a , e em Ube raba , 110 Es-

tado dc M inas . 

I m p o r t a ç ã o i l i recta das prin-

c i p a i s fabr icas , com correspon-

di ntes e casas d o c o m p r a s em 

N o v a Y o r k , P l i i l a dc l ph i a , Lon-

dres , Pa r i s , P u t t l i g o n e Elbur-

f e l d . — J a n u a r i o L o u r e i r o A- C.— 

S. Rento , lli. Ca i x a , n. 71. tí. P a u l o 

D R O G A R I A E P E I i F U M A I Í I A 

C o m i d e t o Eo r t imen to de drogas^ 

p r o d u e t o s ch i in icos , especialida-

des p b a r i u a ceu t i c a s e p e i f u m a -

r ias p o r a t acado e a vare jo . J . 

A l m i r a n t e A- C . — r u a Dire i ta , 11. 

C A S A L O M B A R D A — R u a C,ij 

ne rn i Ca rne i r o , 17-li. C a i x a pos-

tal, 4HG.- F a z e n d a s , a rma r i n ho-

r o u p a s fe i tas e modas . Especia-

l i d ade c m a v i a m e n t o s p a r a al-

fuiates. 

Irmãos RcfincUi 

ID'.<L ó o d?n t i fe ie i i i 

; 1 11 ontra-sc 11a ('usa 

A O S V I A J A N T E S — A Coiib-i-

tar ia C e n t r a l d o Braz , e m fn.-n-

te á E s t a ç ã o d o Nor te , es t á 

a b e r t a d e s d e a s 1 hora-- (In ma-

n h ã até meia-noite. E ' o pon-

to ma i s p r o p r i o p a r a os v ia jan-

tes l u ze rom Imieli antes d e em-

b a r c a r n a s E E . F F . C e n t r a l a 

IngU-za P i n t o A- F i l ho . 

A G E N C I A C . E R A L D A S LO-

T E R 1 A S D A C A P I T A L F E D E -

I ! A L . Casa f u n d a d a em 1881. Sa-

tislaz-se q u a l q u e r p ed i d o do bi-

lhetes p a r a o in ter ior . I l u a Di-

reita, 1)9. Ca ixa d o Corre io , 77. 

J ú l i o A n t u n e s d e Abreu . 

T E R N O S D E B R Í J T O d o ca-
t i m i l a p a r a men i no s . C a v o u r s 
p a r a o Ir io . Pa le to ts e vest iUoa 
pa r a men i n a s . E n con t r am-se pa ru 
todos os preços na — Casa Ba-
p l is tu R u n D i re i ta , 12. A t a cado 
a vare jo . 

A. J A Q l E S C A I I E N — I m -
po r t a do re s de j ó i as , rc-logios o 

ais .1 aeri-jb | ped r a s f inas o ópt ica . R u a do 
•1 1 r.. .sslo, S. Ren to , n. 17 ( sobrado ) . Cai -1 

| p.e-lal, n . bJ —S . Pau lo . 

L A S A I S O N — O f f i c i n ã do cos-

turns ile j i r ime i r . i o r d em , para 

senhoras . R u a d e S. Bento , 11 — 

H e n r i q u e B a m b e r g . 

L I V R O S N O V i IS E U 8 A D Í J S 

( ' om[ i i ; ni-se e vendem-3 í 11a 
A/eadiii, ( ó d e r i a de Crys t a l , i 

r u a ' J u i n z e de N o v e m b r o . 

ao JUIZ 
caria prec. ioi ia ao 
de saldo alilu de 
posdario public.) 
para o me-1110 t,,ni.,r 
/pie o caso exige e pr 

a l-vpi-
jui o d 
-r 11 iili 

piella comarca 
pro-. ideiicias 
l iar li.ner do 

.supiilicodo a Importância dos caelio-
de ia.nalia qi.c o mi -1110 r/-tir(.n. 

—O ju i / da 21 vara | cr. em prov., 
os emlcugo- op[. ,s|o.s ir.., ,jr. Wal-
ler Seao e outro a concordata (|c Al-
berto R, I-elro. 

—(I Banco de ( re Ido l',e li de S. 
Paulo fez a Jo io Ribeiro No-.'ii -jl: 
cesslto da divida de JOÍ. I.ze-piiel de 
Sons», dc Imporlaiieia de. 
347:2n«|«80. 

A requerimento do c-̂ -s; .narlo, vai 
ser expedida curta piee.it,,ri 1 para . 
comarca dc S. J o v do Rio Pardo, 
alim dc serem alll avaliados e leva-
dos a praça os lieus peidiorados. 

-/' offic/o, nrrirDo -'/-. Ferreira—Nos 
autos de executivo por custas ipie o 
dr. Agrleto de Camar jo move a A11-
lonlo Fernandes Oii lmarles, o juiz da 
1 vara condemnoii e-ie ao pagamen-
to da quantia de los-i, juros e ous 
Ias. 

—O juiz da I ' vnra leceben os em-
bargos a arrematarão oppostos por 
Mariano pelliciotie na execução que 
o dr. Carlos Knlippeln move á Gentil 
Italiano. 

4* oflfàn fie orjihTms, encrir,To V 
Correto—No dia 12 do o r ren le , ao 
meio-dia, serio fe Ias as partilhas no 
inventario de Anua Maria de Almeida 
Lorena Machado. 

• .J.I.- ! .'•111 1; . s i ; -
r-r !' il.i r ii" ru-, - .1, . 

•lâlo Ir :i ..1! • • r 'd , 
O Fllí'7.. 
a^mitlíu-^ no «IÍj.r{or d'-
ado 1 <iri>ola ' 1 lUlffiilli) //•• 
fiii Lmi;iiif. pni* 1 i!i!<>rmnrt o 

' iW dr, < : ,os ;.!IÍI„ 
JCIIP C-fal»F lerui! nlo, | filiiiilo 
•MI ; rxnrnos sc P-ali-pm I i; t 
quilizrna (lo ru Ẑ «!»• (J. •/.'!.»-

S P O K . T 

•a i : 1,'. r.i:. v i ', • 11.0 

It, r U---.-1, doriiin^-,. provimo, a 
a -i-( .;ue o Cluti de lie.,-la- s. Pau.o 
tudia como cri) lernpo 11 .llciar.ios, ., 
Idea dp realisar domingo passado. 

0 ; r , ran"oa ,l.-i fc.la, que devera 
Iniciar-se, ao meio-dia, -alvo a or-
dem dos div rliio. nli/s, o seguinte : 

Pr.iros de cml :.r-a.-.v- . r rrlda 
com .: -1/ ulos, <111 l i . ienío- j. r-ti ,s 
(a 1. ( ,111a que se devia re.dis.r na 
festa Inau iura l i , Corrida a p-, cjIii 
o\o nu,l ia colher ; j u n i .̂ty,» pa-
ra II.OÇÍ.S, eslaudo j:t in-cr.ptas tr.-
senhoriUs; festa das arvores Arbor-
dai/e, inauguração de um huignoi 
(lb»,tro de fantoches : /je j t 

í ' ' i. I 'nm, para as crianças e (|is_ 
iribtiiçSo das prendas conqui , ta las na 
fe-la inaiisrural. 

1 in pro j ramma e tanto, como 
vêem. 

11 n / e ouvidos, 
\ • una, tran -i 1 • . 1 , 
e l a c.,[ |l,d. 

f.unsullnrio: flua dc 
de I is V hora-. 

«.-»///• l.c/u R i ! » I IC| , ilio 
Io. l".l. 

blI . i .AMA Cl. l tvl l.IRA—Clinie., 
dica em «cral e especialmenle 
rrian »s Re- delicia e< .i.-nl-on . 
da Caixa d'A.'iia, 3. Cr.iisnltas . 
: - il da tarde. Chamado- a 1 
hora. Teleph-iie, kk>J. 

Ie I 
píer 

I II n r n i 10 MEfRA - r i ; , U r i 
—Chele do serviço de rllulca da - ui-
la Ca-a. Resldeuria—Alamrda b.,r:V) 
de Limeira n. '.1 C ,,-u.i 1,.. n . n . 
to, 45, da I as 2 livras. Teleph cie, 

bR. S tR l . i l ) MF.IRA—Medico—K=p». 
rlallilade, nc.lpsl.a- do coraeltn pul-
mfir-- e de crianças, attende á cha-
mados rir sua re de;; ia, a rua Brí-
Ca-Iciro Tí bias, -ai. Corisultorio, rua 
lã de Novembro, t'í, de 1 ás 3. 

BR A. VIEIRA DE C l I t V A L i l D -
Ctrarirto e n ob-siias ii? senboms _. 
Consultório: rua de s. liculo, |.J. p,e-
fidenela: n a Ipiran21. 11. s. 

M.vr. Mm.i.iARn, da Escola d * 
ra dc Par i—Cal l i s t i etratador 
• I eriptorto, rua de S. Beu-
icsldcncia, rua D. VI-RULLAIU. 

f.i :;<>» DE DANÇA, dirigido pelo 
I • ' "i- Francisco Lu . -nlo Vuooo.— 
Sal.lo Pro 11 ilior —Lecciona a aM-eri-
ca ,-i, frouccza e n.urados, cake-n-alk 
etc. Aiceita chamados para casas de 
inmlliiis, rollesrbs etc. K' encontra Io 
1 a s. ,1.. ,|„ , , i r M J da — « as I I da note. 
Durante o dia, recados La ca-ade ni u-
sica s L.-vv. 

J 
pe.-.l 

X , j í l o o I r o p i 

A. T.EAL — Agencia, rua de SSo 

MOKEIR V 
lurechal lie. 

Aa-ir.a, r ia 

lilTLIIEIIMK Clt RLO 
J- se Roniiario, Jo. 

A® ucl», rua 

A l i . f n NINL- - Eseriptorlo e 
i-eiKia, rua do Comaierclo, 

ALFREDO C. 
There-za. 2IVC. 

PEREIRA—Rua SanU 

(JUNINO 1/0 CANTO—L-criütorio e 
faencia. rua de s Beuhj, 35. 

P H A R M A C I A E D K O C A K I A 

• F A i A L T — R u a do Con imer-

t:o, CC- Cn.-a i m p o r t a I01.1. Do-

["osito ( 'a a g u a íninei-.d de ,S. 

< !b^i i i io , an t i a r t h r i t i c a o a:i*.i« 

l . tUI lb . l l . 

1 'EN'TE.S de m a r f i m , l áb ios 

n a e a i i n o s obetem-so c om o u.so 

<'o , . RMODOL, p r e m i n d o c om a 

m e d a l h a de ou ro , n a expos i ç ã o 

d e 1900, ein P a r i s . A ' v i n d a n í 

Ca. a liaruel. 

P E I T O R A I , D A S C R E A ! » Ç A - I 

t'e AFPIS— o m e l h o r mcd i c ame i i 

to pura tosses d a s creanças. 

D R O G A K I A S I L V F . I R A - D r u -

pas , p r o d u e t o s ch i in icos e pliar-

maceut icoB, accessor ios e v.isi-

Iha ine p a i a p h a r m a c i a , aguas 

m i ne r ae s e o u t r o s a r t igos , por 

p reços r e d u z i d o s — R u a d o Com-

merc io , 11. y .— I . ima , S an t o s A 0 

c o m n i e r c i a 3 3 

À ' p r r . ç i 

D.-c aro que, de hoje em deaDte, 
deixa (|r -.-r meu procurador o sr. 
Beneilleto Leite de Almeida Barros, 
visto 11M11 marido a.-h.ir-se co.upic ,a-
neu te re-talic-lecido das faculdades 
menlaes. 

Capivary, 1 de no%-mbro dc t-"'1. 

Bit t .ILIA FKR.XA.YHE3 1'AbUA ÜU.LO 
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S E A T I N G u m m 
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B e c ç ã o l i v r e 

B o t u c a t ú 

M A N 1 F K S r 0 

Já cslii suliejnii ioulc cuii l iocli la u 

farra rcpiT-eulí idn em I lo lucaci i 110 

il ln 30, cu jo desfecho levou de envol-

ta com a u l t i m a illus!to ilos paul istas, 

K pa lavra do honra do l i omem que 

foi collorai lo n a s up r ema magis tratu-

ra do Estado. 

Golpe ma i s r ude n l o poder i am roce. 

Iier as InsttluIçCcs republ icanas . Tan-

to ma i s «pie, até hoje, n e n h u m dos 

governos do Estado fez a inda ao po-

vo 1,1o espalhafatosas prome-sas d e li-

berdade do voto, Impor t ando em u m a 

verdadeira c i l ada . 

Pareceu elevar-se l iem alto o go-

verno, mas apenas o tempo necessá-

rio par., ipie a ,|ii,í,la fo-sc ma i s ru i-

dosa e d " mo l de a fazer confrangar 

os nossos corações de rcpu ld l ranos e 

homens de liòa fó ante a decepi;)to 

mora l que nos proporc ionou o proce-

d imen to do ma l * a l to mag i s t rado do 

Estado. 

Compirando-sc os factos r|iie se des-

dobraram nesla e em outras local ida" 

des, checamos á ev idenc ia da unifor-

m idade de u m p l ano adop tado p f l o 

sr. secrdnr io do In ter ior para de-

ntou'•Irar o seu poder io e que a pala-

vra do dr . Jorge Tihyr içá n e n h u m 

va lor de\ cria ter aos olhos do povo e 

nem sen I l i a de ohstaei i lo á rea l ida-

de dos seu- francos d e v j o s de enco-

br ir u m a dr r ro ta eleitoral. Fa l ava 

ma i s alto a va idade . 

Estavam trocados os papeis . 

A I r a i , í l , era fatal. 

Toda- as vio lências pra t i cadas nes-

te mun i c í p i o para ev i tar a derro ta 

dos nossos adversár ios foram teste-

m u n h a d a s por pessôas Insuspeitas 

que l ambem presenciaram o e m p e n h o 

que faz íamos pa ra ev i tar de-ordem 

no piei Io e l c t o r a l , ca ju v lctor ia tí-

nhamos -o. u ra . 

Assim, a checada do dr . Jo-i1 Ro 

bcrlo, llzeiro-, d l> tr ibu i r bolet ins rea-

n l m a m l o i:a populaçf lo a certeza de 

que t i l lhamo» ma i s u m a garant ia para 

a i lberda l'- do pleito. 

A lem ilisso, o sr. A m a n d o de l iar 

ros procurou o de legado a u x i l i a r e 

alTirmou-lhe que de nossa par le ha-

via firme ih lcuçí lo de conservar a or-

dem, lauto as-lm que o própr io dele-

gado |.od*a cerlitlear-sc e x a m i n a n d o 

o local onde es tavam os nossos elei-

tores, todos bem in tenc ionados c e n t r e 

olles uso ex is t iam capangas , corno se 

d iz ia . 

A inda m. is, pessoas ile conceito e 

do conhi • men to do dr . José Itoli r io 

aff irmara:n-lhc Iodas as se j i i ranças 

de ordem p ' l a nossa parte. 

Ao pa-so que a.-slm procediaInos, o 

delegado aux i l i a r t inha conhec imento 

de que no Espir i to Santo o destaca-

men to l inba-sc m u d a d o para u m a ca-

«a froate i ia à das elclçfies e a auc lo-

r ldade fazia li 'opelias com a força pu-

blica a u j m e n l a d a , como e-lava em 

Iodos os dMr i c t os . 

Nenhuma prov idenc ia e,,:ilra .••. alui-
sos logramos conseguir . 

No l l i l . i r l , l i r ande , o pr ime i ro j u i z 

de paz fo rmava mesa em local diver-

so do Ind icado pela Cama ra , e na 

Prata , foi j» .a lada força a p o r i a da 

sala onde dev i am comparecer os j u i-

zes de pa/ p ira f o rmar a mesa, e-tes 

ram Imp li-los .!#? en t rar e n o d ia 

egulnte o i y .mbava-sc u m a mesa clan-

destina, a- 7 horas da man l iS , pa ra 

dl IDcultar a vo l ae l o dos nossas amitros. 

No d ia da o le iç lo , onze praça*, ao 

m a n d o do argenlo IVIIsl i Ino, faziam 

exercícios a bayone la ca lada sobre os 

grupos dos nossos eleitor ;̂ prendla-

se, a l ém de outros, o professor pu 

l i l lco, o que provocou ped ido de Im-

beas-corpu». 

Mul las Iropelias foram eoinnic l l idas 

lendo , n o Espir i to Santo , o sub-dele-

gado fíalluccl penetrado n o recinto 

e le i tora l c om u m cabo de policia, 

desrespei tando a auc tor ldade da mesa 

Mas o delegado aux i l i a r i iüo perdia 

de vista o p lano de eompress.lo elei-

tora l . 

Apesar de ler encont rado a c idade 

c om aspecto I rauq i i l l lo e de lor veri-

ficado a presença de representantes 

da Imprensa da cap i ta l , q ue v ieram 

e. nosso convi te , creou em sua imagl-

naç. lo u m a exa l l a e l o de ân imos que 

u l o pod ia ser observada por elle, e 

rec lamou a v inda de numerosa força 

pol ic ia l . 

F icou patente que o delegado au-

x i l i a r t raz ia d a capi ta l as ->uas lus-

trucçíies, q u e ou t ras nílo e ram seuAo 

per tu rbar o plel lo ele i toral . Para ma is 

decorar a euscenaçSo, compareceu 

l a m b e m o dr . Ângelo 1' inhelro, c ú m -

pl ice na m e s m a empresa , o fez l am-

bem a sua reclamaeílo da necessidade 

de ma is so ldados, esquecendo-se de 

j u r a r suspe l ç lo porque o j u i z de paz 

da Prata , auc lor dos acontecimentos 

q u e se ver i f icaram nesse dlslrieto, é 

c u n h a d o e am igo seu. 

Chegou, com surpresa nossa, u m a 

nume ro s a força c omn i a udada por u m 

capi l . lo e foi aquar te lada ás occullas, 

c omo se fosse u m g rupo de bandidos 

para a tacar e ma ta r de surpresa. 

Estava patente o p lano do sr. se-

cretar io d o Interior, cu jo executor >e-

rln o delegado aux i l i a r , e por Isso 

nem os protestos do sr. A m a n d o de 

•Jarros, n e m os boletins espalhados 

po r nós pela c idade, ga ran t i ndo que 

n. lo haver ia desordem lia eleie.lo, de-

m o v e r a m o delegado da Ingrata niis-

s l o que o t rouxe á terra nata l do sr. 

Cardoso. 

Comprehende i i do que ne.«tas condi-

ções o pleito elpl loral se transforma-

ria em u m a luela sangu lno lcn la e fra-

tr ic ida no «Ho da lio.-a saeledude, 

prefer imo* a ununc i a r .i alKlenç.lo do 

nosso par t ido e no- ri-tlrarmos das 

u rnas . 

Agora, perguntamos ao dr . Jorge 

Tihyr içá que valor lem a -na palavra 

de honra , a t l i rmando que n enhum 

so ldado sah i r i a d a capi ta l par i o in-

ter ior do Estado, do d ia 22 ala o <l'a 

30 de o u t u b r o t 

l l pr -idenle t|<< E-lado n l o | ude 

o u n.lo q u l z c ump r i r a sua pa lavra 

de honra . 

No p r ime i ro caso, s. exe. n.lo deve 

cou t i n ca r n o a l io cargo que exerce, 

porque e u m l io.nem fraco, dom i nado 

por In l tuenclas ext ranhas . 

No segundo caso, o pres dente do 

E- lado t rah lu a conf iança da op l n l l o 

pub l ica , q ue aeredi lou que o seu pro-

g r a m m a eleitoral n l o era u m a farça 

e Imp l an tou no seu governo u m a 

felç.lo de a l i a Imn iora l ldade , adoplan-

do o reg imen da hvpoer ls ia para es-

conder os abu-os, o que créa IK» e--

pir i lo pul i l ico a eonvleçílo de que a 

nossa joven I tepnbl iea pretende ado-

p la r as praxes co r romp idas do hy-

saiitini-rno que a u n l p u l a r a m o I ta lxo 

Impér io . 

Ro luca lo , .11 de r » i l . 

A m a n d o de Itarros 

Augus to Come- Pinheiro Machado 

Nieolau K i in l z 

An tôn io Ignaclo de Ol ive ira 

Amc l i o de i .onpo Meil i 

l lnphael Augus to de Moura i ia t i i jos 

l laphael Ferraz de S a m p a i o 

Antôn io Jos '• de Ca rva l ho l larros 

J o i o l.lrio pires ile (lama- 'o 

J o i o llapli-.la l l ibc l ro 

Alherlo ih ' Araú jo 

, 'oaqulm II ip l is la de Sousa 

Jose Pedroso da T r i ndade 

Francisco l l raz da C u n h a 

Matheiis Gomes P inhe i ro Machado 

Au lon io P i n to Nunes 

Jo-ií J o aqu im da Si lva I l a l vV) 

t í n l l he rmo .Mariwelher 

Neslor A u t u n e ; 

José An t ôn i o «In Andrade . 

(Do Corrrn '/•' íliilttnilu, ile 3 d 
novembro ) . 

C a r d o s o , F i l h o & M a t t a 

A n t i i j i i l ' n p < - l a i ' i a l * a t i p i ' i - i o 

m u d a r a m o --eu estabelec imento de pa-
pelar ia e ol l ielnas de typograp l i la e 
oneadcrnaçf lo da rua d a ' o u I m Ia, n . 

para a 

R u a D i r e i t a , n . :t."> 

Anliijit I" 'h" ilo rx-llanrit l-'niii> < : 

P c l i c i a d e S a n t a I p h y g o n i a 

II srilDKI.F.GAOO EIAI L VI' KXTK 

O sr. subdelegado n. lo -e lem ce|e-

l ir lsado só n o decan lado inquér i to so-

bre o f l ir lo de l»:otK)»0(»). 

S, s. leva a sua íMov /- õo a l.tl pon-

to qno, [ a-seando pela- ruas do ilis-

trieto, l.-lo após os espçctaculos do 

Polyt l ieama- e - S a n f A u n a " , onde s. 

s. , moço bon i to , é / iab t l u í , ba le á por. 

Ia de commcre ian t rs e mul ta-os , sob 

o pretexto de que, i lepois de 10 hora* 

d a noite, e s l ando a- portas des e, as 

de comrnerclo fachadas, n.lo se pode 

conversar l 

Ora, sr. subdelegado, onde , c m que 

ei, em que pa iz , V. s. achou lal prin-

•Ipio t i o i l logico í 

Mais cr i tér io , sr. V i c m l e , n n i , cri-

tério ... 
Al. i r vs NKOO. 11 . r::s 

L a g o d a M l f l e r i c o r d i a 

A inda nilo será tempo d a C a m a r a 

Munic ipa l m a n d a r reconslri r o pas-

seio na frente do novo pr d io deste 

largo ou o dr. prefeito l am l iem terá 

íli':'lo d o C|J enhelro 

Aberto ás senhoras, aos cavalheiros e ámoeidade de S, Paulo, 
eomo nni logar de divertimeiiíos de primeira classe, onde a feda 
ordem e o d e c o r o sao l i g o r o s a i í i e s i í e o b s e r v a d o s * 
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H a t a m b é m u m a s e s s ã o e s p a c i a l d o í i a n l i â , s ó m e & t o l i a r a s e n h o r a s , p a r a c n 3 i n a r - ] h e s a a r t e d o p t -

í i n a r , A a n t r a d a é f r a n c a j a r a c » t a s e s ^ ã u 

A o c o m m e r c i o o a o p u b l i c o 

í) a ba i xo assimilado, lon lo Me rcli-
rar-se pa ra a l-iuropa, d v i do ;i sou 
es lado d»' saucip, c nilo podendo pes-
soa lmente despedir-se e agradecer as 
provas do am i z ade e ronf iança q u e 
<empre reerlieu d'* Iodos c om «piern 
entre leve relni/xvs commereiaes e de 
am i z ade , o fa/ prdo prespi i l f , oIToro-
eemlo seus l imi lados pi r: , l imos em í'or-
luga l , fregupzia «I»- Polares, d is l r ic to 
de V . a uua do C.asiello. 

S. P au l o , H de novembro de 100'». 

J'»SK FIJ.U PÍ: C \RÍJO-O 

L a m b a r y © 

C a m b u q u i r a 

Todas .t-i pes>'V-s ' p i f f msolTrimfn-
los do eslomn^o, intesl inos, l idado, 
r ins , l)exl{ça, utero, ncurasthen ias ele., 
devorn segu i r para í .anibítry ou l iam-
l iufp i i ra , p a r a fazerem uso daque l l as 
marav i l hosas e virtuosas agt jas m l n c-
ÍMCS. 

Possuem ív.sa.s cidade-, bons boleis, 
a preros Uiodicos, fv-lalielfcimenlos de 
duchas ma^niliros, r a j i no , ios em 
ma l l as , parques ele. 

iu formações coin os represenlanlos 
da Km[»re>a, (]. P. Viai ina iV ( l omp , , 
rua do Commerc i o , ns. 11 e 

T o r e s n o u t e r o 

Cura-sp. com o uso iio A l l i v i o Bra-
s i l e i r o . ( . . . ) 

D o c l a r a c ã o i n d i s p o n a a v e l 

que o puli l ic 

. mui o a luz 

aimos 
.mu IJI-

'rorna-se nece-^ari' 
je ia : 

1 r- r<l<i'l*' r riam . 

do «lill 

Apesar de haver paço , en» 
ma i s de 'iO m i l eoiilo-. de rei* 
Ih- les premiados , a l^oteria l . sp f i an-
ça nada dove a p"-»s'»a a l g u m a nf-la 
praça ou fúra delia, tendo depo^ilado 
••rn var ias in^tlluiróps de eredilo 
quant ias ma i s que suí í ic ieules para 
aerud i r ao paí,ram»Milo p romp to o im-
med ia lo de todos o*, seus prêmios. 

Aelia-se >empre exposlo , na a^Mi-
eia rua do Carmo n . 32, fito de Ja-
neiro, nas vesperas das exlraee/ies, •> 
elietpie v h a d o ronvq)ond^nle ;*•» v;i-
lo r das Sortes ( jrandes das Loterias a 
e\lrahirem-se. 

Chamamos a attene^o do putil ieo 
para o OI(I<;ÍNAI. P I . W O d.j L oh r . a 
do Xa!al , r>im dons preni o.s de . 
.v>0:00 )í< 0 ) inle^raes, eusla l id ' ) ap« nas 
2$(MH> o b i lhete inteiro. 

Torna- e necessário or ientar •> pu-
bl ico ile que esta Loter ia olíercc'e 
reae.s vantagens, pois a.l-'-m <le ter o 
P r i m e i r o p r ê m i o de 5 0 0 0 0 $ 0 0 0 

e o se<rund'i p r êm i o de 
5 0 O O r J $ U O O 

tem l ambem dons prêmios de ">:O'h:.», 
d ous de lM) )us(H)U, qua t r o de |;iHXi$r 
e oulros menores , no lotai de 
prêmios no valor de 

N ã o t e m p r ê m i o s cie m e s m o 
d i n h e i r o ! ! 

Os men-ir--s prêmios são m is -I > 
q u e o dobro d'» eusto de i-.id i bi-
llieli» ! ! 

Tem linaes [ ara os q u a t r » premi' ,s 
maiores ! ! ! 

Os bilhetes j á >e a c h a m ã venda. 

ELIXIR OE CATUABA E H r , í l i P ü J M . 1 

F r e i r e d e A g u i a r 

o ma i s poderoso lonieo nerv ino co-
nhecido. hepo^-ilarios : Haruel A: e 
em 1- <la> a.s pharmac ias e drogar ias . 

C a r d o s o , F i l h o & M o i t a 

Y n l i r j : * I * . » p í ' ! : » r i : i l > ; . i i j » < r í o 

nu i i i a ra i n o sru es iabelee imento tle pa-
pel.! ria r oíTirinas de typo_ 'raphla e 
enra i lernaç . lo da r u a da Q u i t a n d a , ri. 
•'», para a 

I t u i i D i r e l í a , n . 

I// r> /n-tlio ilo ri -Hdnro 1'ranri'Z 

P . c c u l k d o 

O resultado das eleifV-es deu 
tanto trabalho «lis?aliore foi a . 
(/rande.s consli j aí;Aesf deliu\os ou in-
i luenza e por isso que b-m ha\ido 
mu i t a procura das P í lu las sud' -. • * / i * - j 
de Lu i z L.trios, <pje a eab i de «'he^ar 
como enef immeinla — .!<) dúz ias na 
Drogaria Haruel \ C. e no P.io de Ja-
neiro na drogaria f íodoy l e i a andes 
A C., ;'i r ua cia O u i l a n d a , n . H . 

P é s l e r ? i 3 g g i i 0 S Q S 

I»I: 

I s í O l T â J O N C K 

P r o t o o « a l r . t o de f e r r o 

Mclienti ienli , eerlo e seguro 
p i la a ulieinln, a- «II-,;-*-- -i. -, 
i l l a r rh ins , 'tòres ,le eiiher.i, 
liei vn-ia-, |iul|.|lai- i |H• i 'i 
e-|.,rn:c.'o, ,1/la-, Ineli-lpj.' es 
tllflleeis i- ll(,res ln-.inea-. 

jDPpOSÍtOB i j l i '.lili I •, |l', 

t i unra i i y , nhurni i iel» do M -ti t. 
li'» M:.,.'Sílv.i '«orne- A l . 11. i 
'I' ^ fei l lM, n J i . Km 
1'áiii ., i|ru'.'iirin J \ii' ii' ihte 
A- C. 

epasx.t *mi2faÊB* ts r.T.yta 

lio /'rrii i/r .1 tjriiir 

i i " ii ' imo ile SI>I.ÍC)0 ([.irmliH 1111-
niiai i eui i l in ini o \alor Ihepiiiieutleo 
de-li' |.rr,iliii'li, e a eonllanen <1<JS -r-i 
IN iliro-, i' ilneute-. '.,r|Kj-ilan(ii . Ita-
I liei A• I '. e i ni tudiis a- h» a- Jill tl'-
i i i anns e drogarias. 

/ff s i ' i i < j : i s I J I I O ( u n i u e n -

t o i i i i i i , u s p n i x » - , s ; ; r -

i l a s . < r a v o - , < > - | , Í I I I I H S «- to . , 

< l ( ' M : t | i ; > : t i ' o o c i i i «í<MII <• ••>-«» 

a o n t i i i i u i d i ) i l o s í d i - n i u t i ' 

i t n < a : i i . 

/ ' I I IA I 

" I' 
iiIK 

f ^ i j s S a ç ã o 

H /'ífsc^ÕB3 tio ligai-] 

Curam-sc com H o b desoh* 
s t . r uen t e f e r r u g ú n o s o , Io 
( . H . W A U O ,V F . L I 

E o r e s n o s p e r n a 

fu ra sc com o AI.I.IAl') ÜitA-ÍI.KIIíO 

p B O O y C T Q S « » ! 

i F R E I R E Í JE A G U I A R 

Tihsina 
d o ( Ü I W A D O & C . 

Cara a sypb . i l ea o to Jas as 
m a n i f e s t a ç õ e s secundarias, 
as x i r odacções da i- t l i r osas 
c a n c e r o s a s , bem como r l ieu-
m a t i s m o i; affecfjões gottosaa. 

'.Ifeieee sf uiii t 

p ira todo i) servi * de 

portu^ue/.i 
•:i>a, meii ' ' 
. H . 

M{f \l> \, O T« r< 

j u . r t o 
:e| pe 

l';t r peira. 

• outros ser\ i 

uma, exiianuei-
arrumnde.ra «Je 
•'< . Aven ida ií.m-

MMII.rit ()!Te 
â. I tua sete de Abril, ÍM. 

I U S T A A P T Í < A S D E Z T O S 

' T Ó J S B a i n a n n a n c i o à e c i n co l i 
u h a s . n e s t a secçao . 

A l l i v i o bras i le i ro 

Cura dores Dfcvralgieaj. 

m x̂ aFvvt-jrj arma 

C A S \ D L B M H I K S T I M O S 

S O B P . E 

P E N H O R E S 
t/e 'Fuiio I.ijoh. 

U\m <la C a i x a i r A g n n , -S 
i r iM- M•,ÍJi•.'i 

B e n e d i c t o D i n i z . a \ a l h . d o r da 11 

l üa . ; :: t zca au 

A l l i v i o bras i le i ro 

Tura fior> s no alero. ( . . ) 

AVIE03 
C o m p a n h i ; M o g y a n a . d e i s c r a -

6.0 ?cr i 'o o r.-ivcr a ;ã ' j 

Os 'eu • | rmluel, . |ih..1 . 
l i o eni í j i i l ra i los a dis|io-l<;.V 
Mieilii',,, e i[r> |iij 1,1 .<- i, .l |ir,. 
m e l A c , ,-ni l o d n - 1 
Itiíie i e i' i"j :,riA4. 

TCTZe.1 

Tc d a a d õ r 

"m i o A ' l ; v i o E r a s 

i li i. 

iiliar-

i . j u-O. 

ijiii* 

•lia 

C l u b P r i m a v e r a 

•'W. ' I I -T \ l.\ IIM V 

i!',runiiinler, ao- -r«. sijei,,-
fe-l i liitiina ler.i lo.;ar iw 

do l om-nte. 
A ln-ei-i|M'fii, para emiviles iciia-s 

al el-ta, desde e-la I ila, 1 0 dia 1 
II- si*-, sih-í',- ler';', iii res-o r in 

.'>',/,'„ do reeil i, d-, eorrenle me/. 
- I'a'iI", 'i d" tinveml io .I"• l'.l ll 

l i 

l . l -T 
I ' -' 

• U w v 
•t r: , 

esia 
l)K 

F R K I K E A ( i l I A U 

'iíK».f)Oí) \idros antuiaes ronsu-
nildos Âo a mais secura ieeomnien-
dat áo para este produeto, |)i'ovando 
a ronli.«nea dos -r-i. medleo-. e d jen-
Ie>. 

Depo^it, 

daS a> l»ò 
rios Haruel A C., e 

a rmae ias e dr« 
em to-
'arias. 

A l l i v i o b r a i i l o i r o 

Vende-se ria casa B a r u o l Ss C . 

Cardoso. Fi lho & Moita 
. \ n t i i j a l ' m » i ! i » r i : » 1 ' n n p i - i ' i 

mudaram o -ell e-l.tln-leeinienlo ile j . 
pelara e ollieinaá d-- lvjnu'1-ipliui 
•nead'rua da m a da I i lei i. u . 

3{<ni I M i i i i a , n . 

i,,-,•./,,/., i-n „.„ /-•/-./,.. 

| Â C U R A D A O P i L l Ç Ã O i í 

F m i l ' u s 

O O C H ^ Í C Í G f l 

; O T T A J U N t O R 

\ . Mlll.l. \ i . , li.x I. i \ I ií 

A direi'|.,ri i da f . lupa; , ' 
lia de K-lr.idas >!e l'.-1-ro e 
I l ido sido e l i v idada pelo 
dr pre-Mei.te do l:-l d , 
r-allll I I, i l i junetaruell le e. 
.-'una <la 1'ornp.illí. i I* i i!' 
i::n de lr.il.ir- " .Ia fus.lo 
" i r n pnu l i l i s para ae.pn-ii 
I rada ^oi-0'..l..iua, 'oi eu 
r a i l u : 

• I ' \ívh i .i-, r , j-r i f i : , 
da- eo.'i,paulii.i - I' . ' i . i 'a ' 

1 ' \oiniur ulo. 
nieitil o-, i' li,--
dr . \ 

para 
lUl .i 
•Ia. i 

díis 

VI. IA 

i-

dlla. 
i I.-
•!ll,e-

UIIAIJ Oil. reca 
lara I 
.a do 

c 

( 5 

a, purlu^ll,'. 
a j l ros ser\l-

l lua 

l.\II \ OUi'p ''i 
li oi a, para ,'£ 

S<j\ a de - Io .', 

Ü S C U I A i : \ l K , I-OI I I 

•"•^IJÍI | ) IM ( Í . - : I , |>ai-:« e a i LO-

r i i » , i , u U H C i - i p t u r ; i r * ^ o c u n i 

i n e r i i a l , n a V r e i a - R e u m . 

C n r t » , |>i>r l a v o " , :i S . li., 
I l l - s l o C * . l f l ' i j > t l l l ' i l l . 

1 J S M t \ ' r e m o s a s I s e 

" <|u!/a r<I<'S j i r e s e r v a r u -

X O S S U S l|IM>|-M|l>S - b n l t l M » 

i l e l i i i i t a s I I I O I H K I Í . I S I [UI> 

u h a i l l i , | C i M , b a n l i a i * - o s e u m 

o i l i ' l i i < i o s i i n a l x u i e l o I t l l -

I , I . I : : 

l i 1 ' 

r,'ira 

ireira para 
••l-R-tiS., IV-

O " 
I I l U M I - S i : u m a ; i m ; i 

l i o J t i a i m o s , i - o i i l l o i * 

( u < I » —1> i l i a -, p a r a i-i i a c 

• ' í i i <-iis a i l o s | i a t n V - K , o u 

n a s i i i n . I S i i a , \ n h a Í H . l í O l 

( I t o i n K i - l t r o ) . 

!)I(IXISA S,p. ,|e duas enj jo inn iadeiras 
a rua 1 jeuera l i l-orlo, 117. 

I»l! l i; l< V- -1 d " iitu meio oltavai de 
' apateiro. Itua I diero l l i d a r o , '.IH. 

l í l í l . i l-A - I. de u m 1'i'fii a j uda i i i e 
I I alai '. I tua dr . Kal'\V>, ir,. 

I»ni-.i:i« 
I i na \ ,1o I 

l al e 
l l raueo 

pa i : c 
» \ irit •'<• 

'll' u m i ,'ri:,'1 1 
i . i in l l ia . Ilti.i ,!., 1 

pura 
-la-

.CIS.\-SI 
-lili','ii';i. 

lie l,ali,'i> . iWl.il,!. '- ilü 
II 11,1 Ui-nl» 1 i>'il,i-, Oi. 

i ! , i . 
i í . . , 

.CNA <1 
|,nl,'ir„, • 
i. !'.'. 

,1 • ,111, lulllll o l l l f u 
.1 .lll.i I ilia. il 1 . •• 

1 ,1.' 

tl i la 

c r s \--i 

(tu., ' , . 
'I,' 1 ir>,. 1 lial.il " ' . 1 

i : , ra l ( l—ri , . . 1" 
ll'Cl» 

I I--A --1 

in..I'.'. li< 
1 '.1. 

.1,' i|.,l|s 1,1, li,-. i,lli 

. • I lua .1 - lll l l l . •ari-

i ' 
.,.1 \ i. •lf unia I')l|.llllll 

I tua V 1'.. 11!',, :t«. 

!.' 

i " ; 
11 

.1 l-A-SI 
.l.i I...I., 
<• J i . l l l l . , 

.JH urna ,'rla'l . ila 
., -,,*r\ 1,'IÍ .|,* r u i a . 

alia 

I tua 

|HIL.l.i-í \ -1. .li- mi : . l, uni. , il,' 1 i :i 
1 I-, -illll»,,, |,al'a M'l'\.i ' i i 1,*W>. I lUJ 
.1', »j ./.',íu»'ii'.,, 7:Í-.\. 

O . v ; : , ' . ! ; ' ; v ; ! 

l . eno Kllltao' 

-illlieil-a para 
.... ü u a Coii-

I I . I IM. I .M-
l,_'.ll l l i aile. 

I lua M.i 

! 'F i . l l l . i : i .-s| 
• ' i un iade ra. 

Ii i i l io 

u m a 
I l ua >'. 

- o lua 

ho-
Coll-

' adf-ira 
M o Alll ' . i i 

• '. 1 ' (t | s a l i o i i e l e H U l . i : 
1 " , n ,- l t i * . I , » n i i . i i i t i . 

lio ,1a.Io 
Te'|. 

i .-S 

da 11 v .. 
i ih la . .lia, 
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s a s »11- u i u d u - , i- p c r í i i m a -

r i a s . 

I J a r a o l i a i i i i o , o u t Í H o 

' t u i l o n e , o u-4» i l o s a -

l i u n e l e r . l l « . l l : i'- o m e -

l h o r l i o m u n d o . 

UAI'1.1. Dli KMI I I t l I . I IO — VIMI-I»-» 
« ue-ta o lha , a .'.«• t » i a arrolai. 

I I E X . O J O A H I A TOX 
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veze» . 

A Maçonaria Agonisante 
I or R o s a C r u z 

r 
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' 1, . eliu \ a de Ii\i • a-íiuas 

ido .- espe-.fi- lr<-\a-
n i l a i l um . repi - -<'iil .11-
.,ej,*dade ,|,-erepiI • 1110-

\<j [ , ' l em -opp ,r tar uru 

•mia m 

11 : : 

Ilua ..'a ' 

i.i-:--

d " . ! " u m ri 1 
.;u It llro.. 

rui-

D : 
I .HI I . I ; - S I , • 

Ca.-i.oi 

j|S A N N U N C I O S nesta a 
" 'castam apeuas 1 $ 0 0 0 , por trea 
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S A B O N E T E K I P G 3 R í o 

28 ™ p r e s e r v a t i v o e f f . eaz 

A n n u n c l o g 

I t . \M s i : l i o a s 

11 ma . 1 

dr de l' 11 

i . i ü i . s , ; 

\ ..ri ulo -uri 

lia l. l W I A I l l \ 

do O , m u , r ' 

A 
x ^ o q m i r í o s c o m 

i n n T i ü i n . I í n a J o s 

í u c i o , 15 U . 

s a l a s 

* v f n i 

I S o n i -

rle ro' la ' i a 3 j r . o l es t aa con-
t a g i o s a n e e p i d ê m i c a s ; d á 

[ 4 cu t ÍH bei lezr . , a t t r w c t i v o a 3 eu-
| c. n t o n t o r n a n d o a p e l i e ag-rada-
! vc-lmente fres^T. e asnetinada, fa 

z e n d o a e s p a r g i r 
duradouro aroma 

| 1 4 $ . u m . T 8 5 0 0 
1$. Vende SH nas 

a as de perfumariam 
garias. 

) mais suave e 
preço, dúzia, 
cajsa ile três. 

principaer ca-

L i v r a r i a d e P e d r o d o S . 

M a g a l h ã e s 

K u a «J<> C n n i i n c r o i » , U T 

C o f r e s d e f e r r o 

l'f--"ia l iatul i laf j i i , r^iorma, c-
In. a ;)ra e muda o neg-redo de 
qua lquer especie de cofres, >m 
<lf'í \ r o ruf i i r <Jt'!'»'ilo. 

I n f o r m a ç õ e s , á r u a S B e n t o , 
33 ng-encía do leiloeiro J A. 
L E Kl» . 

modas e dro-

M 

l e l o j i l i o n c s , c a i M j » ; i i n ! i a s , 

j . a r i i - r a l o s 

e ouJ..rc'> m a t e r i a e s p e r t e n c e n t e s a 

e*-- t a a r t e 

I-a " ni—r- in>ta!!.i.-<>- '!--.ir> »-,.,,,, (» 

, i<" ( ' ( ' i f ! i - r i j l i rm l i j i . 

laur H a b a s i í i s k i 

S . P A U L O 

Largo do Ouvidor,3 
Caixa po-tal, ii. '»•;? 

L O T E R I A S D O E S T A D O D E S . P A U L O 
O s p e d i d o s d e b i l h e t e s p a r a a s l o t e r i a s a e a t r a h i r e m - s e a 1 d e c l e z a m b r o d e 1 9 0 4 e m d e a n t e d : v o m s a r d i r i g i d o s d c : : d e ]à a o d r J o a c i u i m j r g ó 

C 3 . E L S i l v a P i n t o , n a T l i e s o u r a r i a , á r u a J o s é B o n i f á c i o , n . 1 9 , o u a M i r a n d a & O - , n a a g e n c i a g o r a i , á r u a d e S . E o n t o , a 3 - 2 3 . 

3MP. 
E n d e r a g o t a l e s . : 

C A I X A D O C O R R E I O , 4 1 0 

M I R A N D A & Z . G 

A l l i v i o bras i le i ro 
Cora dores ^otogas. 

H o T X í p a I r a 

d e S o H f ^ S o a r e s 

Mfdirr.rrií n los s?raii'lf* orfiraria 
ruraliM». i v o n l i r d d a i luraul '* áS an-
iioh d»* \''ii'las progressivas. 

Vasto- lal ioratorios nu Eu ropa o 
Ilru-i'. 

S i J l -1 a 11»• I a s n n ra > — v o r d a d e i ra m f n f e 
garniil id. , r . lhMas nus proprios lo-
}í»rí'.s d»' • ; i n a t i v i dad f , como e u s i n i 
IIalin» rnnnii. 

Prepara» iV*« mar l i í n a . 
Produr los allarrii'nto premiados por 

diversas Academias c iAposiçõf-s, na-
cíonacs c rancei ra-. 

A u x i l i o I l o m a o p a t l i i c o 

tle SOI sA AHl:S ( l u r d l r ao ) , obra de 
med ic ina popu la r , m u i t o ' acredi tada, 
com "»XJ pi ina . ern adernado , I0$0(KJ 

K j v a 6 u ! a H o i r c r o p a t í i l c a 

d r SOI SA f>O AHÍ-:S, pf . jue i io l ivr inho , 
m u i t o util para o t ra tamento das mo-
léstias prii.ripiw s pel<j >yslema ho-
mreopattiico, onde se eucoi i tram tam-
i>em os JY -'os-rorrenli s de todos os 
produrlo- d»» auetor . Knvla-se g r á -
tis e livre dc porte. 

Depositários da l lominopa lh ia dc 
SO I SA S í lA l tKS , nesta cap i t a ! : 

B i i r i u 1 ! & C o m p . 

I t u a M n r e e l i n l D e u d o c o , 12 

N e v r a l g i a 

rnra-NE com o AIIITÍO Brasileira 

C o n i ] i a n l i i a d • s e g u r o s 

c o n t r a f o g o 

Ai ; I:\TKS 

I h s 9 d o r W i i l e & C . 

L i r i r o d o O i n i d o r , i 

A l l i v i o h r a s i b i r o 
Vende-ae tia casa B a r u o l — 8, Pano. 

R h e u s n a f l s ^ i o 

cora-sc com o uso do ALL IV IO unAsn-Rino 

Q c m p r a - s e q m \ -

e j i s e r q u a n t . ^ ; ! ? . 

I n f o r m a ç õ e s ^ e s -

t e e s c r i p t o r i o . 

E m p r e i t e í x - o s 

ICn r j- u h i - i r u K , c l e o l r l c i s t i i D , l i y i l r n u l i c o » , i n o c l i i t n i c u s , 

:<<(' n ( . a e i m p o r t i i i l a r i s , 

Relações commerciaes com as 
mais importautes 

fabricas americanas e européas 
Telej>hone, 71': 

R O Í D O C O M M E R C I O , 4 - Á — S . F A Ü L Q 

E n d e r e ç o t e l e g r a p h i c o : S . P A I L O 

C a l s a ( l o C o r r e i o , I * 

r-
l 

M v 

L I Q Ü I D Â Ç Â O G E R A L 

erra de 10.000 pares 
|;;ira . ' lomci ís , s e n h o r a s o er iani-as 

P a r a d o r l a g a p á s n O W T S m n i ' . 

c a s U e s u a f a b r i c a , i - c c c n t e m c n í o 

i n . T i g « p a d a n C a s a C L í R ^ Í i t j i i i d í j r á 

p o r p r e ç o s m u l t e r e d u z i d o s o s e u 

c j r a m ! e s í o c k r 3 e c a l ç a J s s e x t f r s n j c i -

r o > . 

C A S A C L A B K ~ R u a S . B e n t o , S 

U uucia iief° / i S H H i l H I í ! i « r ! , 1 J I ! ( » » • : ' i i ; j s v 

3 9 Ü U A O i R E I T A 3 3 

J L L I O A M C X E : : ; D E . A H I t E U 

i H O J 3 H 

I : J ? O S I A 5 Í T I P L A N O 

• L 

K C O J T 3 

F O R U . ) J O 

\ende->p u m a , co lon izada , com 00 
m i l |H-s de caf»', j a - t o s I n a casa de 
mo rada , j a r d i m , p o m a r , boas rasas de 
rolonos. t i i lhas , ruoinho, mon jo l o , ola-
r i a , an i rnae* UP seüa «• custeio, var-
cas dp Ip i t f , porcos, aves f l c . Tro ly , 
carroças et»*, i rn k i i ompfro ria ridarlí4, 
i trens <|« S. P au l o d iár ios : l i nha 
ín^leza. V i n o harat ixs imo. Cartas 
nesta redacr i lo a Z .Z . 

A l l i v i o t r a 3 i l 9 i r 5 

Cura dorí-s rbeuniaticaa. 

Q U O V A D I S ? 

Acaba de sahir a l u z o sensacional 
romance 

,\0 t A M P O D A ( i L O l í l A 

.!•' I l fnr i ,|u f -inukl^wir/ , auc t> t d' . 
O"" I'(ldi* *. 

iu>i>rr « •nu .n le , l . ü u r llohísinsk.1 — 
IÍIWO ,1 „ O m i J o r , 3—S. Pau lo . 

S a b f c a d o p r o x i m o , V i d o c o r r e n t e 

r ! • " ! ' i >. i . i L i 

1 5 " A 1 ' x l r t r ç J o l e n l i i a - M ' i n f n M I v o ! « n f e : i ' i ' i a i l o , 1 l i d c n o \ o m t > r o « l o 1 Í I O j • 

-1 l i ' , » \ F'A TAHKE 

A f r t f r r r n c l » p u r a a r e m p r a <!e l i i ; i i e ' i > s d o s t n g r a m f e I o ' e r i a J o v a s a r ] i ' j , 

|ior t o d o s u s i i . o t i v o s , a e s l a a n t i g a e a c r e d i t a r i a a g e n c i a i j e r a ! , 

f T \ í í 1 l c a s a qno no seu importante varejo, tem F V l r I 
l ú i l v A vendido e s t e i n í p o r i a n t e prêmio. i J i l l l / i l 
0» p<dijgs do Ult.rior devem ser dirigi 1 1 aj a?»r.te î ral ^ a u i ant; di Companhu dí UilarliA 

c» t do I rr.iil; 

3 0 — R U A D I R E I T A — 

< í > J u l í o A n t u n e s c i o A b r e u , 

C U I I H E I O , C A I . X A 7 7 — S . P A U L O 

COMPANHIA OE 
m n G E R A L \ 0 E S T A D O D E S A O P A I L O : 

S . P A I L O . r u a I í d e V o v e r a h n » , 2 7 - A . C a m p » ! i l . S17 

HOJE—20:000)—HOJE I I 500:0&0$000, Gr nde Loteria do Natal 
d 
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o l e r i a s d o s E s t a d o s V I N H O S E S P U H O S O S S ü S T S J Í â S 
L o t e r i a d a E s p e r a n ç a 

P r ê m i o s p a g o s e m i a n n o s : .10 M I L C O X T O S D E R E I S 

E«ta loteria nada deve a pessoa alguma, 
fnantiaa pagas em bilhetes premiados. 

l i ' a que' tem os melhores e mais liem i 
s prêmios sem descouto algum. 

O r d e m d a s e x t r a o ç f t e s t i o m e / , d e n o v e m b r o d e 1 9 0 5 

apesar das eu( 

ganlsados planos e pugn Imlos 

o 

II 3 | c-I 
e 
Q SI Dias Premiai í " 3 

831* 0 53"—136 Quarta-feira.. 10:060* 8130 

832* 10 8*—146 Quinta-feira.. 12:000* 1*100 

833» 11 40*—143 Sexta-feira.... 15:000* 183(10 

834* 12 54"—131) Sahhado 10:060» 8130 

833* 14 W — 1 4 3 Segunda-feira 15:000* 1*300 

836o 13 51*—143 Terça-lelra... 15:606$ 18300 

837* 16 Bíi»—130 Quarta-feira.. 10:000* SI 30 

838* 17 33a—104 Quint i-feira.. 12:000} 8140 

8.30* 18 S2*—143 Sexla-felra.... 16:000* 18306 

810* 19 56a—136 Sabba.lo 10:000$ $130 

841' 21 33'—113 Segunda-feira 15:0605 18360 

842" 22 4x"—13rt Terça-feira.... 10:000$ 80511 

813" 23 31"—104 Quarta-feira. 1*2:600$ 8110 

844» 24 0"—146 Quinta-feira.. 12:61X1$ 1*100 

84.3* 2íi B4"—Ü3 Sexla-feiia... 15:000$ l«3(Ki 

846» 26 .37*—143 Sablmilo IO:ii(lii$ 8130 

847a 28 20"—130 Si'íiunda-feii\i 2 5 : 0 0 0 $ 1^300 

818" 29 40*—138 Terça-feira ... 10:000* 8650 

840* 30 10a—146 Quarta-feira . 12:0008 18100 

DioisUo 
Iiilelru.s — 
Décimos a SI 10 
Deelinos a 8130 
Inlelros — 
Décimos a 8130 
Décimos a 8130 
Inteiros — 
Inteiros — 
Décimos a 8I3J 
Inteiros — 
Décimo* n 9131 
Quintos a »I30 
Inteiros — 
Declinas a «I Kl 
Quintos a (<130 
Inteiros — 
Décimos a 8130 
Quintos a SI30 
Décimos a SUO 

O s pedidos devem ser feitos pe lo n u m e r o das extrnxções. 

Chama-se a attençllo dos nossos agentes para o- planos das loterias 

a extrahir-se. 

E m '7 de n o v e m b r o 

2 5 í O O O $ 0 0 0 
hiiegraes, por JgJOU 

E m 28 do n o v e m b r o 

2 5 : 0 0 0 $ 0 0 0 
Inlcjraes, inr 1.1 :i00 

Loteria para o Na ta l ! — cm 11 de dezembro 
PHEMIOS 3IMUHES 

Primeiro de 50:000$ Segundo de 50:300$ 
liuis sorles i/raiules de .'ill.ooo.f ooo de r is rada uma ! 

1'reni do bilhete inteiro, 1,1 100; nica, 7oO r. m 
N ã o t e m p r ê m i o s do mesmo d iu l i e i ro ! ! Os meiores premi - s 10 

mais do que o dobro do custo de cada lillhcie. Tem lil aes |i:ira os quatro 
prêmios malore*. 

J cgv . com 2 0 0 . OOO b i lhetes c m i n t e i r o s e meios . 
Brevemente seri publicado o excepcional plano desta loteria. 
Nunra se extrahiu no Brasil, cremos mesmo cm parte n l .unia do inundo, 

loteria ipie ofTereça a ; vantagens iiue esta proporciona ao publico. 
O endereço para as remessas deve ser multo explicado, allin de nilo ha-

ver extravio. E' preciso citar o logar, listado, Estrada de Ferro etc. 
Toda a correspondência simples, registrada com ou sem ui lor, d.-ve ser 

dirigida ú 

COMPANHIA NACIONAL LOTERIAS DOS ESTADOS 
CAIXA DO CORREIO, Oirt-S. P A I L 0 

jSOC&AÇlO VINÍCOLA DA 

8IA8HRADA e espraiados (2a cuv̂ ©]—Vinhos de mesa tinlos e bancos 
Premia"oe com medalhe de ouro ita Exposição Universal do Paris, de 1900 

A' veudaen i todas as princípaes casas de negocio, hotéis e restaurantes-
Grandes descontos aos revendedores. Fedidos á casa filial em PAULO 

N . 1 2 6 , R U A B R I G A D E I R O T O B I - A . S , N . 1 2 6 

T E L E P H O N E — 9 7 6 . 

ÍL&Í10 CAPITÃO" 
F H A N T A S M A 

* 4 á R ® 0 W Ü N I G í ? 5 L ^ 

H O J E 

85 

;t 

! i M'lhtdo <!e 
f Centena 

lionh iii:] Dezena 
[Grupo 

X"3 
(13 

1 

C u p i l í o \c i| i ' u 

Eores nos ?,raços 
Cura-se rom o A l l i v i o B ras i l e i r o . 

S. AX.ONSO & F A R I A 
S E R V I Ç O A ' L A C A B T E 

Gabinetes reservados, entrada /ir/a ma da Büa Vista 

Rua 15 de Novembro, a. 52—Eua Bêa Vista, a. 25 
S . P A U L O 

T H E A T R i O S A N T ' A - S T N A 

i g i s e z a 

HOJE — 4- 9 DI; 
V e r d a d e i i M *'alu-i<'a 

S.'gunila e ultima represenlaçTi.) da In .-i : 

a 

\OVFMBIiO — I lO . i i : 
i l e i | n i ' i ( u l l i n i l a s 

'ite peça, em 3 aclos: 

i'ERSO.NAGENS : La Tliiheaiidil re, 
niz: Adriilo de Terillae, Crip 
zni": innie. I,a Tliiheauili. 1", Io 
An.ehi Plntcau, Emllla d ' uiiv.-ira. 

E T n , a o t u a l i L 1 a c l o 

n na Velb-z; Aunica, Adelia 

e m P a r l o 

B r c v e n i s n i e t O E X P I A T O R S O e o s ? s ' a t í ? a 

d ® c o s t u m e s p o p í n s K t j e ^ e a : A S E V E R í l 

A se .u i r-a peça d" grande escândalo em Lisboa, pela proliiblcilo ihl-
I aria da policia : 

N o i t e c â e C a l v a r i o 

tis bilhetes a venda, 11a Brasseric Paulirla, largo do Rosário, das lti lio-
II.> 611 iimuha ás 3 horas da tarde : dep. i-, na liiilieteria do thealro. 

Depois do espeetaculo, haverá bonde- para todas as linhas. 

l ' re<^os «• l i i > r : i s « Io e o s l u m e 

TOMCO B R A S I L 
Espoeifico contra a caspa 

Preparado por M. V. COSTA 

Ksle p\c<'llpnln proparado impede a 
quéda do eahcllo, renovii sru cresci-
mento, mesmo onde as libras Iculiam 
lendeiicia N desapparerer. (Ion»erva JI 
côp primitiva, imp< dindo a vinda rá-
pida dc cabcllns brancos, apesnr da 
edade e da enfermidade, tornando-o 
tão tlexivel c Instroso como a soda. 

(» T O N I C O B R A S I L , limpa o 
c airo cabelludo. dissolvendo n ci-pa 
c as erostas, ex t e rm i nando as pa-
ras i t as , "raças ím sen poder an l i-
sept ico e inoiFensivo.com - provou 
a ana!vsu feil.i no I » auora to r i o Na-
c i ona l -Hio de Ja ;eiro, sob o n . 
15.971, o anno p. p. Vig-orisa e 
e s t i m u l a suav emente as raízes do ca-
Itello, exercendo lima inMnencia pecu-
liar vivitiendora em todos (.< vasos e 
nervos da membrana que envolve o 
craneo. 

I s t o n ã o é r a c l a m s no interes-
se p r o p r i o ! ! ! 

A copia do> a t t e s t ados que :.<••,u\-
panlia cada l'r;i>cu > to prova evidenl • 
do que an-rni.iino- ru a \eraeid.i-l". 
de certo, nin.Miem se .-dreverá pôr em 
duvida. 

Usae por a^gfum totni jo e;• e 
a p r e c i a ' o TO .NxC3 dcs cabei los 
p a r a vos cer t i f icar les d a p u r a 
verdade. 

-•Kncontr.i-.-e :t ven,l;i cm l<.d ^ > 
I lujas casas d<1 per.nmarias. plisü mi-

ei. i>c drear i . > de»| i capita! i ü n r 
<!»J Ü1*' " '1 •' "'! !:"> d»»VOP t av i o " 

S P a u l o : 
P h a r m a c i a Yp i rangfa . r a a Tíi-

re i ta . n . 3 S ; lir -'.:aria M trtin A 
(:., ma .1. Ho i-V»ln, n. <-i . C a s a Pa-
cl iada, lai".''> d«í Hosario. 

KM s .\ NTOS:- J. Martins <V r . , p h u-. 
maceulicose dro-iuistas : SeelmaTin 
Frola. |iÍ!arartceut:ei)s e drofrui-Ias, e 
no S a l ã o do Chico , a rua 1 
Novembro. 

PKLO SYSTKMA DK 

COELHO B A R B O S A 

Cs medicniiH litos iiO!»ífPO|alliic«»s de J . Coe lho B a r b o s a & C o m p . 
preparados pela nova macliina denominada 

DYNAMI&YDOK BARM0SA 
privilegiada pelo governo federal com n palinle n. II. 

u ã o c s m e l h o r e s S ã o o s m a i s f i s i a 

à o p o s i t i v o s o s s e u s e í i o i l o s 

D E P O S I T Á R I O S E M S. PATTTJO 

E S ^ r t T T E S L . C O M P . 

FOLHINHAS PARÁ 1905 
o maior •• mais variado s:'i'tiineii1'i, 
de>dc íiiiíl IN , aa L i v r a r i a Mr.ca-
ll if .es 'J7, rua do íioniniercio, Ü7 

Cartões do visita 
Mandem imprimli' a 2$UOO u cento, 

na L i v r a r i a ivia^alhães. 

ü i i n <ln C i i m i n e r - i o , li" 

' l i d o s « l > 1 á r i n i l s e s f y l o n n r « 

f - • > i i : « ! > • • , r c e u n i i e c i i l i i l j «MIUIO a s 

i i i n i s « l o i n n o i l t t s o ! iy<|i« ' i i i ; «s , l o r a n u - s e 

o \ I r . O e a l ç a i l o r e e o m m e n i l i u c ! |>-.>l:i 

I I : i s o ü i l e z , I i u r u l A x i i © e l e r i a n t - i i i , 

• h a " «'• li«»i«> c i K O i t -

[ i r i i K ^ p a e s e i i l a d e N 

1 ' r a K Í ! e j i f iw> ! a : i a < ! o 

«!>';: I o l i o - í u 

>' " C i i l ç n d o 

Ir.- iíi» <'!n (O I I : IK a 

i ! o \« i i ' l o <• S i : l d<> 

<> l l i c l h ü r . 

\ C IKÍC-S I ; n u i i n i fM» 

' ^ C I S A n o r i í 

35 de I Jovemb o, 
C a i x a poB t i 3 3 7 - S . P a U L O 

r . i tw iu ; LOTERIA DO \AT.\L 
lit KM IO MA! u; 

Fxtraeção 
S a l j l i s u l o . < (itt • l u z e i i i l i r » 

flGEHCeii G E R A L 

U n o m i G x 7 . i m a r ã 9 s 

ltua 1 •'• de Xi,iirinhrn, 27 A 
S. P A U L O 

Dorss no corpo 
Cuifl-SL- com o A l l i v i o ü r a s ü o i r j 

O M o l h o r 

REMEDIO 
de Família. 

% 
n 20 

c • ; 

lemães. dos mais moilernos. r 1-
enizadns, meelianiea a repelir'! 1. 

•t vlsln, l:ÍO'i,S; ;i jii-estaifio in"ii^:'i 
de UM).®, |.iii)ii>. Arinoniuiíi, a .'l.'i"f. 
Atiiyiim-selions pianos a iuè men^a''-. 
(ÍM|ifei-laiii-se r alinam-se. lina J..^ 
ií-iiii ."'f'i 15—Ca3a Lucchç3 i . 

B o t t c j M e i e s 

c e s , i £ i a cí i « E o s » < i s n a t t s -

C i o í = a > a 3 . S j u u ^ a e l ^ 

51a ,. Iw<... „» u,.:.., .. 

A B E S L A C - 3 A 

i>i i ; tnl i ts ' i o 

??oi!t|iít'ls para » ;o!v: is 

A /.< i|;.,i 11 • Io ile v 1 -t e.>'tin« 
•le li' les, 1 il .1 iiil.l i.i a apromplar insla 1-
lani'; n.enlr <|u.•''jtif r eneoninieii'!. . 

1 r:-!;!)1- s.«'rn i 'O l l i ] *< ' l r ) l i i a 

I-líAXeíSCO XIíMITZ 
TI 1.1.1'UII.M:, :Ü2 

D O D R . A Y E R . 
O (1 nipo tom iloinonsfratlo que n» Pílulas 

il» Dr. Aycr nicrcccm a b »:i reputação de 
que gosaii1. Durante mais «I-- quan ntaannod 
estila rilulnri teein mantido uma populari-
dade verdadeira »• niaia c.\tcn«u <]ue qualquer 
outio ratliurtico. 

AS PÍLULAS DO DS. AYER 
IProdu/em uin 'deito purgativo d'uma ma. 
tii ira huuve v eíficaz, ao menino tempo foi ta-

êccm «>9 orgftos digestivos e nssimilativos, 
curando dVste modo a indi-

'làl^i gr̂ tão e marasmo e prevenindo 
p á H outras moléstias provenieutea 

Ú Hi d ' , s ( a 9 defordens. 
Par. a» doenças do Kstomago 

do Fígado, das quaeanío !«ymp-
tomas : JOropvoca <lo l'élle, 

>£vf ! ' Arvore» o OppreHHão no Kh-
iL i/- Unxacim.ís», I lu l i to 

|]ji oavasivo, Vchru iiiliosu o 
C-oIions, I)orc-s de TJHtomaxo 
«* tias Costau, Iuílainmaçõeg 
HydrfjpiraH, etc., [>ara isto 

íido não existe r» nu dio t;io eflitju como «ís 

PÍLUL AS DO DR. AVER. 
Silo tamt" ni de grande utilidade para a 

cura d" r!ieiiina:ijnii> liemorrlioidas, seudo 
uo 11:1 1 le.npo um remedio d« Íhiniíia seta 
vgu: 

enr.eAKADA.'. cki.O 

Dr. I. C. AVER & Ca., Law!l, Mass.,E.O.L 
A. venda naa princifiae» pliarniaclaa e «íro-

ííariaa. 

Lí) TEI!i\ Í A CAMÍEL\R!A 
2 0 « a G Ü $ G 0 e 

Jüf/a rn,n ',.1)1)0 hil/irfri 

tapagnie des Messagaries Marítimas 
P a q u e h o t * p a s l « - f r * n ; k i 4 

0 PAQUETE FliANCEZ 

sab ir i de Santos no dia l i dc novembro, para 

L l s D ô a o B o r d e a u x 

T o e i a d o n n l l n l i i n e 1 ' e r n n i i i l i u u o 

Os naqueles desla Companlil» tíin camarotes tis luxo o voatlladara» iliitr^ 
CCS nos fRifles c nos camarotes. Os serviços mcdlcos, os ineaicaminta i ) 1 V| p , , 
de mesa s9o gratuitos. 

Esta Companhia emlttc Idllieles de chamada. 
I sia Companhia, de accflrdo com a Iloi/nl Mnil Steam P.v.kil Crnpnji 

n raeirtc Hleum Navigalion Cumpawj, emlttirá liiilietes de passa<im d i 1 * <51»t-
te i 1 cülei(orla, com direito a interromper a vlajjem em i|uai<|unc porto, a n 3 . 
dendo srs. passageiros voltar em c|U.ifipier dos paipieteí da i trjf eainp4u'il4i 

i'ara passagens e mais Informações, com os agentes: 

A N T U N E S DOS S A N T O S & O. 
K m S a n t o s , e r u ç a <U i t op « l » I l i i t, 1 

t m H , l ' a u l « , n a d o 8 . I t o n t o , 2 9 - / 1 

V a p o r e s 

B S L G R A T í O . i:i de novemlir) 
S. P A U L O , 30 de novemlir» 

O p a q u e t a a l i a a i • 

S a n ] N " i c o l a s 

S i í o 

sahirà, no dia 16 d<< 

de Jeneipoj 

Cap t . . J. MIOC.Eli 
corrente, para o 

B a h i a , L i s b o a o H a m i i u c s : 

•novo f esplendido paquete, 11 > 
ui 'ií ulllinos aperfeiçoamentos, 
ei o maior conforto hossivel. 

Líusrpoo!, Brasil and RiverPiate Staamdr 
X i l n l i a L a m p o r t & H o l t 

S e r v i ç o <Io j ( u s s ; u | o u s p a r a \ " » v a - V a r i e 

B Y B O N 
T I T I A N 

1.0 >1 loll-.l 
4.170 I' lis. 1 

l i a s ü n f i o i w p a r a 

DK >AXTOS 
. . . novemiiro 
. . . dez-ndiro 

no n n 
de dezembro 

O P A Q T T B r a 

JUNIIIIIAV, 8 
Foram recebidas hoje, durante o 

dia, lia eslaeü < da Companhia Pau-
lista, nesta cidade, 2:!.9'.li saccas de 
ca:'e, sendo lrt.8'.18 saeeas despacha-
das para Sniiloi e S.OUÍ saccas, para 
S. Pauto. 

u n i s , » 
>!(irndo, firme. 

t t H . SlIiUÜ. 
Ah . c í f declnrodiis, 21 .CC0 rnrcsis. 
Eut l tdüs do dio, 2'.i.:W7 FBCC.IS. 
l i t i K l i F , dfsde o dia i° Co mez, 

P'II..:IHI (tresf. 
Ktilrndos, desde o dia i ' ilc julho, 

4.8JS.1171'. turrar. 
ítCtl-, I.1-.M.78I fSCCOS. 
L i tiii.aO.Td» ti.ccas. 

I i.' epual data de 1063: 
Foi doa 'ngo. 

/ I l i f l f . 

11111 t F.iiro[fl, I I J.ür' ' 
1 i n. cs Kstados-Unidos, i.j » ." , a 

Hlifiioi-Aires, 1.002 
Kmlevidéo, iil 
Pa'".t Kosario, 1.780 

(1 1 I i l d f t do boje: 

f u i l l f l í , 17.21'i saccas. 
I nalo, !i.3xo saccas. 

Cíi i |o i Jmpo, nxs saccas. 
L u y , iili. 
J 11), 3,'iír. f«ccas. 
•jt i i ! 31 .'iini saccas. 

Cafi' despachado (scs.), IC.'i"0. 
l'íi!é en.barcado (scs.i, 16.9)7. 

Em e^nai data de 1003 : 
Foi domingo, 
Â 1 ictdi; L'O Hio: 
I n l r tdss , :>j.pit >accas. 
Í Ii I f iqi:c, 12.904. 
l í irredo, lirme. 
Paula semanal: 
Cate liom, 6110 réis. 
iLtv.rticicl hltQram Bureaux) 

Í / M t f , 8 ( l l . l i m . j — Mercado, 
calmo, porém firme, 

f i í i í c i r re j f , 5|200. 
Cíii n i;fíi lo,. '4':00. 
Cunilio, 12 17|32. 

f / M C S , 8 (1.12 t.J — Mercado, 
calmo, porém firme. 

l(íd cifrcfff,S$200. 
Ccir i r l j f i r lo , 6|i00. 
lJCi,8 —Mtrcado, firme. 
Ctn Mo, 12 17132. 
f ã » , lypo 7, 6IV73. 
lLl j«da& por calot ígftn e Urra den. 

ro, 4.750 ftrraa. 
SANTOS, 8—Mercado, firme. 
Cood nrerage, 51300. 
Coimnissario, 5ÇÍOO. 
Papei 1 articular, 12 17|3». 
Entradas, 20_i97 saccas. 
5abida*. nada. 
t tock. ).xós.7»l saccas. 

l i a v l i r r n t » d o « a l é a a Ç « . 

r o e a b H M 

í « r t 11 p:dts em S. Pao-
7i<i ttcíss 

Ltíc.iití-iidkseni 1'. Ciia-

Liiliiiiiili.s cm S. Paulo, 
11.111 4. I1. II ü .U l i 

Uítldendas cm Jundiaby 
1 cru S. V. II 690 

' i i lu l . 6.132 

. I 1 M- U I C I-.M 7 WS > 0-
V KMUIIO 

itcçio iorocal/ana 

Mt.zns 

\0\ A-i OKI. ll A viu: 

Mt.zns 
Hoje Anl. lt< Ant. 

llczeiiibi-ii li.03 7.00 i'. 3 í 43 3 í 
Marco.. . . 7.-2.3 7.30 16 1 i 1" 1 2 
Maio 7.43 7. i 3 i6 3 . •4 / 
Setembro. 7.73 7. H'j i7 M 18 

TINTORETTO 
{ U M TONELADAS) 

l i l u n i i n n d o u l u * e l e c t r i o * 
S.ih.i;i <[•* >.-.ii'(i«. ii «I a i2 do correntc, c do Mio 'i'^ JaaoiP), no ti » 

I'.') do coiTriil»*, para 

Bahia a Nova-York 
t>(ctu p»ssí2<iro« da l* » 1" clisiiM p i r i 01 p j r i u j i i m i j i r » 

B A R B A D O S 

Fct-' paquete pnpor.-iona ais pass.ig-íiro* to J j o couforij n i iMI i r l l , : J I 
p. vinjinn mais rapidj «jue. via ÍM^.ilTr.i e BHII os imoaveaiealis 'l i billi4;Á>. 

l ' i . ';o lUjassaírem da 11* tiissa ili R i j dd J ineir j pari Njvi-Yjrit, í l i ' 
(dollare, moe'1* aincricana) d-i Sa.itoi, 

Os laqucir» Teunyaon e Byron t':m também . am i r j t u « jper l i r j l uai'.li-
do nu a S25u0 cm 1* f iasi 1 cadi mlalto. 

1'i.ra pasaagens e mais informaç<)*!ü, tr.ita-se, 

EM 8X0 PAULO, COÜ 
ü t u I I . I t r a t l i o , r u a <lta i j u l l a n i l i i , : t — s » ! > f » I » 

ESI SANTOS, COM OS A O E N r E . 1 

1 - s . l i a n i p s l i i r o <V «J . L i l . > • » » 1 5 i l a \ n v e n l i r o , 'J I 
K NO HIO, COM OS AOENTES 

X o r t o n 5 !c ; ja\v C . . I . i l , r u i » P r i m e i r a i l 3 M . i r . ; > ~í . 

C.aíi cm carros. . . 
liai'' ( in nnuazen-

2S.110 -a"ens 
2.312 27.631 

i n 11*10 1'lmma 

Ca'.' 
Ca1'1 

em carros . . . . 
i-iu armazéns. 

2.713 iaee.is 
3 .2» i JJ 

mtt EF-.TTIBA C O S M E R C A D O S E X " 
' I L t t T . f C ' „ E M B D E . M C V E Í . 1 S H O 

O E 1 6 0 4 

(Ctn.vtiiciai Tflcjram Bureaux) 

ilAMtl.', s— O mercado abriu eal-
Ula de l|í, Para dezeml"'", io ; 

para maio, W. 

IIA.MlILltCO, 8 — 0 mercado abriu 
e-i,.'. •:. Inalterados. Para dezembro, 

l , í . para maio, 34l|2. 

l.CM/HES, X — 0 mercado abriu 
e i n • Alia pareial de 3 d. Para dç-
z.'ii'1'i-o, 37|3 ; [ ara maio, 3X[3. 

t>0\ A-AOllK, 8—Ferindo. 

t t CHAVENTO OCS MERCADOS EX• 
1 H r .GURCS EM a DE NOVEMBRO 

C E Í £ 0 4 

I IAVBE, 8 — 0 mercado icchou 
houlem. eolando-se: dezembro, 4ã3;4, 
maio, 46 3|I. 

IlAMUbltGO, 8— 0 ir.errado fechou 
liontem, cotai.do-tc dezembro, 37 1jí: 
Diaio, Hs I j2. 

LONDRES, x — 0 mercado fechou 
lionlem, colando-se: dezembro, 37|: 
11 «io, 3s|3. 

M E R C A D O S D E C A C F 

NOVA V011K, 7—Mercado, e»tavel. 
Vendas, 66.000 saccas. 
Haina parcial de 5 pontos. 0'l is;o-

nivel, 1116 mai i alto. 
N. 7, X 7|I6. N. 8 3|16. 
IIAVRE, 7—Merc.Tdo, calm .. 
Vendas, Si.OOtj saccas. 
Baixa parcial de l| i a l|2. 

HAMBI RGO, 7 — Mercado, calmo. 
Vendas, 39.000 saccas. 
Alia parcial de l|l. 

LONDRES, 7—Mercado, estável. 
Vendas, 23.000. 
Baixa dc 3 d. 

TECHAMENTO 

HAVRE. 8 (Meio-dia)—Mercado, cal-
mo ( * coia^So). 

Bai .a parcial de 1)4 desde a alier-
tura. 

HAMBIRGO, 8 (2 bs. da tarde) -
Mercado, estável. 

Baixa parcial de 1(4 desde a aber-
tura. 

MF./.ES 

Dezembro 
Marco . . . . 
Maio 
Selcmbr 1. 

Hoje 

37 1 l 
3H 
3S i 2 
3.1 1 2 

Ant. 

37 I t 
38 
3X 1 2 
39 I ! 

Hoje Anl 

37 
37 0 
3S 3 
3.1 3 

38 
3X 6 
30 6 

6 aeç.V* il.i 1 . P.iMli.bi I a::,S| 
I idclll, i " In. a S 

:,ll >H„'i:hir>'. ', .V e I. .•.,!!,„ (I" 
Itibe.rfi» Pi-. '. II 

O F P E R T A S 
I IM.OS 11III icos Vtil I. Coiup. 

AJ t l iu^ do Eslado — ou * 
< nies d't 6 uio — 9329 
> (.eraes dc ti"™ 

(iiiprtstimo de 1S95 
(ao portador) — — 

Apólices do Estado do 
Paraná Ido salor da 
vOt») &2oj 4ú0# 

idini , idi m, juro 7 . 0303 s.iuu 
l.eiras da Camara de Paulo: 

i — — 
ií' tmpiTilinio — 
i ' empréstimo - — 
L" empr-linio — — 
6" unp.e-limo — — 
7" empn -limo - - - IN .s KH$ X'S 
Letras da C. de 

li 1'liil-b' j '.»:j| 8iw 
Itii'ii' i.ií 111 ida 2* emls* 

I.LTRAS HYPOTllECAitlAS 

Í28 

ESTAT!3"Í ICA DE MOVA YORK 

I ur!o> da Ameri-a d'» Nurle : 

Sto-k exMento, 3.2'ii».i)-.iO s 'Cens.. 

lerior, 3.231.(MO >accas. 

Eiilrei/as da semana, 113.1*̂ 1 -.!'•-

ca. ; iiuierior, lOi.OOJ saeeas. 

Supprirnento s islvel, 3.-.170.00.1 -

ca-.; anterior, 3.8Sn.oor>. 

t l e m i l a » d e o a i n b i a 
C/MAltA (VNDIE.AL 

1 ( nn um i-yndlcai dos Corretores 
i l l xtu Louleiu ua seguintes tabellus: 

«O dias k vista 

Car-

ta.» 

10U# 

Londres 
Paris 
Hamburgo. . . 
ltaiia 
Portugal 
Novo-Vork... 

12 15/32 
763 
t/íi 

12 11, 

93 i 

371 
4.0O7 

10»?00 

1/2. 
1/2. 

Soberanos... 
Extremos: 

Conlia iianqueiros. 12 7 16a 12 
Contra caixa matriz 12 7 | 16 a 1 2 

Em C£uui btalu do turno passado; 
Foi domingo. 

Conur.unlcagões da Praça do Com-
nitrcio : 

Santos, x (às 11.S7) — UaaciAiio, 12 
1/2; particular, 12 i , j . 

Letras, a 12 1/2. 
Meiiadv, eslavei. 

C A M B I O 

RIO, x 

Jden. íi.lem de S, 
Jos da 3' série 

idem da Camara Ua S. 
SiniTio 

Idem idein da 2* cinis-
fcfiO 

Ideni Idem de Casa 
Branca 

Letras da C. de Cam-
pbias 

Idem de Campinas da 
SWJÍ 

Lttraij üa C. de Capt-
vary 

Lelraa da Camuiti dc S. 
Cruz das Palmeiras . 

Idem da Camara de bali-
ta Hita (1" seria) . . . 

Idem idem da 2* 
lUtm Idem da Cumuia 

du itio Claro 

ACÇÕES ÜE UANC0S 
Commercio e Industria 363| 
Lavradores — 
Credito Iteal cart. byp. 
idem com 20 "/» 
S. Paulo 
tnl.to de S. Pau lo . . . . 
Comm. Italiano (nomi-

nal.) 
Idem Idem aoportador. 
Industrial Ampareiua. 

M l 

ritJ-S 

— 63* 

7SÍ3.I 

124 

— 200» 

308 

ii.-i» 
33* 

2 í ' í 
236» 

333» 
110» 
íot 

ü ã » 
3l f3i j ) 

2124 
212» 

t'J* 

Horas Bancos 
sacam 

Baneos 
comp. 

Letras Mercado 

9.30 
10.33 
12.50 
4.10 

12 
15|32 
13|32 
13|32 
13 [32 

12 
17|32 
17)32 
I7|32 
17)32 

12 

i|* 

« n 
P l|2 
P 1 [2 

Eslavei 
Baterei 
Firme 
Firme 

TRANSACÇOtS REALISAOAS HONTEU 

27 aeçOes da C. Nogyana, a J63» 
70 letras do B. C. Real, 8 % a 491 
26 letras da Camara de Santos (i.1 

emissKoj. a 03i 

ACCOüS DE COMPANHIAS 
Fabril Paulistana 200» — 
Antarctlca — — 

Vraraouara. — — 
Industrial de S. Paulo — 103» 
Est. Graphlco-Sleldei.. — — 
Mac Haruy — — 
Vidraria Santa Maria.. 31W* 230» 
Luplon — — 
Mechanica 120» 1 0 * 
Mopyaua idas ai.U.'as). 2631 263» 
Idem, das novas 263» — 
Idem,idem,Int. a30dias — — 
Paulista 239» :.33» 
Idem, Idem, para o 1° 

dia de transferencia 26n® 2.37$ 
Telephoulca 110» 93» 
Agua Superaria do Bra-

„ s " (inl.) - 87» 
Empresa Águas e Ex-

gottos de Kib, Preto 300» 220» 
1'niío Spor t l va . , , , , , , . 13» Tt 

.1 H3l:0 
— 3 

«o* ios 
32tí i'.l* ill-l 
57*3 ,0 33»330 

inspector d> uu-2 d) 
M'. Jo-c Forluiialo de 

idores ipic pa-
na Iteeeliedoria 

i 11. Ciedllo iteal do 6°;. 
hlciu d,- 6",o a 30 dia> 
Jiit-iii V. -
idem d j a 30 dias 
Biinetj Uuiiio de S. l'aiila 
Ueiu, Idem, da i- súrij 

ASSOCIAÇXO COMUEUCl.lj 

Lsta como 
110V' inbro o 
S')ll-a 

HIEÇO 1)0 CAPH EM S A S T J I 

A A.-soeiaç.lo Coniuiercial raoabj j 4 
« tu i i i l e telegraninia: 

sAxro i, x 

(i Mie-'-, ilo abriu li')jc com re.nilnr 
procura na base de :»iOO por IO Kilos. 

I :x- j in f ( s j í i ' e < 4 

l: !.-•.. d',s e\porb 
g 1 111 direitos, liojc, 
d - l'e:iiias : 

I. •'• . iluai.e 27:930*606 
I <H lleliw rs l i : 16U|2áO 
Tlieodor Wille A C I I;37i*i'lii0 
ilolwiirtliy l-llll- 3:930*000 
Pii^llsl Curhone 2:403í7.30 
F. Marbnelli S7»*300 
Roínliauer A C 110*706 
Sr-iimldt A Trosl 43*60ií 
Mu li' el Dia- 41060 
Miiller A C 4*060 
Barbosa 4jÓln 
Frltz Petlev Wille ,-. i{mo 
Zerrenner, I l iüo» 3*o.so 
sirianni A- C I$x6i 
liivi-rsiis 2&37X 

I t e n d i u i e n t a a U s e a j * 

SANTOS, X 

iteeeliedoria : 

exportação 60.6->l*U'i3 
Impostos — 
Estumpllhas — 

60:6X1*073 

Em egu&I data do anão passai 1: 

Foi domingo. 

Alfândega: 

Papel 
Ouro 
Consumo 
Estumpllbas. 

204:082*330 

Em ejiual dala do 8nno passado : 

Foi domingo. 

V a l e s d e a u r a 

Taxas que vigoraram iioia pira va-
les de ouro da Alfândega: 

London Bank l i I i4 
Rlver Plate Bank 12 9[32 
Commercio e Industria. 12 51IR 
Banco Ailemlo <2 Oi.lj 
Taxa de cobrança 12 «(|6 

A v i s a * m a r i t i m a q 

SANTOS, 8 

Entradas: 

Vapor francez Paranaguá, de Bue-

1 io - A ii e , s dias ile \i -cn , \arii 
•'C||"I')-, I '03 I"I|- . eoll-i-liilib) a J. A. 
Ilniiipiel. 

\ apur il.iliaíl < /.ií.s /' i!iii . d • I 
le.'..1 r eseulas, Variov genems 1222 
•-:•• . ei 11- i:,v»-. 11 si-liiniill I n.osl 

l . i uar rn--o Itallzer, dc Hamburgo 
e.iiii 1V.1 dias ile via"em,30il ton-., con-
Si^nuilo a A. I r 11. ,:c|. 

Sabidas: 
Para lliii-no- A re.. .111 fruelas, o 

vapor frani'"z . I IKI II /MJCIIV. 
Ir -,'. r-li.-ii[.:s • 
Nilo eon-l -in. 

. W U U Í l O j l ! » * 

SANTOS 

l'itpores mirado» 

Barca ru-sa lialtzer, entrada hoje, 
s dc novembro. 

lie II. 11111<ti : 
OS, 7 caixas lampi-Vi, a lllto 

Setilueiibaeh; M i l iO , 17 glg"S louca, 
a L. Gr.imbacb A C.; I .eltnlro, triân-
gulo, 200 caixas creollna, íi ordem, 
RCF, i l Caixas ferragens, a Kin: ter 
rcira Ar C.. ItNC, 100 garraMes ácido 
acetleo, 23 barris dito, a Ricardo 
Naschold A c . : V, S80amarrados fer-
ro, 2 barrlcas machados, 7u amarra-
do- p 1-, a C. I'. Vianna A C.: ZliC, 
31 m caixas gommn, fiu liarr. nleiili: 
A, 104 furdos esteiras ,t ordem; DI.NK, 
16.33 pi-anch'"iei, a F. S. Ilamp-hire A 
C.: A. 261 caixas azeite; III, 5') bar-
ri- «IiIo, A, ÕII barris dito, a or-
(b-iii. MTB, 1116 praii'-liões, :i ordem; 
A-i, 36 amarrados folhas de ferro, 3Í6 
amarrados eanos zine-). 7 vols. obra 
esmaltada, a ordem: IICII, x vol-, la-
cr.-, 10 e\-, dc c c 'tina, 1 css. louea 
esmaltada; 3 c\>. vols. diversos, a Ro 
dolpliu Rieb er A C . ;3c\s. pimenta, 

2 exs. moinhos para eafe, aos mes-
mo : B, 10 bai-r. azeite dc roeu, a 
Ho-iO-rt A C.; 1007, 2x amarrados ba-
nheiros a l lermann Thell; o verme-
lho. 3.001) garrafiies a lo-é' Caru- i; 
SSAC, 104 fardos papel, a Souza San-
tos A C.; SSS, 1 rs . lenzlna c teie-
lientina, 1 cx. sacros ilr 2 
benzina, 1 caixa salilrc a Slolz Á 
Stuek. 

Vapor francez Paranai/nu, entrado 
em x do corrente, de Buenos-A ires 

TB, 1000 exs. farinha, a Jo.lo Brlc-
cola A C.; l l i , 1000 cx«. d lio-, a J0S0 
Briccola A* C.; Celtrelro, 1.300 exs 
ditos, a Leal A C.; MM, 1000 ditos, a 
J. Menu Marque; diversas marcas 
1300 c\«. ditos, a Fratelli Pu r If-i Car-
iione A C.; r.ll, l '»m ditos, a Bento 
de Sousa A C.; CS, lono ditos, a 
George W. Eiuior; JD, 2i»ni ililos a 
J. Dreyfos A Flaehfeld. MC, 1000 di-
tos; F, 2ÍXKI, a Fratelli Martlnelli A 
C . ; Lettreiro, 3000 ditos, a Sirianni 
A C.; JF, io1»! ditos, a Jo io Jorge Fi-
gueiredo A C.; diversas marcas 3000 
a Ferreira Júnior A Saraiva; i.elirei-
ro, 1100 dilos, a J I Caldas Filho; 
Leltreiro, 3000 fardos alfafa, a Fer-
reira Júnior A Saraiva. 

Vapor italiano Lu» Palmas, entrado 
hoje de Gênova e escalas. 

SY, 7 exs. produetos alimentício». 

2 l.iri-" azeiloin.s, fi s.tlniann e Jn\. 
biTk; .11., 6 exs. produclo» allmenii-
ei I barril azeitonas, 2 barri- vi-
nl.", a Joscph i.iteo-; ME, 7cxs. pro-
diielos alimenlicins, 3 sacras lenlil as, 

' • X. I1' larris vinho, 32 vols. azeite, 
3 \nl-. alho, í exs. sal-a, 4 barris 
conserva; Bl„ 21 barris vinho, a or-
dem. APF, 30 l arris vinho, a Peppe 
A Filho; HO, 20 barris vinho, a Sau-
s"Vcrlno Oliva; FVC, 100 exs. i n -
i b i u , 20 exs. ligo-, '30 cx-, avel.ls, 
a Glggianl A C. , ( iC, 10 exs. anieiidoas 
e figos, lOJcxs. amêndoas, l o exs. ave-
lãs, a (lamba A C . , TWC.Sexs . ma-
Chlnas, 1 fardo, I rx. tecidos, I vol. 
ain'.-tra«, a Tlieodor Wille A C.; 
GGF, X7 barris vinho, 1. Fralelli Gio-
vine; SIM, 3 r\v pharoes, a Moseili 
Monesi. 7.IJ, ISO exs. arroz, I I exs. 
mortadellii, aos me-mo-; I.FC, 2 rx-, 
lobos borracha, a Lebre Fi lho A C : 
Al ie , 3 exs. al i . borracha. ECI, 2 
exs. fazendas, á ordem; I.MC, 6 exs. 
nrllgqs borracha, a Lelre Mello AC. ; 
MCC, 1 rx. essência de oleo, 2 rx-, 
HL-Iia per fumada, I ex. agua di-lil-
Iflda, 1 ex. essência, a Cristini A C.; 
AZ, 2 cxs. perfumaria, a AlTonso Zoe-
coll.n; 4TC, I ex. essências,- I ex. oleo 
amêndoa, 2 vols. perfumaria, a A 
lolie A C : CG, 30 exs. vinho, FF, ! 
i-xs. vernizes, a ordem, SC, 10 vols. 
ealelo, a Sirianni A C.; HSJ, 6 ex-, 
tecidos, à ordem. 

Nápoles: 
BltC, ino exs castanhas, a Barra 

Rosa A C.; leltreiro, .3 bars \ inli", 
i rx-, conservas, 2 cx-, que i j o , ! liar. 
peixe, i cx-. nozes, IX cc-lo- casta-
nhas, 2 cestos ligo-, a Bento'de Sou-a 
A C.; 

/.«s Palmai. 
I I, I l liar-, vinho, I barril nzeile, 
iiarris e n-erva, 1 cx. nozes, 1 .-es-

to alhos e cebola-, I cx. comestíveis, 
barril azeitonas, I cx. bacalhau, ;i 

ordem; BG, 2 iiarris vinho, 1 ex. fru-
elas, I cx. tremoços, a Bing o Caeta-
no;CCC, 2 exs. peixe, 8 caixas con-
serva, I rx. queijo, 2 exs. mncarr&o, 
I barril nozes, 2 exs arel ls , 2 cestos 
figos, 1 cx. cordas para violSo, a C. 
Castellano; DG, 13 larr is vinho, 

Glnseppe Jiona ; ItV, 0 caixas 
comestíveis, GC, 6 caixas mossos, 
12 barr s azeitonas, PA , 7 cai-
xas comestíveis, 4 barris eon>ervas, 
16 bar. vinho, 2 bar. cachimbos, 4 
ordem, F.V, I vol. (Armas para garra-
fa-, a Eboll A I rins ; S|M, I animai 
vivo. GC, I cx. comestíveis, I ealxa 
massas; AG, I bar. vinho; ME, 3 exs'. 
comestíveis; GC, 4 bar vinho, 13 exs. 
nozes e amêndoas, 3 bar. alhos e azei-
te. r, exs. fruelas e conservas; CD, 17 
lar . peixe; HA, 34 exs mel, S exs. 
comestíveis, 10 exs. figo-, ti har pei-
xe, TP, 4 eis. froclas; GR, 12 barris 
vinho, a Fralelli Marlinelll A C EC 
6 exs. tecidos, « Enrico Coppola, MT' 
I ex. queijo, 3 bar. conserva, a pii-
gllsi Carix.ue. TR, 1 cx. plantas, à 
ordem; AD, I ex. sa'ame, 2 exs. ce-
bolas, 2 exs. me|, 1 ex. azeite, 1 cx 
vinho, 1 rx . conservas, 1 rx . fruelas, 
I barr. vinho, Bucolate A C.: CC 1 
exs. presuntos, 11 exs. fígo% a Chiap-
pellato; VA, 60 exs. castanhas. 1 t w , 

Hamkrg S ü t l ame r i f e a n i 3C l i 3 üainprsíliifiTaMj Gh l̂Umff; 
Serviço especial W s Sanln e riciti^ ir/jt, a j n íjjxlai 

pelo Iiio da Prata, Hihia i U i i j j 

a s a l i í p 

C O E O O B A , 7 de dezembrj 

P E R N A M B U C O , 21 dc dezembro 

i n qual foram lutroiluzliUi n> rrulir es-
oíereja a u sn. p a s u j í l r a j d l todai 

Esle novo 
rala todm 

t-.s classes o maior couforio 1. 
Os seus espaçosos e modernos camarotes, l ie :ne imoos SIHJI I1UI11 d i 

molor eleganela, silo l l lumlnadose ventilados a ele-.trlcldaia. 
A borda deste paquete, ha medico e criada, assim ei:na c) ' , ln3i i f» pir l i-

guez, c as passagens da Iodas as classes incluem viuUada m a u . 

Preço das passagens de 3a ciasse pura Lisboa, 13 
pura fretes, passagem e mais Informações, c.o"i o i a ja . i tM. 

E. J O H N S T O N Ss a 
R u a tío C c n i r n c r c i O s I S - i o b r a d o - S i F J I I I I 

algodão, 3 I ar. coiiserias; LA, 30 cx-
ea Innlia-; CT, 4'i exs. ditas, I barril 
conserva. 1 cx. fazendas, 1 cesta ii-
gos; PC, 2.3 exs. castanhas, I barril 
con-erva, I cesla figos; lli', 23 caixas 
castanhas, l barril conserva; GP, 123 
exs. Ca.s'anhas, 3 i.ar. conserva, 13 
exs. azeite, I liar. conserva, 13 exs. 
azeite, 10 cestos figos, 2 bar. peixe 
salgado, I cx. sardinha, a Briccola A 
C.; I', 2 I arr. cachimbos, a ordem. 

ICncoinmcndas 
De Gênova: 

Ml., I cx mandolina, a J Barri-i. 
oi . . 1 ex. diversos, a C' nsuiado Ita-
l iano: Ml, 1 cx. mere aria, a Guidot-
li A C.; 1 cx. lii.ces, a F. .Maggl, I 
cx. harmônicas, a I,. Glovaniii A ' . 

• I i i n l u C o i i i i n e r i - i a l 

SF.SSÍO I)E 8 IIK NOYEMUHO DE I 4 >Á 

Presidente, Jo.lo ('.anilido Martins. 
secretario, dr. J. A. de Andraiie; .l-v-'* 
tados, Jn.lo Aulonii) Jull.lo, Anl " 1 

Júlio da Conceiç.lo Bastos e Jose llip-
polytoda Silva Dutra. 

E.xeEuu.yrj 
tifli. KM 
lio cscrivlo d.i I o olbrio da .-• .'u. r-

ca dc Brotas, coinmunicando que M 
retiabilitado o comuierciaute Francis-
co Xavier Soares—inteirada, arrlnve-
se, iazeudo-se as communicaçóes le-
gaes. 

It» 'pirrrinrnlni .-
Dc Silva Castro A C., Barrclli A 

Gallo, Gensen A Wlllielmsen, desta 
praça; para o arrhlvumenlo de seus 
distractos soclaes—Archlvem-íe. 

De Teixeira de Carvalho A C., de 
Santos, para o mesmo flm—Se iem o 
requerimento rom sello estadoai de 
mil n-is. 

lie Rondam A C.. desla praça, Jo-a 
Blllencourt A C., Flores A Canonlca, 
da de Santos. Toledo A C., Borges A 
Castro, da d? Sito Manoel; para o nr-
chivamento de seus contratos 
etaes—Arebt vem-te. 

Ile Francisco Splenilore Niel- »• 
Wilhelmsen, de-la praça; Borges A 
Castro, da de Silo Manoel, para o re-
gistro de suas firmas commcrciaes— 
Registrem-se. 

Da Companhia Agua Superaris do 
Brasil, para lhe ser transferida •> 
marca registrada sob n. 36ü—Defe-
rido. 

De Jov- Weissohn, para o arehiva-
mento da procuração passada peln 
Sociela Italiana de Esporlazione t 
rico DelPAcqua—Archlve-se. 

Be Vicente Schlavo A IrmSo. p » " 
ser transferido a soa firma o livro 
diário j á legallsado para a firma 
Vicente Schlavo—Como requer, em 
termos. 

De Antonlo Tertuliano des santo', 
para o registro da caria df mai-li'1'" 
Ia que ihe foi passada pela J çu» 
Commere.iai da capital t o Impér io -

Deferido. _ , , 

De Jos* F. Bittencourt Le*" " 
Moura, para ser annotado em 
carta de matricula ler o mesmo P4», 
saoo a assignar-se José F. Bittencou" 
—Deferido. 

•„•- •• . • 


